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¦•O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL TEM SUAS PORTAS ABERTAS PARA OS MELHORES FI
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t ilO RESOLVER 0 PROBLEMA DA GASOLINA PARA OS MÉDICOS
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OLTAM, LIVRES, A' SUA TERRA
E AO CONVÍVIO DE SUA GENTE

Prestes, em companhia ae
líderes nacionais do P. C. B.
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NUMA HOMENAGEM
AOS TRABALHADORES

0O5 ARSENAIS DEMARINHA
A GRANDE E SIGNIFICATIVA REUNIÃO
DE ONTEM NO SINDICATO DOS MARCE»
NEIROS - UMA ANALISE DA SITUAÇÃO
MUNDIAL E DOS MAIS SÉRIOS
PROBLEMAS NACIONAIS

.. nutor e mais ««Rnificft-iclolmtmtc para esse fim.
iva assembléia operária uma massa inumerável dc

.•Balizada nos últimos tem-j operários recebeu Luiz Car-
ws no Rio dc Janeiro, teve» tos Prestes c com ele man-

teve um longo e cmpolR.in

tu*: Curtos Preslrs falando ontem d noite, entre vptrariot do A-'*eral

"usar ontem ás 18,30 ho»
•as, por convocação do Co-
mito Democrático e de Aju-
ia á FEB dos Trabalhado-
res dos Arsenais de Mari-
nha.

Na sede do Sindicato dos
Marceneiros, cedida espe-

«BO, U RBEiRÃO preto, entre operários e patrões
.talento de salário* e campanha em favor dobara-j T\r>/^TTTViiTli\JTi/"'\ 

T\f*\
iümcnto do custo de vida - Compromisso firmado' O lé° DÜOUJYL&IM 1 \J U\J

P. C. B.« COMO SOCIE-
DADE CIVIL. EM SUA
NOVA FASE DE VIDA
SUBSCRITO PELO ESTIVADOR ÁLVARO
VENTURA, SEU SECRETARIO GERAL

te debate sobre os mais
prementes e atuais'proble-
mas daquela categoria de
trabalhadores, além da de

tConclue na 3.» j-dolaa)

I

i PAULO. M (Do nosso cor-
"?««xlíniei — Realteou-ne on»
te na Ritiilrio Preio. onde se
arraratam por ultimo agitaçoc*.
a xtuni&a conjunta na irde
àa*4*eUcAo Comercial e In-
mai»! de Rlbelriio Preto, esm
i ;tenc* dos ira. Wnlter Au-
tú. I" delegado auxiliar de S.
Fislo, Jalro Sena de Oliveira.
•selilie Interino deslc mun lei»

Irciorea da Aasoclaçfto Co-

mcrclal, repreaeniantc» de em-
pregadea e empregaderes.

Ncasa reunião liceu catabele-
cldo o xiiulnte aecrdo de majo-
raçío de usiarlos:
Ai« 31000 aumento de ... 1*10.00
De 311,00 a 4C0.00 -- 171.53

CHURCHILL
CONFIRMA
AREUNiÃODOS
TRÊS GRANDES

tONDRES. 14 (V. P' —
0 [irlmclro ministro Cliur-
cíitll conllimou hoje nos
Comuns que comoarecera
i entrevisto com Stc.llii e
Truman nntes do dia 2»
(!e Jclho, ou feja. antes das
tlrlcôM gerais britânicas,
.r.iuanto nos clrcubs melhor
In.nmiados se fazem con-
hctnnui sobre se scrA cm
B^":n o encontro dos Trcs
Grandes. Chureliill declinou
i,e comentar os versões de
r,i|f ei'n cnnllnl serft esçp-
Ihlda pnra sede da reunião
qtw se deve rpi»l!"ar entre
os dias 5 e 18 de Julho vln-
Í0'i:o.

Acn-sccntou o chefe oo
jovrrno que scni ncompa-
"tiado iielo sr. Clemcnt At-
tlce, ex-viee-prlmelro ml-
nlstro .10 governo dc coa-
llfiü » agora principal ad-
¦-.rvíirlo político na cam-
panha eleitoral.

De
De
D<*
De
De
De
D.'

401.00 a
501.00 a
601.00 a
701.00 a
801.00 a

SOO.0'1 — 201.30
600.00 — 220.50
700.00 — 216.50
80000 — 261.50
900.00 — 273.50

P0100 a l.OPO.OO — 283.5o
1.031.00 a 1.500.00 — 303.50

De 1.501.00 a 2.00D.OO — 350.50

Esse acordo íol assinado por
todos os presente.» que também,
firmarem o seguinte eompromla-
so: "Os signatários da prerente
-.onvencüo cenerrdam também,
em Iniciar conjuntamente, unia

campanha cm favor do baraiea-
mento do custo da vldn. díriüln-
•'o-se, nc.ise sentido, es outcrl-

'iades rcfponsrivrlri peio c:ntrc-
Ile de preços do Erlr.do e. preü-
l-nlnarmcntc, concor4''nm pleitear
I'esde logo. o cancelamento do
!v*r(5sclmo de 10 prr cento cobra-
'¦'o a mais pebs empresns IocpIs
I oncessIonArias dos serviços de
¦'¦••uas. ergotes, luz e forca, com

•ase cm dispositivo de lei íc-
:-'eral".

PROIBIDO QUALQUER AU-
MENTO NO PREÇO DOS
GÊNEROS DE PRIMEIRA
NECESSIDADE 

O sr. Jairo Sena de Oliveira,
orc.elto interino, baixou a se-
íjulnte portaria, como presidente
tia Sub-Comlssilo dc Abasteci-
mento: "A Sub-OomlssUo Muni-
-Ipal de Abastecimento aten-

dr-ndo A situação e ao Justo
(Cmicluc na 2.» pdolno)
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OS LIDERES COMUNISTAS DE PERNAMBUCO SÃO
VELHOS MILITANTES FORJADOS EM DURAS LUTAS

.0 JAPÃO
VAI SER
DEVASTADO

Saíram do seio de seu próprio povo. E
nenhum povo será mais valente, mais
acirrado na ação, mais patriótico e mais
democrático do que o pernambucano

Agora, atuando noutro ambiente, ajudarão a criar
um clima de confiança, visando a marcha pacifica
para a democracia, o engrandecimento econômico e

o desenvolvimento político de nesa Pátrii

Ao Ministro Jofio Alberto. Clic-
íe de Policia do Distrito Federal,
a estivador Álvaro Ventura, se-
cretario geral do Partido Crmu*
nlsta do Brasil e cx-deputario a
Assembléia Constituinte, dirigiu vem trazer ao conheclmcntodo de

(n. DD. CTie'e do Departamento
Pxlr-ral dc Segurança Pública.

"O Partido Comunista do Bra-
«II, fnciedade clrll. registrada soo
o n.° 1.280. no Cnrtórl.i Tcífe.

a seguinte carta, que damos em
primeira mfio c que tem vertia-
deiramente vaiar hlstArlco. por
ser o primeiro documento po-
bllco da nrcnnlrflçfio política de
vanguarda do prolít.irlado, na
nova farc de c-lstencla legal cm
que acaba de entrar:

Rio dc Janeiro. 14 de Junho de
1015.

Exmo. Sr. Ministro Joio Aiber-

V. Excla. que va! Instalar a sede
dc seu Comiré Nacional. A ma
da Glória n." 52, 2." andar, nes-
ta Capital.

O Partido Comunista que tem
Instalando as sedes de seus Co-
mltés Estaduais, foi fundado em
27 de marco de 1922, .icb a deno-
mlmçilo de Partido Comunista
do Brasil, Secçfio Brasileira da

(Concilie no 2.» píolnai
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PODEM FALAR E
BRINCAR COM AS
CRIANÇAS

Ordena Montgomery
Q. O. DO MARECHAL MONT-

OOMERY, NA ALEMANHA. 14
(A. P.) — O moreclinl Montgo-
mery, cm ordem distribuída As
tropas britânicas e canadenses
rio 21." Onipo de Exército, deu
permlssAo para qm» seus solda-
dos "falassem e brincassem com
as crianças", reafirmando, no
cnUnto. a política geral dc nfto-
con f ra tem Iriac&o,

Reportagem de Paulo Motta Linia

Gasolina para os médicos

KEAMB
OISI

ULÜ BA CJIRTA
S üiBAS

ic ir
Aprovados os princípios e propósitos da

Organização Mundial - "Decididos a sal-
'var 

os povos das futuras gera-

cões do açoite da guerra"
14 MT. P.) " v.

, princípios
bojo fi t;°"

pri

os
vezes

rtleo texto .10 
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tnísniio (lornl de DlsposIçOes:
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que dUflf
tm» ilas tntnrni Rorações do açoite iIa R^ 

f,., ntos RPin fim.
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flimi,mentais; n«
* »ra rBaflrmar a fé nos direitos humnnpa
'««Wada ,. vnlnr do indWIdnn humano, nr.
'P|I"S rln, homens e das muiherea e flna "'". - 

n,R nmMtn ROr
»"»»m: pnrn estabelecer oondl-doa. bbr.ndo a. ,»„. (lf. tra
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«'íroRreno Roclnl e um melhor nível 

fB ;"'.' vVr.t<c*r n tnle-
«-trtade, Se„do que para Isso aer* ™c<f"'" %teinlina! pnra
Nnola 4 viver todos juntos, em pa*. pnn'" , ,pnt.a internado-•¦Ir nouBtts turcas para manter a pai- 
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Não deve ser aban-
donada a possibili-
dade de solucionar

por meios pacificos
a questão •

Estdo de regresso a Pcrnambu-
co os lideres comunistas Acosti-
nho Dias de Ollveirn. José Fran-
llsco de Oliveira. Antônio Mar-
quês da Silva c Gregorlo lou--
rrneo Bezerra.

No Ulo. entender.im-sí com o
Ccmlté Nacional do Panldo ro-
num .si a sobre a iiiSlnlaçft.» do
Comitê Estadual dc Pernnmbu-
co. Voltam, livres. A sul terra
c no convívio de fiii povo.

Três deles conheci dc perto,
nns horas amarpas de 193S e
1036 e durante unos dc prlsfto.

Agostinho Dlns dc Oliveira,
ferroviário, organizador da Unlfio
Geral dos Ferrovifirlos du Oreat
Western, é um dos mnls conii"-
cldos e cstlinndos lideres prole-
tárlos de Peinambuco.

Membro do Partido Comunlsld
desde 1029. sua vida esteve des-
de entfio estreitamente ligada A
heróica atividade, dn vanguar-
da da classe opcrfirla em seu
Estado. Por Isso mesmo, cm tor-
no dc seu nome. uma verdadeira
legenda foi criada pelo espirito
combativo e entusiástico dos per-
nambueanos. Kle tem sido, dc
fato, um lutndor Incansável.

DEPOIS DE 1935 

lKiialilndn dos dl-
rrrriTKles * os-

O dr. Amelio Monteiro ovando falava d TRIBUNA POPULAR

Conformo rol amplamente no-
Melado, a Sociedade do Mediei-
na a Cirurgia realizou terçn-fel-
r« última umn sessílo em home-
nngom especial {i Koclednde de
Ginecologia o Obstetrícia. Na
"ordem do tlln", porem, cons-
tava tnmbem a questão do for-

promovaMnecIniento de garollna aoa md-
dlcos. Alguns elementos oxal-
lados da classe, alegando que
esla nfio podln continuar Ind»-
(Inldamcnte, a marcê do Con-
Soih„ «racional do Petróleo, le-

varam a dlscussfio do proble-
ma para o terreno da agltaçfto
estéril, e houve nté quem fa-
lasse, em greve. A reunlilo ter-
minou tardo da noite, ficando
adiada para hojo a discussão
definitiva do fornecimento de
gazoltua aos médicos.

A TRIBUNA POPULAR pro-
curou ouvir ontem, a respeito,
o conhecido médico dr. Aure-
lio Monteiro, que * um dos «e*
cretario» da Sociedade dt M»-
dleln» « C.rurel*- • i1** multe

A greve viria prejudicar,
acima de tudo, o povo
que necessita de assisten-
cia médica • Fala á TRI-
BUNA POPULAR, o dr.
Aurélio Monteiro
se biiteu, durante aquela assem-
bléia, para quo o problema fos-
se encaminhado no sentido de
uma «(.lucilo pacifica e unitária,
dentro da ordem e do proceu-
ao de democratização por que
caminhe, o nosso pais.

FALTA 1)10 ESPÜIITO DK
COLABORAÇÃO 

Procuramos o dr. Aurélio
Monteiro em seu ccnsuliorlo,
mus no momento nquelo faeul-
tativu encontrava-se bastante
ocupado. Momentos depois, o
nosso entrevistado teve a gen-
tlleza do vir a nossa rednçfio
afim de dar-nos o seu depol-
monto.

— "O fornecimento do gazo*
Una. ao» médicos é assunto qil«
dit respeito — começou o dr.
Aurélio Monteiro — nfio ape-
naii a um grupo de proflssio-
naii que possuem automóveis;

¦,'C?oncIi<« »• -.' ,»<{r<*i.*>

Depois da derrota militar de
1935 continuou nn luta Btlbter-
ranea a que foi levado pelas eir-
«instâncias do momento. Viveu
como um digno filho da classe
trabalhadora, a odisséia do "un-
derground", pela sobrevivência
dc seu Partido

Preso, cumpriu pena e foi de-
pois deportado para o extremo
Norte. Em Belém do Para, íol
novamente preso. Depois de uma
fuga audaciosa, com outros com-
panhelros, seguiu para a Fordl-
iandla, onde viveu entre os se-
rlnguelros, testemunhando o seu
drnma.

E' um dirigente forjado na
própria luta. Lutando, lendo 11-
vros, folhetos e Jornais revohl-
cloiiArlos, desenvolveu-se lnte-
lectualmente e formou sua men-
tnlldade de homem de partido.

E assim, o antigo militante
sindical da Grent Western se
transformou num dos melhores
dirigentes comu.ilstas. Hoje faz
parte do Comitê Nacional do Par-
tido Comunista do Br-sll.

O velho José Francisco é uma
figura extremamente simpática,
Trabalhador do carvão em Per-
nnmbuco. sua atividade come-
çou no sindicato, em 1914. Trln-
Ia e um anos de bons serviços
e de extrema dedicação á sua
classe e. ao seu povo. deixaram-
lhe hoje a cabeça completuincn-
te branca.

Participou das lutas de 1918.
Ingressou no Partido em 1923
— um parlldo que então tinha
apenas um uno. Em 1919 íol di-
rigente da Federação dos Tra-
balhadores de Pernambuco. Foi
fundador, em 1920, da União Ge-
ral dos Trabalhadores de Per-
nambuco. Em 1929 participou do
Congresso da CGT do Rio e do
1." Congresso da Confederação
Sindical Mtlno-Amerlcana, (im
Montevidéu, como delegado bra-
sllelro.

Em legulda ao movimento de
íim. foi çondeaadçi * el'.,f-° **a6"

dc prLsao. ficando oito anos pre-
«o na Detenç.lo do Recife e em
F.*ninndo de Noronha.

Tem umn longa c brilhante té
de oficio. Mns um dos mnlores
títulos de que ae orgulhn è o
fato de ler r.ldo membro da Co-
mKsfio Promotor do G*nnde Co-
inicio de Luiz Carlos Prestes. Na
memorável noite dc 23 de maio.
o velho José FrnnrLsco. depois de
3! anos de absoluta dcdlcnçfto A
sua causa, asslr.tlu. emocionado,
no ato hlstdrloco. eoronmcnto de
um longo período de lutas.

Tnmbcir pertence no Comitfi
Nnrlonnl do Partido.

Na Dctençüo do Recife e em
Fernando de Noronha foi uniu
dns figuras mnls queridas por to-
dos os companheiros. Foi um dos
melhores orientadores dos com-
pnnhclros presos. Ajudou, sem-
pre, com admirável clnrividfncia.
a resolver os mnls Intrincados
nroblemas Entre oficiais do
Exército, 

' 
médicos, estudantes,

operários e antigos militares, nos
momentos mais difíceis, era sem-
pre ouvida com respeito, sua opl-
nifio de antigo bntnlhador — ve-
terano dc campanhas sindicais
e partidárias.

José Francisco de Oliveira é
um dos melhores e mais lúcidos

ÍConcItie na 2." página)

Anuncia o gen. Antcld
GUAM. 15 U. P.) - O

| qcneni! Aniold, romandnn»
! le-chefc dn Aviarão dos ¥.*•
I Indos Unidos, fez a seguin-
I te declaração:

"O Japão será devastado
com 1.300.000 toneladas do
bombas (que significam
1.300.000.000 quilos) no pró-
ximo nno. O nosso progra»
ma pura o ano entranle vl«
sn n total destruição do Ja-
pão industrial". Acrescen»
lou que, 

"se o Japão quer
isso, será exatamente hso
que obterá. Neste momen»
to (são 10 horas da manhi
no Japão), 520 Super-For»
talczas Voadoras estio des»
carregando 3.000 tonelarla»
de bombas sobre Osaka". i

Toledano fala sobre
a Confederação
da Guatemala

MÉXICO, 14 (A P.) — Vicente
Lombardo Toledano, presidente
da Confederação Latino-Amerlcn-
na dos trabalhadores enunciou
que a Confederação de Ouateraa-
Ia tornou-se parte Integrante da
Organização Latlno-Amerlcann,
acrescentando que a Confedera-
çüo Latino-Americana dos traba-
lhiulores inclui, agora, 23 gran-
des grupos trabalhistas e preve
que a Confederação de Honduras,
brevemente se unirá ao organismo
central,

OffaMaftcâ-
LiRITZ Mandl está sr irant-

formando num doi grande.*
escândalos, num dos grandes
mistérios da atualidade. Sr.be-
se de quem se trata, f.ra ele,
antes da anexaçOo da Áustria
pela Alemanha na:ista. o m-iior
ar.name.itis.-i do pais. ilas o
fato de ter sido forçado a eml-
qrar nâo quer Aiter que tom-
bem ndo fosse fascista ou «*".-
pdfico ao fascismo- Na Aus-
Ma existia uma espécie At fos-
cismo cristAo. que se apoiava
no de Mussolini para não ocr
absorvido peio alemão, que tre
o mais forte- A Alemanha ao-
sorveu primeiro um e dep.ií*
outro. Tíimbcm cro Afoníil fa-
mono pelo seu casamento com o
artista de cfncmn hoje chama-
rio Heddv Lamar, estrela, por
essa época, do fílm "F.xtane".
rio quul aparecia nua num bor-
que- Depois das nupeias mttr.dou
comprar o armamentltta todo»
as suei copias que corriam
mundo, para que nlnpucnt irm'.'
nissc a esposa de então -««se
delicada posição... . ,.

•¦jpRlTZ Mandl (irnic reviste
norte-americana declarcy

que ele também mantja capi-
(Conclue na 3.» página)

PRÓXIMO 0 JULGA-
MENTODOSSABOTA-
DORES POLONESES

LONDRES, 14 (U. P.) — tf o seguinte o texto do.«O*

munlcndo dado A publicidade pela emissora de Moscou, real -

vãmente aos poloneses sabotadores que fórum ha tempos det -

dos pelas autoridades soviéticas: "Como Ja á sabido, desde a.1-

gum tempo um grupo de poloneses foi preso por levarem k

efeito atividades do sabotagem na retaguarda das linhas de

trente soviéticas, na Polonln. A procuradora da Unlfio So-
vlétlca Investigou o caso e agora os seua trabalhos estno ter-

minado». Ao todo, estfio sob a acusação dezoito peBSOas, den»
tr» st quais Oltulick! <t Ssenvslt!. O ea».- <* '«»' -aBiat!*» *

tort« • xtri. JuiiraiS» *e% -jirdxlmoi 41M".
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A RÚSSIA CONQUISTOU AS MAIORES GLORIAS DESTA GUERRA
¦____¦ .1 ii.iii ii|aa-»M'*ãtaaTaaTa-«aa»aãaTM

Diz Henry Cassidy. numa recente reporia- j
t»e»7i - 0 uuií/ío áfei >WiWos t? rtcth'

nhecida pelos cidadãos soviéticos
it an rnArfCIr**». 14 <»», -**-ii« r-. .t*«-tt»* *#» *-*vU.

ffíi-r** e*»*s4i «rfNf* tt* tM«|r»r i****» O» tr*.****»*** eS«tn*|
in,. .» a f m» Mst^ssal - ti* *m*r*% mm * t******* « •*.
-*.,«>.¦ t-tavri Awt - «!****• **•«<, V****"**'***»** tfrmt* tm t«\|«i)-raT*4t. i
mAi» d* wairr-iW» - «r*» tw»! * •*•'*•*» tif-tnai m Ai* 1 *%*:
rtm o m*»*ffifl p*t* t*t*t*t »I _**w»T»* «* l»i» «*« • r-*»****.. |
giaMta.tatTl.M- ftíl,^*'^ ^ 0Ulm Vm

T^tTceTtZT*^. ™^^^mmm~*V*
tt* «1-"«***",*» SM Stl»R»-».. * *a**;t-*«a 

fV luav* 'to'a ._,,»_» I1.1.,. 4* Wf«'«t J^r-lu* I ****«•* »-^- ^-IH " *C .-*-•*-*- - «¦- »-»- =-5 ,= ,*«,-„-_- -*„*_
»wf,i !».?«,-* *>«*„ _*>*?•« »*•*¦»•»•••» tm t*****»» «t» mi»muite*oow»** saturo** lie»*|_B_UéSMÍMMa
m*t*mtTffw* s cwt31:^ass?r^tai^^I*¦ *«!**»«»*¦ *«*' *»*-_»_•«_»«

____** '-»*»¦ '**»- aaaW g

Em todas a«f Hi/rar<as e bancas de jornais
y. i jj.-i.ii i. iijiiiiwiu. -m - --, -ii.. .. ii.. i iiiíiirrirnyiTrr-nrrrr-^^  i ¦ ¦ ¦ ...____________.

UNIÃO NACIONAL PARA A DEMOCRACIA
A /i.-i/.-ii... th* ffastes no coíiiúi» ilv Si)n Januário

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA. — Rua do Mercado, 9 - L- andar

; Prestes em companhia de líderes do P.C.B.
íL_JÍ_r_^*_lJ«S sC¦«??•»* IS ^^.«r í*K: iM^^r-è^ Kr£F''£t*.SHi

d* A!«"*»»rU»«. — 8-íiwt-
I» »|wt«4* ttf» «>«*•>» «aitktr*-1 «tt«#
j íW*fl# íii.a--» , , **r-ff!4# **

i>ra-B »*«*, i*m*fa?«i «*t__*__! onaa - |_,„ a •*«*« t»-tra-«»
tf. >i«n»f.« - Hatt* «t* ••*»*• i «t* -l*r.í»nsf.f " r.wl.í-ítatl1!» **
t*art»«t**at>f-» «itMij-tiite* «ta t*Tft»| r<fttwta*si ru. rr*v»«» *w#m»i «a»
tf-rte. m-imUI «w****» v*m; «''i-O-a *m *H'*rtm ttmtn t tit.-
aWirt«« f"4*««l«* emtm t*>t»*»»»|i» M-iirtato ttt» "*a4«#t,-»'
rrtAt, Itlisfftt»-' » M»***)1**'» I Ov**. -«-tt*» a -.aiv»»»

KflMÉil tt*aaaWM| P*** **•
t,íxtti\e» do Bfawl • d" mutv WèI_ , nCE a mSSn «* *»•
j* I __3a *bSs*sbsJ » MiMMPMl

•a-Aiti» m»s r»i» !¦-" í.'*i'-".
aa »r«*-f»** ¦ 4.*v*.*-i»fh tVl* SO

do,
A' nota -.¦liraila a-ttft»

',•,. enlrads l.uu Csrl<wi

| **1«i, *»¦-•»¦ - f.a s ¦--. »¦¦!*• -.--í-ct»-»*»^-

lil- «**». «.<*. Am .«+*• ** ntV***» ..aMí.ts» **•-*, utrrsr • -*•»»•

| -rftt» ,-aía a tU«s**;t»ftS. 'rW l>»
I ia. tiwitm m *»>'»-« * t> i. »'t'isan -• *_*_¦¦__

n*4*. K^iiwt • tww-ttírei I «atai ******-»tiit s "Mlttoti»" i*^ i i-^-i^«rtML7'à rua Urt».lí!f^f
(^-atflfwfjta; «t -n»i ri'-*-.i:r*!» '**>**•. e.*.«fi.»--..» .«ua*» - — It
-a. a. a- _ ___a.___._lKk _- lilll «il-avatuã. Itil«ia«aat. ar. ¦ ia.

aVtlPtast*-, na ampla sods d«a*jj**
JJJ j t-*autOTeirt»s. é rua l-sr-s-,
, ,_Siomando a&t*nio * fr.r-*», aoI»; »* í»í»» -«.«trir*» • fftf»rn ftftMraa-it» Mifjja» _ . . i»hi»i-,ti a-..«-i-..,,- . ,».«,. "u|^ .'"^L. „,

ir4>iMftM *-r**-»4»». ** tiiMjrwa»»» líoruisn. a tm tmtri* Hsdo do ttdsr do povo brtUi-t^^. „«,,',-. Ma<<l»*-}4í í^lfs»
ra»!» rlrs* ***•* »tTHftt*.* «e*;»** r**r«. •»**»• lelrt. a o'»r>«-.tt«-iits< tio OtM-WlaaaifH «> ei» m tt ItMtmtMk **
UAu. Otú KI..IIH. r%-*-a!a-i«a. _mi Pit*lS______MK ssssiS m tm 5

t-waiti a-tãã. «lott*. »• iMKa* P*íte «*' M*A*' W*»M»f«a r»t|l4 «tó» •»!¦__ lfl«W ¦_ a0||S_| * tml tr»ti *$**** t^Xtlt
m« »lww^. *fX»w^ t^w?» «¦» rín »l*___*_lB5_Sl» v** SArsenaJ de Mertnha. Jos* o. **-. Safi fiam fn*-z**«r^t. «v»»***» &* _5s__i_i_rí____?____u_22 quw» ^p»*-* ii^-wt»» a *^ii3iiitj_LP«&B
_u_*_. ....t.M.ii'^ ta. .1.-»•_•*. - «t•****•"*«-**' 01 r*i»«»*« »íi-*-!l!n'i»f_¦ ' *» ¦ —-r •_-_, lu»
ItaÜf* «Ta^^a«»»i ílet»! í * *M,K«r "• ***'*'* * "* '''**** í»!»*'*»"»0» ¦ t^*munlita».
r*tt'A* » Jiiwi» s# iTt-tia-ail"_, iw»* tu. rmimAt e* i jevt trucio * rtruruao com

Sr^^^l^^ tr.bslh.dor Undullorwgar* "*»*. | «p*. *___-___i •»* _____¦ -an I**» -¦--- «.«. ,„-«,-!f..i *
Nl-t!UaSlUatt*>IÍ

A l-aaa*A fa. •« •» ;"r-i''-a«
a__M M S-aMk-M «-' *afaafW|l >*»**'*¦ * #*» a* •'•|_^f*»_,5?• '»**!•,*

itfW - ¦'<¦ -r ¦'• « .*.! ::¦»! .». :-
». •t-KHla!--. tt.atM> a«t«a-arf*tfU •
, v-i» S f:«'••'-- Ai* tmm i- •¦
|___MSSj P.i**-*»» dl s,*t**os is**
nauia 14¦,;¦<•» e*«ín M affR*4i.
fik, «. t»» iapiaMH «w r»ar
!t r-aO ratf-wi «**s:u.» ri*i*-.t.i# |_«.
Me,

!u**a *.a atue. l'f_l<-« *-tJ>!*>.
fi-íc-fia» -M*>a*-mt-i*«V notjftlttií'» -3

_ {—(.. M _S*-*lMÉH **-
..tellAftef t DO t*>*K»J»»aJf|.

. % •• •<:-» a l»**-«l"•a-tfUa-m»» <t* •*-»t»i«'t,*'4«"
o posa ¦?**

¦--?» tMtm.teml m tirado, m Krwctiwo. que wrt»i«imti*ou o
S d* m»V» tt» 'SU -»•;-.,'. 4a j .,„ _"_, .„i_,L„ at.» Par.um» «st*»* «f-fi.;.s 4» prtrm» dlngenie mí-onvo «W-
w*. Oo *W'*Tri!e Vir-ri-wtr» no tido Comunlít* do Brail!»

as^m^^wtT-to1^ lortott^rwn^oitrtV
! •<• o» nt'*-a} s» »t:;»**i-i 4 »rt- prto General da Coluna In»
lZi }aTt^LTJ7Vtn^\^- a tHkto.* tmvtot

¦-•'• ¦-',¦•;• -.--.- ¦ •:'» ¦

Bm lloikaMM r*Mit*<i*rt**» *
faaVlUaA. UU» ólí**UfV»ft»S*1 tutu
0 t-attaMdO rrtfl»» -¦<•.«.*» • OS*
-as o pt*i»a cvi-i *(ji»* srt-tü
a* (-nr te* . 5 » tt t . ' '

A .»•!>••••¦ M -»ítti PafM| 4*»
St. C-; .ntt'.» r*-** át** fS*ff-je
m» tt***A*rt, da tu» Osrle»
•***»«»««

-Ntww 4«»«t tt* tle*B-OS**M0a •
t>»«rv-ii • ar. lmr«»*4ir «. tmrntim-
ra-Ae <to om*»-, tpmix Ctanem *S>

U-ttsB**.
I .-a «'.**-**-«*-, 0»"»-»U> *___•

.-.:•.-..¦»! 4» lfet*t r*eH>*

t».ía« {•*•.- Il-ltt» *M0O—(tS\ i»*"J*
à *!*!<*» a* «4-iítíi*» ««*#«»*»»*»».
tar -r**c o 4tr*rtw tf- »»io »**»
¦OMOflOf |»fut*.|ii*t-it««u- • *-»*»-*
nau «t»>tf*Bti*» liitw* «to i»*»»*. #
tam», **a«ff,„,i&»4* râ-taf»* t» ««ti

v<»«.»a« titiu-ietit '»-*? »r»*if*****>» osstata «**•* **ts
3U» AT» ,v|AJ»V*»f»/SÍ» ,., MUI f-nu* l«t|l*t»l<»l. ¦*•* «*>- e tnaitauei-, '.«*i. r*<*r lrt*4»-*»*

Mt». «**» •*ro4*4».e* tt» ."-rtarta* #
>r.-t»,*t**>»*! í«b* e*f»m «nr*r«<»»
tt* !*miiU> t At ,f.r»4.m4. •¦.*,<»
* »ttMs -fita rtss «-tnerlt* o r»>*
f«>*iM'--ra-i!l'» »*a»«** **** rtlftllti
K ri(«»«» ¦.,!,- 41» Ptrwí «ru*.
tm BllHfttt ttm, tm tmmrxPt* .**.
t ,:.i-. !«*i*'« aiftNitrsr ttn
bt» tt***** ** rwlh»!»*» 4* i-irt.
-th» tr» a tf IO f* 4l*f*atTh*ff1 tf
a r**i.,.a*tli» 4» »lf,i*ii!> »¦ r*»*
i-il.U a u;*r-»i r*-» -itt»l -t«*-fto

y, dO fatlllitn Mi MfSttSlj *** Bt* ,
r_ü ot»»*!***- *¦*•¦*»*» ***** i«*i. j
m* t^*».*lil«» «te» at-ot_j__i.il
om tim if-t««t*at» tf* ot-ratt"»**.!
» .*l»tf%4ir*ra~ tí* WflftTI»»!*
1...!* "•ceiiti* i-ttti OaiHf» i*r»*»
m". p*l* tm |.f*#i»4»a* • ««o
ttá. «^affalt*4a * Oa ;¦.¦.«• ( *•»

'-»: «*«!•- ti-VH». D >4*M tta* *sft»
.a, r» tc»»: o* Mar». IM»*» t*-
nirt*. tHmlm * 140» Osriot Pr***
Ut.

C •r-a-wt*' »í*t*«tU»i«t* * te*v>
1 ¦¦.: .- "O t*-*f-iltii- W*»» *»
MM pttm ttmnm* «* i*»r «n»
1»; itr-» !»<«. p*tn em mm-
tt* mt*-»- «* f»»i* tmmttm tet*.
««ra* .1» rl**«« t-4*«-rsri» • Am (?*>•
vn"

t --»¦•> ' »
..;. fra-i'# — • iTt***»r roí» tsr»
-*!<¦. 4* WO-»rl. ~ fet s «••
tm -nibtl-tft» A* 1-4*» Hânhuii
-flr-rf-»-^'**fi.l* tmAttrtfm frrt
er»,.>«--'r'»4'» junto so "B»**r»vto
V**Ttt*«-*lto O» ttntmpettAmtit** «o*
vtfif/er» t**i*r-v-rr»r rtHtit-». m*»,, ' ,rrmto nmtto do mri«*t-l tw *I*t* k» -*i*. 4» iv»-tru AH f«>. i«r msws. que tc manUnhs mi r*-< w*»r»ja* *£
wm-Ao txttmta n»» feih»» lm.\rnm ttmt*Am tm nmmm mu j vibrante de tntU»ls-*mo t|_____^_ 5,-__"-t_í*_5 mm-

,\Tl?r*?Z l!^t2í\A\*t»om pela piwrtç* mBi A m ¦• ojtwjma r>.rs-* PMsaaa, »«___ »L _;„ __3k__a •«•• m__ IS *-n-«i*ç»*» do i«Kir-a. <rJ»
Hurnioi» a «Min»» «n» »n-»t»»t. | i*r^*'»»s. treaniriu tnne um*\"¦ g S_mco 4» rft***» <*>f!« em II «# M»-"bf« 4* •>«* I ,-r-vr eXpOtlÇ.O aObr» 0 m*>*l|*^.. a ,a*!4af ptia |ifa*-*4« Ifl*
a a nilt.rta »m SS -t* nr-iubr-* _„_,- -,u_i . M f_tc_ ____ {,*-_, a r.'.-in» » 10-MI «***•*>•

4e »«imiw-), !tnf*Tuíicallv.*-i da luU WljC^^^^g 0 ,i»-an!m--ii-t. *
a m*u»r At ioAt* m *jf»wív-t» í oqvo brssileiro • de sus r,.i «u- t*-»*-* •_*___*__-

t-#',itaf-»nfl». ai.»» 4» T*n. WS-

n-rifftasti *«-í'C'**vC''rn**r«T*i*aa, tw^>,**cit*v" 11 mi*»»» «• iws^f^wi f»5» **f*stt--ã* «-¦»*t»*'

OS : ".mtit>. -f»f*t f» (.-lat DS«' -*1*riUfttí1A i»»» «# *it**>*far «»»r«
fi* •*«<*.-4m |**»"j»«. |_m rtes <**•(*«* r» mmWmt tmno •tailtirsl**. o
:»;!-.- Mitíwtmt». t»-«ir» 'i ¦ ¦ * - ' '.-n Am ftliar -ff*» o po»*» •»**
to 0*1 "*«»-11*fS-t p*rtftfa-t*tt»tr*l> OI»Ta*»tatU)0 IfatM t*»-*|l»*»B«*l» «t«*.
•(•4*4* « f-iK*!lW» ttf» *:-*».fito» jt« mctlrí
:«•¦¦:¦», t-ia* -*f«*>»m ,»M«.a» rn** í _*J r*»fvr|t|:*e, aflnr.» Pt»*.
»•* 4. MffUnufjrsfâo l am ftsol»*»». *-*». r*#»*mi» • «tw» raJUftm-
ot ..-•<¦ '1 l*re»f t» r-i« « **«**» «V* rhrf»* lr*i#*

»: a|»i*u*t*--K» a t-ata tMiaint. «rati*!*- -w<*v»«-»» ir-ntuff* â
íi.*vií««íii» «. tatMUtu H» itffilttiu* mim pt*** tmt t^»m*i*r»«*e'.
nrmpía hlf^WV" t"!"a4-i |wc*»T i*»Mni f* rlt-ff*.tt1|-«» -n» f'r»m tm-\
Pr«-»t»» tpt* '"fu» ttnmmt ,etn*ámm

*ir»*«_*. O testo f<4 i*»»i«» «*»»» «f
-Kilrfrt ***** itrna evrotusl ht»t-»*
ri* -4W*i»l ds frit*rr» l»Wn»iii»
(.«'-ido tas* m»i»*"l»l f«V p*-iMi*
eaife **** ri-ntvyid» i«*l» * hl«-
torta — 00 oelo m»r»» utn* r*»r-
ta -iiiHWnrt»! — 4* r-t-iirUratcâ-i
de» lAtttu *?*r» » vt««U-

-.»- ¦ -.-. dti-snle % tmm M
ni'aO» t**»a*»t_10-«aTtt-a O «BVttlS
rtislf-risl do t**iid-trs** tun-rte**
no, Imporlantt tt.rtt*-tiU-iTi«tita
nr» (í»-n»«*im-tilo 4a DtsJa d* M»
l»da de» trsn«*iort** do Cifiri-
Ia Vr»m*th-' O» m*» t**r«*nli»-
o-rrfn o «Ml ra»»iU»4*i do txcr-*
t-i*«*'U» t*tT*im-ko tV»Ao n* Eu*

• 't*i! - te m*»»t:*r»m

•Otl*!!**»* t(4 t•atf-rh«.•• M *Sta- I j*^" . .ui*ãtlll«l«-ta <*•-,-»,ij d. isrwtrr a, i»ts. -«it-» u v.nguards wmunista eon
Unha* •*«»»? ns p.-:*.-.-. Vsr- Ira o Isscisn**» o r» qulnu*••»:. foi r**-tur»(i» rt» du It, •„,•.,„» nsti-inteeraUlta.

A POLÍTICA DO P. C.
;.:-¦..- PrtaV* 4 .»««»» B*

nh» potttpjt ctt» P»tti4o ifjtttnia».

-*.-»i:i O tara
•vaiKo sté o OAtt. Urt!»-<-" e
4-strattido . P»u*"«s Oiirfii.i
•ir se .ttranttt. sfttwL t»sra"carar s fmt r» r»rtt -t-efl'* —
ll**r**an.

'f f BaOMVttSa» fSfã-B a*"*- "1_______a

«.«.mrni»» (Ja falM*"--» rOtfl » ___¦>t .¦-¦.•-• tu**» >***n taastijjtnj.
*a*_aM0 A**-t»vr. «r»*a*_f». * ,B*''*

¦ -* ptir» i *k-r»i»ir*rt».
-O »»'-*rti-. «<l* 4 <l*«t*-ra-

rs»-. 4u »ln4« l^»****. C'pom 
%o .'¦*.*ttn,-. te» »tt*B*»l_**___ r-.v,

- i
.¦.•¦a:-*.it» * tniartavia» per p*r* ¦

i* 4t» tr*n4* r-ob!ko ir o «»>
»«> 4» Arrrtriitn* A.iui-ao ret-
»l.-u'-.iat;A*« ,ai'.:iU» ',-»»-. r***»*X
t» Sor^a.. • ¦ -'»''.».»- pft—
. i.-n.-.n. «nrnwijiãíírr o tovrrsw...:•!!.c.i o í-j:*»». r-ío . »'• utn&o*r_ *M«!i Mi » drt-uip* tf* OjM
o ,<<¦¦¦¦ dt OMtfllO ttAo «r-aiu
i ,:it«f? tten o Rtto » f»s<»*» **•*•
r--:v-i n <t4p* B o dirirom**
Cfnu» ielt>e riAo útmmvms nem "tt
taora* rv» *w-*r ItoK Blla*-*a*S->»
nsit-i * ernimuim o po-.» »rt«i*
Uno >t.i -.. . mi. eertou »att
S :-«•>¦

Ma». • no» tnt"*r»«**» » *t»taf*S-
-j-tr.it'*. MM» dit l*M»0» dl. O
. —i r-m-t»*.'* i-*m»r m-*tiita«-•.-.-» t lntlaaf.0 » c* ü-iiul»
pj»>fcl-frt».» d» hoje. Pi»*!*» ttm-

| umn. riu o **ru dlt-ruiae «tti ou**
a?tr*-til»»'*

PARA RECLAMAR
NA JUSTIÇA DO
TRABALHO

tHrs o tw|ri*í»T*d« ler 4ant«>'! « rrfUmtt mutue «* «tis «»::i^S«: w* ^•¦«tw*# ,"^w-

ríSau. .-artít-v» Sbltaim a i»t-t*4»
m «^.** i
fOIOdOS**
fr-ii'-a em *»ftlr-M4-»»r* •-i-iai*--* •-•'-.-•«*, s rntwn» 4o
orm». i,ii.:rt:.-s *«iiarrt--ii* •«*!
nu* r4o 4«»i%»arr. soJi-rKwjtr tf-t
f»t«»* rie» ri., *>*itt!-st*4c>i. «*»
iKi-*;»^!»-* *«»-lti-ta»t». m»» »tm
fi,¦..-..-1 a rsu-.-i ao i«(:'-f'.»!i*.
nto hlUrfU».

ROMENA ('• P. M
IM) PARTIDO COMO»
MSTA AOS OPRttA.
RIOS nos ARSEKAI8
DE MARINHA

T«-rmtfi»4» * **i>*iift_. i»**»,.
mt' t» «»'»«• » *--«itt4* P*n* dt Ai,h,a-fu . Vt*ii 

','*,*,
t-u.iiio Pt* n*m da t»*Hvr» IMS- ; AwM»*»»*.. 4 KKll, *«>** o»jr
• > c-rstiso o ilrtar i-wr*.*.. e r»> tt*.'. raniorme )• c..ii.--»m... «

iiiu ;»-;i*.i'* co r»n»rw ir-ia-n*, ao pr,,<» ao n»«"« •«- ____w t-ir. m.
*. ptttr* patrtatk. -»mir» «a» -*• fif»r.*<- * irt-afr» * . '^•^V* r*rtl4*rt»*
__*_•__¦ •»_•!••.*> p-4l*.t.-* e» *p-m ,:» »r.;••..» foi ttm if^Ç»"'-*" |M r***w»it»

JUHK» : f. • * •• » ...nitr-.ii- ..««.
da ifUtttttti 4* -»«-»f»tSfl«» tro*
IlaC liattmlIJ» r-4 rlIS-ftfU

Comisi ão
Feminina d*
Assistência á F.E.B.

•¦..I. a pra.Mar.riS 4. sr.
sesersl '•" iv»»«*. i.nni...-.
«'.'a-..|...|„ dO 01'lt-r. Mlll-

Prmia :u 1 ¦

. .ot «m •^*»','V'1m r*mi**»r»m s oiwuiu.
divat-àí» dr fer* I *^»««>» » ***« «*• f'»<*1»»»»»e40'»o pstg» •'"•*H rtM ***^"l(e»»r»ni>:o «1* jM!* 

"^".a 
ou- 'T»J' P*«**n» ««<0 0> «petn po-r.Vrnl- -*T "| "? «al,.J .... la__Sa__>« . .,...-... a imMtllt I_•_• rwt* uma f.MIU ]lt»l». ***** T^ - ,„„..,.,,.

» !«»|| úlKlãlat-> *.n toe ia «-atuo o ..'»" .-aia,.-. r »w- -——— w •- — .-T~——- -
(t* »o** l-*»» l-r* muülii* iot%t Heil-U» 'Ktsláoi iaiis*il»r mele»» %**r* * t*in|M'
«i*.r*. ft» •.f-UUí-^-' ITUf- -ní» ft* arí-fv» -/*• da Idd* nt). 4. r< a«lf açaí 4* CSISS

e ot H-fruii» li*t-*»ai» • «*ff»ft4e iMliMrwl.. l.loii **•»»•* «Iprot-ria» -tsr. .» r.mlll** do*
ri ¦ dtwuilr. im. do nrtíf.ruitfo # ft-> «w. e.p-^.,(oMt,M mn-toe oa lo-

cm Me**-I* d»"tm. Itrnte .tr«- I P"* • Vntto l^fUcía,
te*, das c-npsnh»• *Ii»4m n»
A'r*an e 4. «a*-ur»4* rrent*- n»
f-nriun. Dur.nle tods s ••>»"-*.
ep.ratfiiio. o» ni*f»a» irt»»«Ur»ii
,-. nu. "n pa»o rn»'-**** **¦. r*ner*
r* ttt-tm^tt dfr^nwta s-i»ira o»
»ru* -i*-*i*ro». E cjuem poderia
ne-* -lo?

A rim rfsrtlelostJlo rs. rmerr»
c*i****(*'iti n**Ae deinti»»?o «nerfii*
t-r~«a|a .rrinntlliA 4e 31 dl* 'ti-

nho de 1041. oiisfido os .lrtrft**
invr-filr.m . nOR!» |w!t msdrtt.
-f*.4i. tem darlarselln d* <*ilfiT»,
ntm riantii' I» 4i trrt.do de nfto-
fç*r.,*.rx d- "M*. O» r»'» mel»
t«*4e. -*>r**nh',(*a---T otia tinh»»n
M**i COÍhWo- 4c tlir-ira». — nftn
paln atcflfa. ITIS" "1*11 1T|(»fi1t**ltO
eii nue W d-^feelisdo o ntiO
**\t in-ftcrlo e»m.''«4or. Tre»
anertrtts _ * oroiwt»^* — fren*
t<>». mi Onino» 4a E-iar-ito. . fie
riiiroaata mh o canuii-do do m»-

-¦ ' ajUfUaWOJ »r.(OtT» »•>•»-• t**y*m*-m**mw r I ¦.;,,. ¦ •**• ¦»»»¦- ".,_;-_,
.(!r*iírv»d»» . rrf*«f,ar » TOM.4tr.a-i-} por um» «»<»* >_;;*.„ ,'iro. rir»*''*' * _ 1*í(',,l0ad*

iturrlu» 4o gmipfiio. Nto

-trlr-ente» do p;oletsrU4o brsii*
jriro. Por Iwo mtumo o vslrntt
prnlrlnrudo iwnuvir.ti-e-fiu Um
De!« um •'." •' - i'--"

IM (is IU MV.lll l.l- 
Vellt»» mMiuntc »!n4ie«! ds

Comtnif;4o Chll. membro do
Psrttrlo dr-i • ltm. Anumio Mnr*
qur.» (itt Sllvs. è outro rompo-
nenui do Comit' Est.dv»l de
Pentambuco-

Em 1915 nio Ute oportuntd.clt
de privar com ele. D-pol* de
novembro, r..,-...: . srdr do Es*
tado. Mtlttou no fii rimüf.to nn
1M4 Durante muttr- sno» dlrt-
gtu a Unl&o '-¦¦'¦¦ dom lYsb»lhit-
uores de Pernambuco.

Em 1936 foi condenado . etn-
. co .no de prtíAo. Ptiroglilo, foi

n.rrv-at*» rob nicmrr-» ao m" „.ne_cliU]0 p.,0 dec-,to de snl»
rrehnl Yo-whllnv s do oe"a soo .
_ .„...,.. An rrarrrhai Tlmo»* l"_  -.  ..  o-

t-urrru» do «ovrmo. .-*•« ¦ •¦

Voltam livres á sua terra e ao convívio... !^^?t-*^4fUr«
. !. .. .i.... a .irxvH-ji tn.rri'--

tCvnetnsio da t* pa»-' so etmsitio de *tu po«o - «|*a«4*»a*a»„o^dm*f*m^**jmtsm
poro e*trsordin*rto. qua rm IMSk «*»*?»" rf* * 

ha W»n(io o
m.u um »-s «• ««ueu 4. l-iumul**^ ul:m*ntm. *>'£™*t0
m doa mocambo», de .rm*» n» !-**»*,rw,,„_í,r íTt^i,tho quem4o. honrarido im» ir.dlç4o qur|rMl<l« P»i*« **>***

o rrmrndi do rr.»ir-«ii*1 Tlmn*.
hanko. e « 4o *ii*1o*«ta m»*o o co-
inundo dn mnn-chst Bu4l«nnv.
nio pi,''*"nm <,p**>r ImeeUniumen*
te s maquina de rvi-tt. alem».

.H no mitono da 1fMt « «le-
rr.flea tlntiam avanendo ate »i
nnrta» de Ianln<rrrdo. no norte,
at*. a» virintnnncaa 4a Mosrou. no
nutro, e nt* o rio Don. no »ul.
Ao letivo de-sas Unhai «« oefe-
sas do Exírclto Verrralho se en-
rlleetam. Um» batattn el-nnta»-
ra «r travon pela W*» de Mo»-
erm, O morechnt Zhutcov — o
rton»rm mie devle t-irri*ir-*a o
mal* eminente «ninado »nvlètlro
dpita tnterra — B«Mimlu o oo-
mando. Duas ofenilvas v-ral»
alamü» «e ppro-dma-am da ca-
pltrl «ovléttea, rhe"ando a B
-mlinmetrn» dn cidade em no-
?ambro. Fm d-rrmbro o Exírr -
to Vermelho, flnrlmmt*. crmtj*
nha o lnlml"o. no» ran-no* de
bntalha ooherto» d* neva. e o re

EnUe o* que tlcartun no Re-
clfe o nome de Antônio Mar.
quês era com^nununte lem-
brado como um do» melhores ml-
lllsnles da ConsUuçAo Civil e do
Partido Comunista.

GKKC.OUIO nt^tnRA 
O sargento Oregorio Lourenço

Bezerra t um uo» lieróls pemain-
bucanos de 1935- 3na atuação
na luta armada foi particular-
mente brilhante. P. r Isso me»-
mo seu *ome Jaiiial». foi («que-
rtdo no Recife e cm todo o
;¦'¦ taiii'. -

Como todos os honien* de
jrnndc bravura. Oregorio Um
um coração gciieroto. Ferido em
ação. preno o torturado, conde-
nado s 20 nno». poderia ter sido
i omlnado polo ódio. Oregorio,
enuetanto, nfto é apenas um
valente com a mentalidade dc
soldado. E* também um comu-
nlita. Encara o*, problemas da
vida como homem político Sa-
Oa colocar os interesses superlo-

,,rm d» On-mt 4o» Ilel*nd-ar*
e que confere •« prm»mbiir»nn»
(Itmoertllto* um» POJlçío de
¦..--?.»!.''!; •• 4s» melttorts lu*
t«* 4e nona. hltlori*.

Voltam Afostlnh"- Jcu* Fr*n-
cltco. Antônio Mwques » Orrgo-
rio. Agor. oodrrfto m»rrhar U-
viemtnu. rdL pelo Cal» Joa* M.-
rttno ou pela Poi.i* elhr. qu.
d-txaito de «er. para ele.-, um»
simples miragem

Durante ruio' a.nnw. iwvitiim
ouvir, através do* í .tiros 4. sem*
bri» Detenção, o .pito d»« lo-
íi motiva» d. Ureat Wrrtern.
Agora -wderso vi»í»r no* trens
e correr létruas e létrua*-. rntrt*
canaviais lr.fltidsvel". Pcderfo
rcnfr»t«rnUar rom os paisagel-
ros, Podirâo sJud4-to» aberta-
mento na hna por su. qu-r&tA-s
loc.L* t na grande batalha na-
'Kmnl por Unidade. DemocrarU

Progresso.
niisit \ AOS QUB" TOMBA
RAM

vtm utll-ndo
GOLPISMO E ANT1-
COMUNISMO 

A numero». » enlu*t4sUe* *»*
sbitt-nt-l» prorrompe. logo . *-**-
uulr. no» m»l« wtreptto*o» »!'!»•¦••
,t» qiundo Prt-iU*. f»>terlr»-!o-»e
nlr.da 4 dfnwraiUaçtí» 4o p»l».
nftmi»:

— Aqutle» f|U« «staviun con*
tra noa duranui a empa d» »*•
rriuifto rio f»»*l»mo. dr braço* com
o lnt-irr»IL«mo. — ao -*tes me»-
mo*, que pregam hoje » de*or-
d-m OS guerr. rlvtl.

E d-s-nvolvfT.do o ttu I1*1*""'
—*»*-.«*»" ãnillei Prastes o fen6-.i
rn»r« dliendo. «*o ao fsurlçmo | mmte lArtr. Cario» Pr»»t«

pular o o qu* lnlet«*»a cnnttmlr,
pirvtta^ ra-pcrtde i^Jaitvamanie •
com a maior riam» » imuiiertu
iirrrunla* AU me*mo tobre co*
l»!ivUâ-âo 4. aírti-iilfiira. q«i«>
ri» ••:: *tr -:rntatur... para o Br*-
-II, * obrM-do . abordar, nu.—r-
rr *ob:e stmlicalttaçfto. o aSBMta
Rtmrnio 4m rrsto» 4a :.¦."•
no pais e no mundo <• adttru a
rn***» «obre a nit*M!d»de Ae
ealrru» e pactfnrta para elucido-
çao m f-tcamlnhamenio de todas
a» qii-»t6e». Mostra o exemplo
.•ovletlco, do pow que roube
«rusnl.r ** su.» reurvas.
e quanto o Inlnilco Julgava que
o ucuo do Errfrctto Verme^o era
JA a derTOt*. o Mal. StaHn en-
ilava tropas fresras para « Irrn*
le o qu* possibilitou uma marcha
urim d* Stallncrado a Berlim

F.ila tobre comít-oe» mtitaa df
piifror» e empreeado* erande
tn-lritmento psra atimrnto da
nroduçao e para a melhoria da»
cendlco-» de vtda e de tratvi-
lho do oparorlado. Pi».'* ftival-

por

¦ if.-i->!.Mfi • tnortos o» Iot*r,ftiir4a «rirtr-i. o Patttfto Cn- ,,',-,,..,_ ._ ,„_i_,-
muni»!», C-m»-«.»iftn». o »-n br»*. *•» «tsdo» em romb»i..
rr «o-arh*-. Jor»*- Hatl-m a*-r-»- D»r».u «*» ir.bsl.os 4a r«-
tentoi. enúto ao» «r  o se* nn:4o de oaum fl-oe i*« > •*
-rfftrto de «tr-mr»*!»*-*© d* dl* dividir . Comt»-4o Famtelna
ra-tlo nadonal do P. C. Camar. iem •ab-roml«*o*>*. enearr«c.
Vi'or. Diir.ni* .bnm» ln«i»ni*f« d„ d, Dr<,w,rf,„n-
tod» a ».ta «?i-*m*t"*ti P*lo< mal*
fn'iir4e-*ãHorr-i vtvr« * hi*r*-*«
rtm ra,*r4Ho» F a Il-ror. *n*r*
gira do provado A\-itmn*m rrjm>t-
i;l«*.n a»-i--*ími k rer~m. O Cim''-
rada VUrr f*. e-ilfto a revela-ao
si*ii».a*-iõnal mie fes . m»'.%a no-
vam*nle vtb-ar i»* enunlaimo.
Aqu-ls witille. 4ls*f* ele. rr.
••••'. mal* nada mrro» ov.t una
homenaírm 4o Partido Comu*
nWn do Braíit. Jio» trab-Jlu.it.i-
rta doa Ar-*rrfif«t At *Af-iHnh«. on»
rim-nr.ir a *p»rrs pa'*io»l-a de.
mrm*t*T-rr.m a mal* rl!a tfmprra
de rtatrlafa» r* ltitador»-». *-rvl"-
dn de b*ltwrtr> na frr*ua lnt»r-
n.. ns r»'**!'?^» da FEB e dnt
Kitrfaa UNTDAa

m ao re*c!on»rt*mo Interes». *
desordem".

Mostra entfto. o que èljáte*.
Ao povo erganUado. servindo ce
aalvnguarda coittrs c*«s qie de-
«ojain entravar o marcha denui-
cfétit*. Define o caráter dai

RAM ——  I forces e das pcasoí.s que apela
Pa.ica.-lo de Soura Fonseca, j ram 0 movlmer.to dc fatclstlra

Bispa Jr*s4 Maria. Joti Louren- rRo po- medo ao comunismo, dl
ço Btrerra. Ma-oe! dc C»mpos ttr.naa ,.,-.. hoje **sô aparentr-
OOb. Ariflluoulo Cavalcanil "r.-,.-.¦,- lutam oontr» o govenio.
taCzenrs de vitima» dn brutiillda-i0 obicttro de sua luta somo», no"
.aa- .'...... .. » tt *..-•;. U., lrta* _ _ .. •< 1 _ . . .-- /,.-, r .fi. i .'.

OLHO
MÁGICO

t(-«a-«fi,»4*» A* f"- ptf.i
tttt A* r**t-fl mtmntwm *¦>•¦*'<
k*m**$ m« #?»*»;>¦* t»«»*M. ta«.
*Am l%f 4f***t <•«••*#•» ti <-¦..
tel rtt a nt»**** tm «cr i**«-«lãs» *•*«» * At*k*M*m e* -
• «fta«. ti íitlt «*• í í
IHPA ét-meoé* « »**»!»(*» -wn
tfM «vi**. *»*lm*»ml *•***.-- .-.
r« » tffti* rnttt**1***- It ¦
t*t* emtâm «u» t»fa *«. -. -
tt*tmti*mm t*m f-»t*»s# o» ¦
4»« tf *»«Sl*> *»# »***l#*sr'.-i. i,
».*» éj» #r*M».r *»J-»#a» tatit*
.(-fitar mtntttntt #*** *pm*«->«
Aüm Sm \mmtm ttmtm t*$
tm * AUt* tm Am ttm ttt*
*%ie* A* ttm AtttttmtAm ttm**'*e* At etanti A Attmttit'O t*t*A mpm tmttf-H tttt íá"
*m-'pa H****4m •» *«»**t»» -
Ptt'( Hmt *st * *m ê-i tt-
tttt* Am ****** *•***'•**' *•'
lif#«*

•ifttft, tm ***!**, ta* tM*,' Am, tttt %»*# tm-em* »,>
p»**» ao 4w 4* e~tti***<eè'. '*
tme*tn hmmttn. t Pt**
ttmnvtmtttr ttm m**m
marnt*** tmt *?#» «¦«*»**
«irotfcf rv -aa*.. i A*p*
tttêm t* nn-tro. •».(«
di*o*K«t: *j»* ttoAo **tt> '--í-
At ***** :•*** Mtmm V *
*.**•> inío t»**r« t*m l<*-..
ça» ttsrte »t4o .«(«*»?-
e*iaof Aa »**»**»*»* At *i-
pettn't*»A«r Ao anmét••••ul anm tm nnitm «•*•
itM «fr»-**4# «.ir*a» r*»**, -.
Aet Afhtttm per, e #»'•*-,-,
«o, tas n*j*a *"<t««~'*.-1
dmUtmamtntm dn.*-»»» #->>--
•n.IflMl-ao tw 4rffSffa«.

•
L* 400X4 m Mt*mWOr* tt*tm UmnAI tttmmt s

nast »8*»ik**»i Bttém em
o. mariltmmt m -*>•***• >
t' i-ape*5"11- 4a tiattamt I
4r»r, t*r.aIiA.*ti>f»r*., nta* |•4tto>a da nmtttmitt f"*.t ti
«a»a» do Pr-to, 4« »*»< i

i tle. tmm tt** em P*t*f
\ ttt e Wrriíi .'r... c «...

9t9 o enfie ée pt^icrn .-»¦
i i <<i .*..«* «;. • -r r*..;i<
tu tetiret da* tvsma. r><*
. 1'Jíií> do St*-.'. ¦ ¦ tta*
étarmnAa o leoAfm. e;i
*/ce dc «*< qmt -'•-••.
«•;» ai-tV* ds Oodrro ptrimt**
o Fntr afe.df, t *Tm*mt*t*ti
do OOtl, ete, t •**«• i.-»'
pt'gn*t* tmtma o Si-.r t' -
rr» ia -Omtm pmpttes ,¦,*.
etr Oo*»*-* FoWr e frt- •-*.«-.
Atnlt l!tt*etm4o Ae fíeifa
-ptttomtto". pfnia.ro. tm-,
ptimtt dt MenAI, («--
tinpmnh'm coma r. feri
Atlmne, At Vnttvtl. P t* *"¦*-
nts rotlt. ehtle Ae rtftut. t
proetvm o Stxitceto

m
\- c) tttt* o nu* •• pttftstit.*' *e »» I*rtf*ra. — At ¦ i*e-

nu • At liertta Pt-IIPem d* fo».
linente. p*r tfmpta, t-¦ •«
4«t**i!»rt> «j -ra* hà Ae fe; «m
Pttt: uenAI. ter r etn* »¦ f»
lato eom tle t por lm it..

:

tSt?SE^Eyri. **}.Í^?ZG7S.
O», 

'nlemne- d-dtrnrpm a pH
mnvern de 1342 ft reducto da
fnrtnlera naval de Sebrstopnl tio
Mnr Nefrro. Os russos, por fim.
tiveram de nrrlar a sua bandel-
ra. no dia 3 dc Julho dennl» de
um sitio heróico de 250 dla«. A
cl-iad- foi destruída, mar o» rn--
«o» eliminaram mais de 30 dl-
vlsícs lnlmleas.

Durrnte a ttuerra, os rusfos sa-
criticaram cidades para ganhar
tempo — e Odessa foi bem um
exemnlo disso. Cena do primeiro
crnnde Rltlo na guerra na tren-
te oriental. Odessa se de'enrteu
por BO d'ns no-outono tle 19U e
llcuicloti 18 dlvlsfies Inimigas.

A grande cnirpnnha «einlnte
se iniciou em iuntio de 1M3
nurndo os alemftes desfecharam
uma ofensiva geral dn Ucrninn
uma ofensiva iteral da Ucrânia
para o Volgft Os alemücs alcan-
çaram o rio ''m atosto e. ali. em
torno de Stolln^ndo se desen-
vo'veu a ontallie decl-lvn da
guerra. De cortas per» o Voha.
os nisso3 consogulram primeiro

Diplomatas soviéti-
cos era
p* Rio

De passagem para Montevidéu
onde vão. servir na Embaixada
Sr-vlo.ticn, pernoitaram neata oa-.
pit.nl. os dlnlc.rnt.as Petcr Bu-'
rinntser e Al-xnnder Turlne,

Anibos deixaram Mo*cnu a 5
d» maio, vindo a saber do ter-
mino da guerra quando se en-
centravam em Nova York.

O trajeto da vla"em lol Mos-
ooi'-A!isca - Washington -Nova
York-Ciiba—Rio. de onde nnrtl-
ram hole de madrugada para a
capital uruguaia.

Um deles, Alrxander Tirine.
declarou-nofl oue é diplomata, (le
carreira, servindo no Comlssn-
riado do Povo para os Negócios
E-trangeiros, ha cerca do seta
anos.

Abstinha de fazer declàrr.çOes
outras, por não 1-r Joinals der-
do que saiu de Moscou, expies-
«ndo. contudo, sua crença tle
que em breve estará Instalada a
Embaixada Soviética no Brn-ll,
onde poderá a Imprense colhei-
melhor-s e mais detnlhndns In-
formações sobre seu pais.

Em 1935, expondo a proprln vi-
da e com o remiir varado por uma
bala de lu*il, n-.tm esforço so-
bie-humnno. fes o que parece-
ria Impossível para cumprir a
mlssfto que lhe haviam traçado.

A;ora o sargento Grcgorio tem
outra mlssft' a cumprir: traía-
se de trabalhar, num ambiente
de pas e tranqu- dade. por Uni-
dade. Democracia e Progresso.
O antigo (largento do Exército é
agora um soldai' do Partido Co-
munlsta do irasil, fiel a. sua
linha e á aplicação de suas ta-
rcíns.

Ainda não fui anistiado —
disse-me C-renorlo, ft ;|.-lmetra
vez que nos encontramoa no Rio,
desde que o deixei, hft mais de
dois anos. no r.-esldio da Ilha
Crnnde.

O dia da anistia, para mim,
serft quando desembarcar no
Recife para rever minha mu-
lher n meus ll.lias.

Grcgorio, na prl-Ao, falava
constantemente dn família e
citava com orgulho as proesas
do seu. eusal de garotos, sempre
o,i primeiros da classe.

Em 103G, antes dc ser tam-
bem, preso, conheci essas duas
crianças, numa casa humilde,
perto du Pátio do Terço, no Re*
cife Como verdadeira heroina,
a, mulher do sargento Gregorlo,
Maria Bezerra, trabalhava, ços-
tutando e lavai ilú, paru susten-
tar os filhos. Eram bem peque-
nos e o pouco -*iu aprendiam a

.talar era para recordar- a ft-'gura do pai — alegre instrutor
de Edu-icáo Fisica, ensinando
ao garoto e ft garota os jogos
It ' ..ítls da escola francesa, de
flsloultura.' ,

VOLTAM AGORA A PER-
NAMBU60' . i ".. -'--s-

"Evoquemos a memória ¦ dos

ue poltclnl. preso* e futílado» to-
go apá» a lota aimnda de 8o-
corro ou MtetniiüMos na prifto.
estes Jstnsbi voltar4o a ver as
pontes do Caplbertt--.*. Tumba-
ram na luto centra o n»»vl.«n\fj.
a qutnta-coluna e o intaaralli-
mo. E o seu pivô, o iwi-o de Per-
rr.mbt-.co* hft de r^viTenelar pa-
ra sempre sua memória.

Ma», "o que em 193.'. parecia
«r uma derrota f-sníniradora foi
dc fato irnia vitória". E o*
comunlítas pcrn.imbiienno» saem
das catacumba.» dn llegall
-.iade. que ficavam Hiitamente
nos mangues a no labirinto rio»
mocambos dc Santo Amaro, de
Casa Amarela ou nos confins de
Dois Irmfto». Voltam, »ob a luz
do claro sol do Norde***», para
a Boa Vista, para Banto Anto-
ido e para o Bairro do Recife,
fteserapenhando enfim seu verda-

tl!'-il*.<ç i«r**a*. --raaa.-— -..-,-"-. ,-

tntre » rlbraçío d» mstea, . de*
Unir t. poílçfio do Partido pe-
ranu a clelcfto prwidencial. dl-
verdo que ao. eoraunlMas InUres-
na nm "proRroma mttilmo de
tmlfio nodotier * fim Uc se po-
der n. y: - ao» homens que Inu*
olrem conlianç». Esse progniuia
hA de t.-r a soma e » síntese «los
programa* dos comitês popula-
res. O parlamento hft tle »er •
verdadeira trarantla da demo-

*. i rracla. e para ele devem ser ciei-

a 
*» 

^b^doTue"?^^ i^,-^- 
«"«"«««'

creioe a .'orça do povo organl- ao P°>0 ,
/ado o capital eatiangelro rea-} A 10 elaltoral. o ato ndlclçn»l
rlonftrio. o» que combateram Roo- ¦ e outro* decreta» »&o submetidos
.itvelt, o.» munlqulstas e demais | iit-m gramle lWer ao erivo dc
aatnus fia rracfto íasci*ta, te-; uma aii41lsc preciia e cara. Vol*
mem agora o governo do po\-o. ; t» ao problema sgrArlo e de-
K-e*. aiora IA nfto podem contar linor.i-** explicando aoc presen-
cont as -tratnditu e as forças »r-1 tes a Importância que tem o pro-
mndns de ncii» respectivos |ial- i tilema ngrârio no quadro geral

GASOLINA PARA OS MÉDICOS
(Coiicluado do I* poy.l ]problema, rmliora Importante

inat. a todo o povo. Para o mé-
dleo (pio fu» clinica domiciliar,
sobretudo, o problema do trans-
porte rdpldo estft essenelalmcn
te ligado ao de uma pronta «
eficaz aHRlitencla médica a po-

fteserapenhando enfim seu verda- nulacn0. -)Ui 0 fat0 ,i0. um to-
¦3SS5-JS-S*1, SSTmmlmTnt- dm ... mUf W .«em. ter ..-

que caíram lutmi(lo,,(lw- que não
puderom resistir .isicamente As
biutnlidades policiais o aos du-
ros mios de cárcere"."Glória eterna ros que tom-
liaram na luta co.. -a o nazismo,
ii qulnta-coluna e o Integral--
mo".

Convém lembrar estas palavras
do memorável discurso de Luiz
Carlos Prestes agora, quando re-
gresstun a Pernambuco, em pie-
im legalida:'.., os dirigentes esta-
(luuls do Partido Comunista.

José Francisco de Oliveira.
Oregorio Lovcrço Bezerra e
\<:pstit?h.o rie Oliveira, velhos dl-
rlgéhtes comuni-itm. que Stalln
aporitafla Como síndo "feitos de
um material diferente-.' e que su-
poftsrftin todas -ns provas, rntor-
tmm agO»'a a seus postos.

Vão ver de novo, em sua ter-
ra as pontes do Copiberibe. NSo
mais através rias grades de umn
prisão medieval. Voltam, livres,

representar sem restrições, um
'ator decisivo de garantia e de
• ranqullldado para a mrrcha de
nosso pais, a passos rftpWoe. pe-
lo caminho da vrdadelra demo-
cvacla.

OM NOVO AMBIENTE 
Intrépidas brigadas de auto-

defesa, com suas armas curtas,"-•-Ixelras". pedras e canos de
ferro, jft nfto preclsarfto enfren-
tar as metralhadoras t bombas
de gis.

Livremente, os comunistas
poderão demonstrar, na prfttU
ca. a honestlda • e a lisura de
•»ua linha política e o sentlmen-
to altamente patriótico que sem-
ire cs animou, a todos, como
autênticos e fieis dirigentes do
povo, saldos do seio do próprio
povo — carne de sua própria
carne.

José Francisco, Gregorlo. Agos-
Unho e Antônio Marques, mere-
cem como prêmio, cm vista de
sua cauacldade política c de sen
passado heróico, a honra de
ocupar os postes d. dirigentes do
Comitê Estadual de Pernambu-
co.

Eles saberão guiar seus,cama-
radas o conduzir seu povo para
a solucfto pacifica dos proble-
mas estaduais, ajudando a criar,
junto a outras forças dcniocrft-
Uras. um ambiente d'' ronfian-
ca para que "a Nação marche
sem retrocesso para a deniocra-
cia", para eleições livres è ho-
nestas, visando o engrandecimen-
to econômico e o desenvolvinien-
to oollttro de nossa PAtrin

Naturalmente as autoridades
pernambucanas, frente A atual
emergência e seguindo as novas
diretivas lançadas pelo próprio
Hoverno com o decreto da anis-

Ia. sabsrSo colocar, também.
r.clma de qualquer ressentimen-
to os altos lntererseR nacionais.

Os dirigentes comunistas per-
nai bucanos que suportaram to-
das as provas com a firmeza
de v-rdadclros comunistas, eles,
que "sofreram na própria car-
ne e na de seus entes mais que-
ridos unos de perseguições e de
sArcerè", saberão "ooloenr os in-
teresses da Pátria, do nosso po-.
vo e da Hun nldadt multo aci-
ma das paixões pessoais" — sa-
borfló seguir e ipllcsr a llnhn
rie seu heróico Partido e de seu
dirigente mftxlmo, Luiz Carlos
Prestes.

. os paiso* em g
do fornecida aos módico» unia
quota de gazollna eiifielente pa-
rn o exercido regular do sua
profissão.

E' Indiscutível, pol», que so-
bra ra-fto nos médico» quando
pleiteam gazollna o o direito do
trafegar livremente com seus
automóveis. Entretanto, oonfor-
me tivemos oportunidade de
observar na reunião realizada
na Sociedade do Medicina e Cl-
rurgla rto Rio do .hinelro o do
acordo com aa noticias que nos
chegam (le São Paulo o Minas,
eatft havendo, por parto (le ai-
puns colegas., falia de compre-
en-An o de caplrlto pratico de
colaboração, na forma pela
qual querem encaminhar a so-
lucilo rto problema".

O PROBLEMA DEVE Klít
SOMCIONADO PAOTPI*
CAMKXTK

O dr. Montolro faz uma pau-
aa b prossegue na» sun» decla*
raçõe?:

— "Conforme afirmamos na
referida reunião, acreditamos
que o problema poda a devo ser
nolucionado paclfloamontu, sem
greves, protestos ou agitações
neonireiiiienteB-.- Sonuis. ..tlnne-

monte contrários A greve ou
qualquer outra forma violenta
dí, levantar o problema. Km
primeiro lugar, porque Isto iria
perturbar a tranqüilidade e a
pnz Interna, tão necessárias ao
desenvolvimento do processo de
democratização do pais, e ser-
vir do caldo de cultura aos
agentes do Intcgralismo e da
desordoni, Inimigos da deniocra-
ela e (lo povo.

nüo ó sentido por toda a das-
*e. nem do magnitude tal a im-
polir os módicos a unia greve.
que, mesmo parcial, poilerí pnr
em Jogo vidas humanas.

OS INTEGRALISTAS QCTÜ-
REM A DESORDEM —

Como presidente da ComissUô
Organizadora do Movimento He-
mocrfttlco dos Medicou que en-
cabeçou a campanha pró-salnrio
mínimo, o com a responsnblll-
dade dí> quem vem lutnndn liA
longos uno.» por inelliores con-
dlções de vida para a classe o
para o povo am gernl c pela
estruturação em nossa prática
do um regime verdadeiramente
democrático e progressista, é
que procuro chamar a atenção
de todo» os médico*. Justamentti
revoltados com na constantes dn-
longa» na solução do problema,
para quo não ee deixem arras-
tar a greves, protestos ou agi-
tnçõfts estéreis por elumentoB
Integralistas ou fllo-fasclHla»,
Interessados npona» em pronto-
ver desordena, desmoralizar a
democracia o criar nmhtenm
propicio a golpes reacionários.

A SOLUÇÃO PACIFICA
NAO DEVE SER Alt.AX-
II O N A I) A 

O lld-r cniminlita discorre *
bre o que foi e^-a luts. inrrstrn
a partlelrnrio nflta do »role«a-
rindo e do novo r peOIstilarinen-
tr dos oprisrir»-. do» Ar»»;-»!*- de
Marinha, ma*»* d* 8 mil lio-
mens. ore sob na mais dtua< ron-
rilcoe*. n^o fraquchtrrr1. e drmii
um edmlravcl excmolo dv con**
r«-ncl. de clave, do |mtrloi|.<-
mo c de eombotivldade revolu-
donária iiKom*.*m; Pa«-*r» « em-
minar o penei do Partido fur* íei
o fator ma!» nodero*o d" tncen-
tlvo t de orn.nir.cRo d*« nm**
sas pouulrr"*. de «ia mobllirn-
rSo miontiVãlen, da rí-vltcramen-
to do cforro dr guerra e de
npolo A noHtic. do fcuerra do go-
verno. O Camarada Vítor di**-
creve **m breves traço» a ltl«6*
ria rio P. C. B. e deooLs de citar
vArle* extmptos. o de Cuba so*
brttndo. mestra nua no mimoo
«oment? o'ob pa*tldcs comunlr-
tas, não ern .egviram nurjea a
ma localidade, o rio Japfio e o
Ur^sllolfro. tendo o crlmci-o n»
mil membros naR <iri«fteii do Ml-
xado além rios mllhir**» qua fn-
ram nstfr-ltiftdofi. Nctr •tirt!-
culor o Partido brasileiro alcnti*
poii a sua vitória i\nlr*'dfw eom-
¦isohelros do .leoSo. Por Isro «e
batiam os comimístri* brs*tlel-
i-o« ConM"in o orador olonttn-
do o tr-.bnlho tiorcúlro do rélu-

das dr proporrion.r ao* espe*
dirionarlns ferido* maior-*» i->»-
«lbilld.de* d. dlvrrtlmrnto «
ennfono, qa# rrpr«M*niant nma
provs do . .r i.i... d.» i.-ui . ¦•

• -ii- r. » pelos ¦• "» fUiio* sa-
rrlfl-adn« »m defe*. 4» Hera.-.'
er.rla •¦ d. P.iris. !:¦-•• «nh
¦ •¦iir-"'.< .-íi..: ,-.-;¦¦ vario* se*
lorea: lestr». esporte. ..trnr-.*- >
a plc-nír». chft» m finança*.

A ComI««."io. por intermédio
4a lmpr-n*a. 4irtre nm «peto,
a lotls* s* niiilliort-ti patriota^ 1 r,»ii\ tc i,i \|tUI\||\
piim i*ooper.irem n<»s« ju»io j yLi.t \. !»"\ ti.*.I\t}tli 1
movimento <i« auiltln ao* he-'
rrtu da nunt Foro» Espetlicle*

SI.\!)IC\TO NAUONU.
DOS OFICIAIS DF. Mi

liaria. Ponto dc rennifio: Cltiti*
Militar, A» 1% hi»r,i» da» quer-
ia*-felra«.

O Diretório Nacional d.i I-.
D. N. # o Diretório E*tadnat
da Liga no Coará — r-Ma re-
pro-Kjtitado pula major Jeoir.ii
Mofa — aJorlram ri Iniciativa.

Tanil-cm o eoiiiandnnte l*.*rr-
clwo T*lr.i. da naco do OaleSo.
(itereceu aqo.ete loonl para nw
grande chiirraaro do ronfrn'*r*
r.lzaçfto eitre praelnhn» dn FEO

da FAB.

m !•: r c a n t i-
Pedrm-no» . ;-ut.:.. •.. «.- »•

a-j'nte:"Pedr-ic o comp.irrctmer.- Si
todo» o» .«oeios qiiíte», 6 »;•*-*"-
blrls geral cxtraordinail».
ler* --.-.U,' ¦nr. na nróxim- ?• i
.-.:-.:¦ dia 18. 4s 16 -¦ ':
ni$. rm I* n 2* convorreôi*'
peiilvainriitr*. pai» tratar àu
eulnte* aanuito»; "Aprum'
Prcvl*i»o • Otvome,ntartn 'jun-
Exercido ár 1914". "Brir.
ra'/'. — Antônio 8c*ir-*r Cm
steretario".

O primeiro documento
do P. C. B., como...

(Couciusdo dn l" páfjino)
Internacional Comunbta, Em 1!
dc agosto do 1034. de ncortlo com
a reroluç&r de seu ccnçress') ex1-
tracrdlnt.río. convocado e rcall-
zato, nos tsrmuB do ártico 49 dq»
Eaatut:». cuja ata este rcttstrn-
da nib n.° de ordem 12.64,1 do
Livro C S dc Registro de Titulo»
u Documentes do 1° Oficio, fo-
ram alterados cs seus Eítatiitos
no Art. Io que teve suprimidas da
dcnrminnçãr do Partido as pn-
'avras "Seccão Brasileira da Iri-
te-naclonal OomunlRt*".

A(*ora que o Partido Comunista
do Brasil surge nara a vida In^nl.
"liando nfo mais ex'sle a ITT Tn-
ícrnaci^nnl Comunlsla. novr» Eh-
tatutes èstfio sendo reulfírarios
"o cartório ccniiictente. de açor-
(Ip com as novas çcndlçoes his-
tóricus surnldaii onni o B-asil.

Saudações cordlrlr. - Pelo P.
C. 0. (as.i Álvaro Ventura —

Etn segundo lugar, porque *.
grovo, iria prejudicar, adma de
tudo, o povo, que necessito de
assistência niédloa. o nfio íiob
principais responsáveis.pela nfto
solução do probietria da gasóUr
na e qu». s5o todos os Inferes-
sados na manutenção do "nier-
cailo negro".

Em terceiro lugar, porque tnl

O dr. Aurélio Monteiro con-
clulu assim o aeti depoimento:

— "A ppsalbllldado de solu-
clonar paclflcamenie o prolilo-
ma da gasolina náo deve ser
abandonada. B' necessário'lm-
ver, -por -pane -diw- niAdlces-s
do Oi N. II., um espirito de
compreensão mutua, afim de
que no mal? breve nrazo soja
fornecida ao» módicos a quota
de gnzii!:nn neceusnrisi.

Juntamenio com os drs. Dar-
ry Monteiro, Sampaio Leltío,
Rafael Worneok e Renato Pa-
checo Filho, JA entramos em en-
tnndlmento com oR srs. Melrn
Lima e Edgnril Homero e, pelo
que nus foi (lado observar, acro-
(HtamoB que om breve prazo os
medicou terão a sun quota do
mizolina . Ho bem que. a aotti-
çfm do problema não suporte
mala adiamentos, é necessário
aguardar a ultimação dos e»-
tudo» que voem sendo feitos
neste sentido. O que. pensa-
mos, virá dentro de poucos
dias".

Acordo em Rib. Preto
(Conclusão da 1." páninai

apelo dos claases trabáUíls-
tas, de ,RibelrHd" P-.-etó. dós
sindicatos, associações, civis " è
proflsaipiials, resrive: a partir
da' hoje-f |ca. exumes men tp.nrd-
btdó até seruin-ia ordem, aúmen-
to de qualouer gênero rie primei-
ra necesslrlaoc. E qur.lquer in-
traçfto A presente resolução serA
rigorosamente min'ria".

O RErNICrO NORMAL 00
TRABA MIO 

Log- noós a reunião realizada
-ia sede da Assr-iaçür Comercial
» Indu-trliil. or.. participantes da
mesma assinaram n serçulnte re-
"omsndacfip. cie foi distribuída'-. imnrensa e radio desta, cHails:
"De acordo com n o.onvenl" ai<?l-,
nr.tío entre pntrõo.s e enin-cra-
-3oe, trdos os trabalhadores, rei-
-'.clarão amanhã an stias aííviila-
jes, normali^.antio •» vfda Iccal e
restebolrcenrio o ritmo' natural
Ja cidade. As autoridades reprl-
mlrfio qualquer tentativa de sub-
versão da oi-dem".

Preambul'- -N. carta das Nações Unidas
(Coiic?-..'ilo da 1." r l

nnl-f por melo da ncultaçíe do» princípios »• Instttufçflo rt. .
todo* qne ansegurim que n*s força- armadas »>''• *er-.o ntll
no Interttíi* comum e qnc o emprego dn m<-canlím.) infrt
clonal sfcrá para promover •> progresso econômico e. T.n-ln'-
i«dos o* potos, por meto do» nosii*. r«prflscnlantr-s á l'n'
renela da» Noçdes 1'ii'da» do **r.o Fraoelsço, concordanir.»
assinar a tosuIntD Cartn:

Capftuln I.
São o* si-ftnlnte* o» propãsHoii iln Orgii.-ilr.açlin MundUI
1») _ Manter u pai õ a segurançii Init-niaclonals: h .

lal flui adotar medidas coletivas dc prevnnçfio e elimina' •¦ d
aineuça» á t>nz e snpretsilo dos ato» dn ígressfio o« outr,'
ineões á paz. e para conseguir, por meios pacifico* .? de euii
midade com tis principio» de- Jn.stlça e do Diruito laiertiaci.-
.ilimie ou acordo de disputa ou situações interiiacioiiii!- -nu

plissam causar a violação da paz:
'¦,») _. Fomentar ns rulnÇíSes amlniix.i. entri' a.» iiac/''*

h iiniriait no re<peito pelos princípios de Igiialdsdo, dlr.>ltn« i
.min dolerm|naç5o doa povos e adotar outras medidas apm:
('.•in pura afiançar n paz universo):

3,«) — Conseguir a coop. ruçú.i Internacional na «olcçâi
.los problema.» ItitcrnacioiialH de carr.tcr econômico, socln'. cj
l.iral ou.humanitário e a promuçáo. e ostlmuln do rpspeio p Ia»
dlroltoH humanos o de liberdades fundamentais para tnilo^. -
distlnçãt du raça, Idioma, religião ou soxo;.

4..) _ Harmonizar a ação dns nações para n obtençai
(lestes fins comuns.

Capitulo II.
Prlnclpoa.
Para a obtenção dos propósitos mencionados no Oapltulu

a Organização Mundlaj e seus membros deverão atuar de ..
do com os seguintes princípios:

1..) — A Organização Mundial baseia-se no prhiclpi i ¦'•

gualilnde soberana de todos os seus membros;
2.») — Todo» os membros dn Organização cumprira"

obrigações por cies assumidas, de acordo com a Cartn, a •
dp assegurar a todos os povoa oa direitos e benefícios resiil'-»
tes do filiação na Organização;

3.») _ Todos os membro» da Organização resolverão ¦

disputiis Internacionais por meios pacificou, de forma tal '1''"

poz, n aegurançu e a justiça Internacionais nüo se vejam
perigo;

4,..) _ Todos ns membros dn Organização evilaru-
.mina relnçõei. Internacionais, ameaça ou liflo da força con
Integridade terrltora) mi Independência política do nuíiifl
meta br o ou Estado e, d" qualquer maneira, atitudes que =
incompatíveis com os propósitos dn Organização;

Bi") — Todos os membros da Organização ilarfin t<
eláfjffé de ajuda ã Organização em qualquer ação empic
por ela, do ncnrilo com o» propósitos dn Curta'

ij.,') .._ Todos os membros dn Organ^.ação negariin c
o qualquer Batarto contra o qual a Organização MunHin
nçliõ" prevaiítlva óTi crtnitJlfWórtli;".") — A Organização assegurará que os Estudos
membros da Orgnnlzãçfto atuem de acordo com estes
pios, dn forma que se tornar necessária, para a manuli
paz e segurançn Internacionais"

CASA TAHÜ'
IOSÊ SA-VTORO «Sr CIA.

innunbe-sf!

RllcáixOtUt

íju.iiqnrr cncnmciidií d'1 .icKe * *
capital riiniii para (ura¦.palha ti'.l.'.-(i iiar.i São 1'anln ou

.iuiiríi'1, I.iiU'1

nara qualqil
K|iciirrcíi.irsii dc fornrwr a hotíl' e i iinWlorias

ItfA XI, Nos. 91 e 9fi F. f.ADO EXTERNO, Nns. ~0. "
TELEFONE 42-02IS — KIO OE JANBIltO

i «nt 11 imii *a**»»w»t»*s***tr**«»s^
a|t--f-r*»t*»*,**TOff1*^



' -¦

nMMt
pgM. 

—- ' .¦¦"¦¦'»¦"¦ -nrirn.nju.,..

"¦**» T il -a — ¦*__¦ I ¦*—*»»*

TRIBUNA POPULAR _______
¦•ii-i-ii-i-.iviii*a< i»l»tMaiau*U.».n.f--|Jln'ii-ir»*iri*i*irii-iriiiln- .nr--m - yrr -i-wi-rrrrifirivrririi- ir -- --i * «ww^»riMa»»»«*«<Mt «a»»»« «.»«m»«*w» .a*»* Ji.a.»«j«»w —aw.» *«*»* »»«^«,« ...a... *« ¦ ai. ¦ *»Xi»»»^ a ««a^-iaaa**»

Págln» 3

tdHiA'Mil IVdni Muna Mtae, Afaga Wm,t*. Harti*» nrappnail
Ai \ ii*'»»-- Ajdat»»» d«» I m*»ib |V«ra#, iinirMi,. jM»».»vtjt
tHM!*ilaTtt.,*t'aOl li.ini, *_ AfHnao tie,,.,^ ^ a*,,-,,,

AVeNUlA AfASICIO SQHUKS, 891 IS,» ...m..iíi
»riSiwf»»s tw» o l*wm * Aaienr*, - ajw»|, en) ttaoa;

««.«««irai, ets «oca
ivMSIO Aví|i^,^*i*|^íJP« 6;«i I*"*?»!*. *?rl Oi»». HVW

i.... ni.W-0 «f^StflWu VIA AfOlt *< - H,*i*m. «t,. u%, T*f«»
, i^mloa, Kt«t, j-vi p***^ • iu.nr en ,,•» Ss«m *

I"»»*t0 At**»»*, oif e,,a.

FOMENTADORES
L'E GUERRAS

ii í-.im i«» da aluir breei»»» a» tmtin ralaaai* «a*ra »t¦-.-, 1'a'da*» ro» a* ««at.-aioN-rni^* dn .'«./im»,. r*»*» • «-ad.»
r- -eu. . - ¦ i.ir«'««a *,..i* «om ms,. |Nt<m»!il*.t#, |ati»ma>ata
....*«.* a* murar** •»-'.i•riiu,. aar» o rn..i<*ii,,,..-. ,jr B(F|a tnafarv*ra*»«a*a a »»(4»de eait*. ** lr## »¦»•...,** pataoeU* t/Kv

:::.4>>f*t0nt'det*,
A«*r». *#** rm via* da • •-«»•.*.. a i«.i.int» da aliarão

.•..«.«*., toai a ida da varia* t.«r»».B.r.«- »*-. r- : •• <•¦»» » Mo*.
. »o tstc-mi tarar*.» aa» .. tm. .ir«/v Trmaau aauasla om

!/<?«» *»f-«»e«rft do* Tr**» firaade*.
ft'*Ma d# f»i< * da tal maar-iitd» «urgira a >'» •»»-•>

,, f.-.f,i«-i|i*,.¦.. d«» l»vi!*finBl«oiri »<>.:tr,-¦<•..*•--,,„. ufa»*»—in.. «>»b*çai •»»»< vlior'»» d-»'v-A»»e»« eriie um eira-
«'«tataétlea d» ralaaia* eanira a 1'nHm H ¦>'•¦•-»

III |aA-i«-«* dl»*, n» parlameniare» Clara II»*.'!.. I.a«v» a»•¦ '..«*)*r. r..r,h*?*4e» prA reaelii»*, m^:,f. (:1 «/.«lem* tamaaniia
r-•-..»-* a l!WS»*. leaiaaija fom»8!»r » dividi» aaire *« Nar,*»*»
l;'ã*t, Pr»!:»», d*#«» modo. »•»-?!.><,..-.,!- urna Wrr«lra aner»
it ?s»*s4'»t. tK/ilando lançar par terra • -.1 . ** ;.-¦,-:,.. ,-.:..;.
<, , ., r*l*eV»ei laiaraarliinal», A - i»t« dn -*-•«.•» a da *>trlf).

d* mliíiiW* d>« «i»M-'.-, ,«. , .¦•>•.=,,, .-.».„•.,
P»r oairo, o rav»>reo pular,, «.inieradii em t/»n4re». raado

.» ittflHM »*'i fim a pano* tm-.,:...,.,, j.,.,,:^ t4 .,..,•|»Jt* i: t:-...»;, >.!r„ « «at» Inialiua 4a loirla» a .ir-.--»
¦ :.. '.if-tr.-, t r.r', *j:,-.•!„ . 4» |.|Cri»m ' rü-..-^;,!

i m-hoo", pele f»i»i mt*»mo d# «'mu-. e«##. Janiaraeni» eom
willilfoi. !r>m*r*4t» »t Clilra»! m*4lt)A* par* a ma.dllireS.0
uai tatarao d» «afia aattlunal n» Pnlnnla, d» levttlf» rom

i. í.M--'.ii,a.-» larnaitaa a» Crlmeia par «'aurchlü, fãtalla a

Timlum am no«*a t*rra. tii etamantoa t%no olnúi nfio *»
*u»-*r4ra daderroí» .militar do fa*cl*riia ta»»» par» «v .»i¦'laüaiataio mural a p*>Utleo. « por tiaá ¦ümealatn t-ãiretao-

« d*. r*««*4ralm»mto da» fatta* 4» re«re«J»o *> do obieurar.-
;: «a. I*in<ijr»!a i-p#!.*r. dlvolnanjii-*,* de forro» «atil ume»!.-**», eaira» d» fnrm», .•-«•.»a.!.-, eR •.:::, r dframirrsllsadoi¦ ••«imtilír» quo o* !««,!.-.»-,-fiMi» „ munlanlfias fabricam eairia o»fa «arara etpalbado» »»¦ qtiairo v*»nlo».

pVtaa eira» ttolallr** .rr.'., tit. porqua o povo br»»!.' . í» mareba p*ra a demoeraei». •> cada v*i mau «tgln»
:-.»4o rm *u»t ornaltaçoe» pro*-r«>««l»ia* qua» #art»m vitorio.• »?.'.«, »»berA dar • re*pc»*U » eu*, fomentalorr* C* raerraaímlgo* dt r>»- «r.tr* *« -«.ro».

R*mndicAç6tí

doi bancários
'm"..?*! f. «»* ».*.. tm *».

f*»W a* ..,.,.,. (t4|«
*«a««rar»«»*»i» -... «wa*-.?*» *»
•ai|*t •«»»l|«*l.a,«.r» *«, mm,
dia* • 4» ..,.....! ttt*» .»•*!«*,
»»»* l.r.,.1 ...„ » »«»».* ..-,..
l*« *t am*»» M**'»*,. »»i»4t,
-.. ...» «tai ...... a* ,44,

***a .1... .«.••«.. M «,.,---^,_
•»t»,W.t*H t w»aa.lM* awt*»
«'««H**!»*- 4» r»*<*»» a*.«* *«*»*,
*Ií» 4* *'»»»»* 4.»»<* 4*. Ul*
»**««>* 4at V*a»«.4«» «aj .. .
***»•», «Mt »*»»"Ik #—> »»»«««

• •¦ .-l». 4- ,,..... a ...«, „«
•««rta »»»* M- rwt#i|i««*«

A •»*•«.«.*•.«* **i.'aK* 4**
d»«i**t>i*4) *.«**. .u i»— .**«,
.......—^.i. , d. .„.».„-. »»
«a»»* «a»»** *—*•«—.««, «¦_*»«*•*
Ia» i*aMa (a***»*»* »*»*« - ¦»»»,
•«...».». r«a »«* «a*»** «Mt»
««a*»»»»» ._»» ., *.,„,»..«,*
**»»«* **-.'4*.,«** . V «, «NHt'*a

ém"**»** **+ ioltav-eatr* *l-*4««*l
fc ,..— p,*,, „, t^.m^.ft», i.

••..f..-.^. ».,-.« 4-, **»*«
.-I' ¦»..-.. •_ •»*—,** 4- .
•a» "** «I ««..«H*» aw-a-a» 4* a**»,
•*4» 4* «—»——»* *ua *«.•*•*«
4a «***)*). a4r***»l, (*)«*>*»*«OTa*
*»»*» «aa a*.'.**»**. *a» '»«»*. »«-•- ,.»-.•.•..-, •_, ....._.'
•...».. fa». ... t ...*.. ..*«** *r}|4

«..•...• «, afa«*,«ia»4»*i
*•• (**•>«-«>»** >n*r>*ttr4*# •»«»•»>» »*m*»a«a*«
*»»>» a—* »|* ««,!«•»*«»«•> •»* »****,
Ma.*.»* .-. *.,..**•»».,-. *,
.-.*..... . - . •»a#*«_aj tf * ajt t> •«**>!
•a***-» •*»»»»a*>a>» aan t*T**«•*»##>-**»
»"M f****** *> -•*!--- «| -.»-.«.*-,

•1 • (r******* #»*** •«*«"« •»»*»»»•»% #-»*,1»»J

a* **» a-i^*»»*» 4. !-*•»* *v»»i.

P*r 
" 

Ia** «*»*««•* *^i*««4»ai**»
.i-.-. . . ir,* .'¦- «•*>*j|»>»t 9o%,
lr*v*>-ta »>t*4*»«»»«. »**, «ata-»**-
a>***M»M a—**»!»'**** *a»4»..a«, •»
.......-,., •>* 4'r*tl ai'*»***»
•*•«,<*«•*) *—*"**»**»4** a» **!•**
«• •>*«> Ia*» »•*« «*r~»•»»* ^t r».
•*a» «.«. «»l «**»-»• »•*»*•*»*»- «ta»
V*4»| *»»»«¦»« »*—»»¦»» I»-
*•-« r">»»*»a»«>* a«» ?*»*«•
ta», ttrMnw ttt P"*»1. a» 4"J.
,11—n'. *, .a/.*....! tt—| #*».
. • • -1 .... - ¦ , *,*>• *.*«» <*•)»*•. »**»
tSln. a» .*»»»» «»~»l—¦•» »-*-••«*
¦t-** »» m«* tM*«»«<»'4*4* «¦•»«*..
a*"»» «»»»4rt ......,.• . «.ata»
•tf/*** *»> »-*«•**••*» 3H-4ÍI**»;
fti^: — a^a*»*"—«rata *»•»«• «a-
»»»*»,•*- *aaa*n>*-ai» a*»|r* »^«. »
r>'.. 4» a«r"i»f»'«vi>4r» »••.««. **»..

ril.,,.. ¦ : . • »»)l»r»4l-r«—••«
•aarll a»er'a »**" e****» »-*«w1,«-
il»r » »»-rt«Ta»rl''» 4» •*•» r»sr.
|f. T«l «a».1. i-B* i ... rm-n*"*-
tniar*-». r*«»amrri|». • *vl*l>irt.
H*i>- «Io* »*jm net*••¦»». rerar»»-
,rnl -.. .'«tVa e 4#««»*-4»

t ,..r.».r;' ... »i* r'l'-» •'* ei»l-
daria p»U i.u.1 lixl»»» luUreti»

Wm\ ESTÁ COM A BOA CAUSA
%kx 

^irrff^^J* rns' f CcSM w '*• a*° Podia o im»-m,n, lobre u.r.a ::-. ixomtm d* Rui,». Uo con-¦ ¦>. de ccnfti»lout«--io, de »i»r-
si*iiMo antl-yv-r- r)0 Oru-
. ii. allmentad» pelo» lema!»

f. di*" e -E Dc!mte" (o prl--r.rüTi» ailedófUo. m*« munlqul*-
!*, o eegui-do í!U»-fr.«ei*l», ía-'".'glata. í-.iíí •:...•.:¦ •«.. « ar.!ma-
U ->e!o :-..!-..-• -n do "fnterlcr Csr-
bi,'*j Vletorle*», cuja dtrmliieao 4
.•früda pel*» força» democrá;!cc*
anil populares.

Jt» tem provocado, como-é-.aturai, multa* dlietutfle», pel»•afira on qu* combatam * campa-
rn» !n*ld!r.. te colocou o roalr
t-llh»n!e do* matutinos uru-
: talo* — "Et P»U". orgio «lo
i^rtldo Nacional Independente.•e f*» pwte do governo. A pro-
vWto. "La Ri*on", 4»irnal
.-;:lto ligado ao pretldente Amé-
.-il» e multo amigo do Bra.»!!.": *!u o ex-chaüccler o atua) vi-
f-?rcrldente ria República. Al-
bino Guani. Eis «qul o funda-
3_ntal tít» sua» declarações:"Pre*,-*» existem a quem nao•-.'••,,-. a unidade de açSn das
rnnd-u potências. Sem embar-*.». o* grande* estaclieta» o.ue xe-¦ventam «»as forçna nâò pen-

. tm ntm »tuam do me:.mo
rnáo. Manterão uma tôlld.t e"étrça tmldade para recolher o*
tratos da vitcrla. Nisto eatA a
. ar.oiüiidade do mondo, pots
lio foi em vfio que s» derramou
:snt-> sargtie." . *

A política que
B__ — .1 I.--.I— «...«**«.««

i povo quer
l .nolirlâ de qur o Bra«tt ha-

via re»«lvi' i vul.ir em-fa-
mr r!a férmulv eoneertsda em
lalia como uma contribuirão
a Unldr.de da* Narfte* Bnirias

ainda »nte-cr m dava mo-
lia**)' rm titulo* e*parca-, aqui. e
ali, para sofesloe* que nio ea-,
liTHm nem podiam estar rie
•. ..niu com a n .Brinde das eol-
s*.-. ' - - '

tra, na verdade, » que ai-
pilti 0*1 Uni: que o iiosiu aais

eatieva da América Uillna,
ira' rMirisrjo feliz de "odolfo
'¦MiniiH — acabasse formando
rm Sào Francisco »o lado da**
r'n..mai!a* "pequena* nações"
que ali capitaneadas pelo contra-
finório, chanceler PadUla, vi-
itham querendo apresentar A
InlAo Soviética, A Inglaterra *
ai* Estados Unido*, vencedores
do nazismo, como contrária*
ao» proeesíos' democrático* nó
mecanismo da futura organiza-
çlo irit-ndlal da pas.

Nem todo* ieem o* telerama*
na inteira', l!mltan..o-»e, A»
vezee, A simples leitura doa seaa'".ilo*. E ba*IA'uci titulo t«ti-
ii-nrioso, portanto para que

multas contnsõe» w c*tabe!eç»ni ,
"O Brasil também é contra-

rio ao veto!"—• era realmen-
'¦• •> qne se via em detar-ue em
ir-ls de umjor. ali por eaae
Brasil afora, quando o funda-
mental é o que está em resomo,
no começo destas Unhas, e os
fato* vieram cnnlirmar com a
vnirtçSo - de on,tem.

Na delaçio dos palsc» que «Se
«uiscrum dificultar a grande
nbra que se esta estruturando na
inaffiin conferência' o nosso fi-
;ur,i en'-! os .primeiros, por-
ene foi, com efeito, dos que vo-
' ram em primeiro lugar, de
acordo còm o espirito unitário
qe Tr ta. ' • ..

ossa folítica . exterior esta
fel-"i''in.lo asr'»n c m a que ai
w>. vé em murcha -a> fren'- in-
ifrna e que é a nfltplra que o
jinvo (.T.r,r, a iiue ele tento ajú-
fiou n 

'forjar 
cr.n a. sua corh-

l.r «nsão nítida da"'"silunçêa" mi-
v> qne «o B." -ie erinn com
» tios.,1 |iartlclnr.ç!lo ativa na
•T-rn cnntra.õ nazismo.

TELEGRAMA DE
SOLIDARIEDADE «Â
PRESTES „.

De Sorocaba - ' %ulz Carlos
PãsEés - os ferroviários de-So-
rocaba solidários com o sou dif-
curso rie i3 de maio o as due-
trizes püilticaá do lider rio po-
vo brasileiro, Cordiais saúda

Ç.jas .. Alonso Gomes, Alitonln
Pndroso, Edmundo de Barros,
Amdrilo Delgado Hldr.igo. Joa-
o.ulm rie Souza. Manoel Raimun-
tio Carvalho.: Pedro Lolata, An-
tonlo Marciiio, Benedito Miircon-
cies"..

»ev,üfr.'e cetn r»iti »t*» deade *
Confereocfa de Cn*ace!eres do
Rio de Janeiro, colocar em me-
Ihomi t«rmott a quetULo trans-¦••::':¦¦.; a-unidade da» ,-..--
de* potência* é - l:.iil«[>entirf!
para *. re ¦..:¦ ,:r:.,A . deurwrA'.!-
ca tio maneio, par» * manuten-
çAo úa po». e prtrtender .-it-na-ar
» L*..". Soviética do «njunío.
ataci-l». difamá-la é. pois. tt-
tar » serviço rio* Inimigos da
paz, rit»K . .: !..-¦ d» .-.....-
cia e. portanto, do» remar.e*-
cente* do naslimo derrotado tn!-
llbrmente na "•••¦>...

Oom efeito. JA esta letarna v
senador ••'nt»clonal•herreri*t»,,
•sutlardò Vlctcr Haeuo. tafdn»*a
no "El Debate" um* camtMitlt.»
destinada.a pedir, nad.% menor,
nue o rnmolmento de relaçõe-i
do frugual. com a ptl-ía . do
«jclallimc. dlz-ntín que "»e uait
ditadura è mA para a E«spir.hs.
nfio jiode ser Va p*ra a Ru«-
ala." E entre a» rilMtíiiras totn-
Ilt*rl-ji do momenlo Incluía,
para aumentar -a' cnnfurtüo, o
r.os^o Brasl). destiu niagn*flrn*
conquistas ¦'.':.-. ¦».••.'.•:¦. • do*, úi-
times mwe.t, o Bwjil ceberíu de
«'orlas po* ca'm;ir«i rie baralha
do velho .-::¦- --.*»... E f*-*rc"o
coro ,ccm eãxta rejcí-marlos dl-
reltt-itís de Hcrrera, endeiv?-
dores cie Hltlar e Muairün!, Inl-
mlgos de Rc-icvelt. voltava o"alladcVíüo mas munlcnilata''"El Dia" á carta para lottrar
o« sabotarieres na-.difas oue na
Alemanha entfio at-irarjÊo cíí'em-
boscada r.-. s.ildadoi sovié:!-
co»...

Dizia "El Pai;'*, um dia cies-
te*, dando co.nse!..o.«i a "El Dia":"Que '.cv*.ntãr de noVO o trapo
do antl-ccmnuisino é dtr. aien-
to a to.-las as foi»ç;i\ii reaciorj.-•.•Ia.-., c,uc haje 'suportam com
mau liumcr. nio .,'. i:..«.'.i...,
sua nova íantusla fiemocrAÜ-
ca..."

E Rodney ArbmendI, c.-.mtn-.
tendo a frase Justa no "íDIado
P o p u 1 a r", acrescentava que
quando • íiio ce-recua a ttjirjpo
de um camlnlio dess;3, o rciul-
tado é aeabi.r ¦ fazendo cau«:i
cciiuim com Haedo, "El Deba-
te" e Herrera, Isto é, coni o quo
30brou do nazl-faeclsmo...

A» eólias chegaram a ta! p*.n-
to que durante quasl unia sem*-
na essa Imprensa anti-sovtética
do Uruguai andou baseando seus
ataques numa declaraçáo contra
» Unlfto Soviética atribuída em
São Francisco ao chanceler um-
gualo Jceé Serrato, declaruçfio
que ele desmentiu, como falsa,
como imprópria dele, amigo da
pátria do socialismo. — B. G.

As arrecadaç-Bcf

estaduais
l/m jornal às Paulicéa pabll»

coa uai dia deitei bina ínirei-
janfe informaçio, emiiictrienfe
detalhada, a retpcito doi orçt-
ner-tot estadual* 6a BratU em
19*4. itotlrant ot graficM que
a reedta Mel por ele* arreta-
dsds, nfjtci doze meter. « rie-
ron n.4.2IA.«m.6í3 crizeltes
atnm •dltttíbuidoii

Cruzeiros
l.fM.lM.M».1»

«S9.300.CKil!
â37.310.CtW
tt...•/;.!.ix-i
!K!.2(W.00«1
lM.fXrO.603
U8.0ol.000
BS.B03.330
B8.0W.350
il.929.019
4S.W.-000
44.767.6ÜO
45.044.419
U.000.fJ00
3i.893.B8l
29.450.1)0(1

.28.167.000
?8.000.0t)n•y. eoo.fwo
2Í.030.234
C0.2.1.t>00

.<?. rauto
OUtrilo Federal .
Rio O. do Sul •
Mine* Gerais'. .
Conto-......
Rio d*. Janeiro .
Pemo»'.*i>!iC3. . ,
Porflnd
Porá. 
Sucfo Cifrna .
Etpirlto Santo .
Cterâ ......
G0.'J--
P_-elb.t
.iweasrat. . . .
P/0'j«
R. O. do Sorte.
Maranhão ...
4l0fy0a*
S-rgtpe
.tíefo-Gnwío . .

De.um modo geral, gestaram
tlit. com pequenat diferença*,
o que errecederom, i.-ptrJo foi
nbUcaúo oficialmente. O unt-
co Etta&o que confesso um de-
ficit digno de nòla á o do Rio
Grande do Sul: — uma receita
dt 527.319.008 cruzeiros para
urr.a-despesa tíe 3*0.988.893:
Afaj o enve nem.indo* «abir»*,
«fii coma n*ai,-áo, é que, de la-
do, o Distrito Federal, oue ndo
é propriamente um Estado, .se
c'ji.ff?teu e'e r.o segundo du
Brcsil, pelas suas' condições
etotiomlí-as....."

Os impoüos Indiretos' (ten-
nas'e cynMgnacõei, do selo, de
crportaçúo. etc.) continuam
il-nllo o'forte da*'arrecadações
estaduais. O da exportação já
foi abolido em Svo Paulo, no
Díftrtto Federal, llinas Gerais,
CiitU « P'(r«'. c t diminuto no
Rio nraiidc- do Sul, r.o Pará,
cm Alagoas, Sergipe e Mato
Grosso.' >!a Bchia e no Ceará,
em compensado, cinda rende
mais aue o de vendas e con-
sinttecões. - • ...

»*j»«*«*aa»»»aaaa«a»»aa*>««»a»aaaa«^^ »"" w«*r«**a*r»a>«»*:-w»r»

OS QUE LUTARAM
NA FRENTE INTERNA

Nem tadat at ¦»• -»•'¦ ¦-¦•: <...'.--¦. -»
i.n.i» * ntlillt I * i...,.«..!».•• a do
in. «ui.. olu ptlItOlf 8 «!--:«-r... I..J.. Ju

tinta attat «illimat anal TubilKo
quc i.firou deidt» 0g», 10 cjIüi du

tentimento demotritica d* r-a»H* •>••
atilar, de •*«* enlraaKado amar «a Ira»
tit. da iomi.ir.su».-o da aaiifo mpie-

tantado pelit *ito<i*t m ttisiet do*
afieiieiei laie.it»» n» luiooa. na
Al» c» em vail» aon» do Pecl.ce.

Foi tem Ju.idi um belo movimente,
riunic-nt » mulhaiet de dilerentei ic-
terei, credet laligiotoi o leadeneiat
pdi.fj» dsnde-te »t mioi pn* foi-
talecet a pm co d.- nono eaii como
membro dst Nsetrtt Un dn. na guena
jutta em que defenditmoi * num in-
dependência a lavavamet a partel» de
contiíbu tio pomar! i t-*uia d* iber-
d*da a 4o aute-dateimlnaclo dei po-
vo» de lodo o mundo T«ab*lh*va-ie.
lutavs-te detde ot prlmeret diat com
animo aitlente. lia prédio «"'renfar
a vencer a reiltlencia da quinta co-
lun* c tuat iri.-ini Contundir o»
catunladeret. detarmsr et inliiganlet.
detfaier aot e'ho« do povo at Iram»»
urd-dji por noteiiot sgcnlet do iniml-

go. E anda havia o obiticulo dst in-
comp.rrniiri gínle boneU» iem»«-

do-te lnconc'entemente aot tabottdo-
rés e divertlonitlri. Tio irdu» te
aptatentou em dadet momcnlot a la-
rela de tervir i caut» da patna. que
té a pugnacidsde e o eip r.lo reioluto
de homeni de vanguarda, fortalecido!
pela organ.tit-ío. amparadot na toli-
d»ried»de popular e no apoio u\- li-
gurat da prettigio, e»p ictm uma vi-
for'a alcançada em cand.çóei que a
OUtroí dccc-poonjfi.m

Agora, qu*ndo corns-amoi a bane-
iiciar doi primeiro! retulltdot do tri-
unio militar «obre o Cíao. devemos dl-
rigir nortot apliiutoi » fede* quanloi
criaram e mantiveram o movimento
.tjuditlj, aot toldadot que "-' frente
interna deram o quanto podiam Ciei
fim o teu qunhío de gloria Se mait
nio fieirjm — tio oi primeiro» a
reconhecer debilidadci e Ucunit em
leu trabalho — ninguém, nene ter-
leno, fe» mait do que elct.

*«al-»»««l»J*»*a»**^^

Pftiro M0TTA UMA

Finda a fuena tt» ttttofè, (l ta*na<
dn *i .-.«-• !•.!»» »» = ««-»».«<.3» o*'* e tt-
mtft) de i». •-..! t.u. i cambatentot
d* f f I a da aeioniutit*. tuipaa-
tn ai miitêet det »»••>¦'-» a que de»
vet-aei a «Hoiia tabie a niiatatia gai«
manic* n»t Jgun do Atlsntice S*J * a
movimente de tol dniedide laia «tt
m.cnrii lc em lun'» do» tiiot.lrm»!

d» deimabitiaaçio e d* p*f I' cem
«ur ot. -I..O que, teb o figno da
an-fcagia. a Com ttia de Ajuda á
FII ala Liga da De»«t» Nacional,
a Connio iitudtnt I de Ajuda t a
C. A «o lancaio Conva«'do pio.
movem o I»- Congreito Aluditla. que
lutulanaii neit* capital not dí*t 26.
2? O 28 do coi.cnl.'

Itir congreito faii o btlanfo do
trabalho «ealludo. «um ttttê a petl-
fin det ajudiiut no etforga 4. guer-
ra. a campanha paiiiáiic*. a prepara-
cio ptlcológíca do povo Retolver*
tobic a pjii.cipjcío nat homens-

gen» aot combatentei em teu regretio
i pátria, bem como tobre a toidatie-
dade it Iam liai dot eipedicionarlot
motioi ou invilidot. a relntegracio do*
fon*oc.-4ei n» vd* civil. » íundario
da Cata do Ci-Combatenle. direiloi e
pra«togatív»t que lhe devem ter atri-
buldet. inelutive o voto ao toldado
Oulto capitulo do temirio — tem dú-
vida um dot mat Irantcendentet —
é o que ptopõe o e>»me deita quei-
tio: «FEB como fator de demo-
cratiiario do pas.

Afim de que o eonclave nio te l.ml-
te ao debate teórico, mait ou menoi
»c»démico. daqwetet a outro» anun-
to», ê mitler que o povo c fod-i *t
forçai a» vai de noiu pifria. nett»

grande hoi* de conttru(ão. no cam!-

nho da unidade, do progreno c do de-

«envolvimento pacífico, lhe dêem um

apoio efetivo, acompanhando oi icut
trabalhei, ptrticlpando também deitet
trabalho* E' cm movimcniot deite
tipo que ie amplia c foilaiece a orga-
n.iaçio popular. A organitaçio que.
por todot ot meiot idòneot, facilitari

a ioIuc.io dot problema» gerai*.

UM DIA...
fUVARO MORCYRA

(r>F«>rt9l peta a TOIBUI-JA POPULAR,
Raraau «i»»rr» fa • »»»««*

«;i.a* »t.. d*» ,. «tliiraa Ura)
- *»*». w lAtea aa eivM»ra<

<!., fttideaiai. -tu a rltll>tataa
«*-i4«ei»t -I-* aaiava «...i.. i*|.
«a. ( .^> •i.«!Birt.io t».:. » «¦¦!

4»4»« arttaaa dn T#rr«ir«i
Itairb,

O d«*«tar ilaalibal* *»r*tlii»ra
?-11* a. «mi,4.» .. I..-»!• i d»««•Cana fartatlli»»'*. A* "Iara*
»"i'-!'..»" tiaaata aaa a«r aa*
asaaada* a*« **tot**, «ara o
trh. d» .*.uli.ai.'.t* i, Vi ,\-.
*:.ü4« te u to »»<;*•.••¦ ini-i-
«ai ¦.«» A* a ilitti.iSK -.a L.-t.«..- -.

aiar««ani *»i: . aaair.»* am
aaaa» aenirtt, • o* »»i-«. d-
K»»f«í,*i ii «»fi* ia*i*ii*ai #m
4**'ialr a la»l*i»*rra.

K anuía *-4»p«l»**. enaio
hiinai» -anit*". a ateia, qt»
Mala daaaela* • •"•»• «..¦.'..:
da* aa Itvt-aM, aaira laaia*
r »tt*á a*>»ol»eidat mait ' ¦ -* a
a»*-» perti» •»» a a*oia fi***»» aa-
aaeda « que «ra, para HiiU»r a
.» aillarlol**. a eiritliaçto »?«•"•
d»»ul; am railo «-arapo d»
r«i»e»atra(io tom ««smbr»» d*
...,f:ic.'«

Param, a prapagsad» min-
•f. <» • .nt.r.u* m lançar com a
---.¦>-.< A -«.:.»..-.. oc^laB-

tal raaaiamia em r»-.».i„ da pe*
r.go... O 'Tiaira" ptíblteoe,
aait» de oauia. qu» "o ttpl-
tlto da dooter Ooebbel* «obre*
tive"...

»:• prael-o dtotlngutr. Dt»-
tia»uir •<« i'ir «« c.juíc-cru da
:. :r.i i*r, «a 14'm a., letntiram d»
«nqueror. « o povo qaa aâo aa*
qatc*. aaaea, qua «até aampre
a*i Umbraadt». Par» o povo,
v>.»!un»ii4i. a a»p-r»r qu.. a
bora ebeaae, ü...», nio adlan.
ta. O :--» • *ab» qua « - oa-
vido. Nao foi an «lo qoo ela-
raon roolra a *»»»!!> A Ah!*-
•tala. NAo foi em *»o qo» ti»-

fnoii ««aira * ajuda a r*raB>-*i,
iraMor da pai ria. Ni.» Mi er*
,*» ») 4* rl«**aa*>i* f«i«ir* a Ia**»
sA»l d* Trbe^íasInVSilili* O d»
AINai*. -*'».. f-.i «ra tia qua
rc..«..il » l««í da Muiit.il a ti*«
4». II¦*-B.r-ir!».»**. q. c *l.f 1.1 a*
in»ií»« aar* a guerra, O t«*«-»
r.,íli|,lrr,,.1r I ,1.1 rl*r,l, mtf, .»
Um d» »*««,# ala 4 » liarin'»
dn* «.rtltrpitti gi»r«-*a*ir»*» i**!»»*
«i«rr m« defantoraa. ») poi-o,
?am r#mlá». «Sa »r»*ia a» ra.
Bií.a. tultirlda», *« »¦•»• ->'».«* d*
tWa au« lhe i.firfí*m 1** aa?»
«piUr» i*i,iaida mnmtmor n
aestutn... O pnv.» n#o «e a*«
atiera de ^»dB O «tavo «* km*
t»r» de «adi». Cr1***!», «Im r**»«t
fri*K qu» lh- d>*-#; *-A*»»l«»
«a» «a* ao» oa»r»»«." Ce'*«*«.
*>rt>, e»»m « 8m'8í» n«w*"H»
«ti. ||»a atraaiin aa o«i»,rn II*
r>«rd«4i<. » I r»*ri'»ilf» de «*«•

*ar. a Pbardedri da n»**i**r a
«aa rraaea. » fliai.i^d» d* vi*
*#r **m nin)", ,a |li»#rJ*dr» d»
ela morrer da f.ima, 11 t^ta
4 par lente, d» fflrtv» a a!*"».
Trai t.»m*dt» l««io# ir*»*! Ttm

í»»Í,f» uma. f.i**t tm *,.-. iB«
liar* o» Dia da *KiuBd»» m**
laur", « iMwatã enfim u u»ni
d» felicidade... Viagem ai»*
gr», pft* ««irada «boi» da ««1»
0 tr-i.i. ..: ,|-i«í ti*..-, par* lo-
da*. ..)'.<• poro iiíi» ie <- "i'«- •
feri du» qoe »*»fiMr<iw pnr «.1*.
li .. povo »e («mbrarA do* que
morreram por ele.

t*m di»..- 1'or «a"!»» de«««
di». Iliiltrr fueiu pura a Iria»,
d», para a INpantsa, para PoP
legal, para algum lusar 00 ea»
mro... Pur i-ati»* d**»a dl*.
Illmmler tomoíi -» •¦•. prdnico
a prorou que um veoeoo mala
uairti... Pnr •-i»-. .!¦»»<• dia*
o r#*to qul» airar»*!h»r a Con*
feraitrU d» KA« PraRri**-.». ra»«
a CoBfareaela da 81o i*r*ne!»co
Báo «a Rirapallioa.,.

A declaração de Truman
A declaraçüo escrita feita peloA presidente Trwnan na en-

trevlsta coletiva A Imprensa,

ontesri, n» Cara Branca, rtíet-
tr-.' d» maior '.r..,-:-.>.:. .-.
prmdpalreeníe ie levarmc* ern
conta o <r.omenw em que fo!
formubid-, Falrndo com a res-
ponsiiblllriade que lhe empre".-
ta sua cnialUU-te de primeiro
mandatário da Naçio, o prcít-
dente Truman mostra-se pa-il-
dnrlo dedslro d» poHilca roo-
«.•veltlena do -egiirança mun-
dlal, e-tabelíèlda p*'os Tría
Orandea'' na a iilitori;»* coníc-
renda* de TcerA e Crlméla'
"O que liA de ma!» !.rnortanle
entre nAs í otm a unlilide. a
«¦/rnflMiea mntn* e o r»^>e"o
mie resulmwm na vltor!» mlll-
tor prosslrram de modo a asse-
trurnr uma pa* Jutta c dura-
douro".

E«as r.a"evras do preildente
americano vêem eomo um gol-
pe mf»rial »-,»»mdo contrn a*
manobro' d.vfstontUa* dos i>o-
laclonlstcs «' munlonlstas. f|t'c
procuram d todo tran-c Imiie.
dlr a ecnsolidacSo da vitoria
militar das Nacôfs Unidas For
melo da sabd'0!em oreanl-adii
das m"d!cii»s que vlsrni o ex-
termlnio rio farclimo também
no terreno político e moral. Ao
mesmo tempo, vem fortalecer a
caíra da democracia cm todo o
mundo, pois sabemos que a ta-
refa de todos os povos livres
conslrte, hoje. em aprofund-i*
cs cons-»quenc!rs rir itucrrn de
libertação oue traveram contra
as força« retro-rradas do fas-
cismo, reàlltaindo nesse sentido
todos os erforços para que con-
tlnuc nn paz a unidade forlsda
na ctucr-a entr» aí tré.s trran-
des nacüe» alladnr. Esta a ta-
refa cios denoirratna de todo o
mundo, tarefa . aue foi mu'to
bwr definlde por Prestes no
seu cllrcurso do dia 23 d» ma'o
ao afirmar oue a "colaborncilo
pera a paz é porslvei t> nec««-
sarla, tão po-i-Ive! ouanto o foi
para a guerra e para a vlto-
ria?.

Que sirva a declaração de
Truman como uma advertência
Aqueles que diariamente pre-
g*m pelas colunas dos seus Jor-
nals e necessidade de cindir o
bloco das Nações Unidas, prln-
clpslmente através do Incita.

UM CORONEL DO
EXERCITO VERMELHO
Recordista mundial de pára-quedas

ScàtHíhH/áC
0 CASO DO CAFÉ

MOSCOU. II (Strvtça «ulL>-
IcIegrAtlco para a T1UHUXA
POPULAR) — O tenente-caro-
no! Nabl Amlolaev reollzon hd
pooco teu «abo om i»a:a*iue-
da* ii.* 1.8:.*':. O coroacl Amin-
taov pussue o reconl r.iuu.lin!
dn «alto sem aparf-llio .Io vil-
genlo, da altura de 7.C13- me-
tro*. Também 6 o detentor do
recorri sovIiHIco rie «alto com
aparelho rie oxigênio do 10.000
metro» rio altura.

O coronel Aminlauv Ja rca-
llzou varlus ealtc* do nvlftr» a
uma velocidade do 600 quilo-
metros por hora. Num sú dia
saltou S3 veze*. Km outra oca-
«ISo saltou durante um dia »»
vezes, e, depois de t horas do
descanso. A noite, lalton mais
il vezen.

Traço earaelerluteo deita
p-raque.!l*ta tovlltlco é teu
?•.-.in !¦¦ nutn-domlnlo. Uma vet.
durante um salto, lomanta me-
ta.li. .In paraquedns so al.rlu.
Amlntaev lentou etitlo abrir u
paraqueda* «obrewatenta, po-
rém lambem ciln falhou. A
velocidade dn queda era dn IS
tnitrt»* por «eenndo. KntSo. o
paraquedlata fe* d» mesma for-
ma quo costumava <»n«lnar •
seus discípulo*. Pitxiiii o para-
queda do reserva e o entendeu
cum n» perna». Depois dlsao. o
primeiro paraquedas abriu mait
e » velocidade diminuiu para
9 metros por «cgundo. Desta
forma, eonscRuiu chogar d terra
aem sofrer qualquer contuiAo.

"EU CONHEÇO 0 FILHO QUE POSSUO"
CURITIBA. 13 (Do cor-

respondente) — O* que
acompanhnram os feitos de
nossos " praelnha»" no»
campos rie batalha da Ittt-
lia. cortiimento JA ouviram
falar no sargento Marx
Wolff KIÜ10.

Natural do Rio Negro.
« 1'arar.A. o bravo expedido-

nar.lo foi dado por desapa-
vocido, apôs uma serie de
atos heróicos que aurcola-
ram de gloria seu nomo.

Em face da noticia do
seu desaparecimento, pro-
curamos ouvir seus pais,
cujas deciaraçfies passamos
a relatar.

Dopolg de nsrrar-nos ai-
guns trecho da vida de aeu

filho e falar-nos do mudo
como tinba sido clcntlfi-
cada de s •• u desapareci-
mento, d. Etolvlna Wolff
diz:

"Se de lato meu fllbo
sucumbiu, o foi pnr uma
causa nobre, uma causa
dlcnlflcii e enobreço o lio-
mem1'.

Ao tormlnar a entrevis-
ta acrescentou:

"Som estar forido,
meu fllbo jamais ae torna-
ria prisioneiro dos tedes-
cos. Somente Imposslblll-
tado de lutar por ferlmcn-
tos recebidos ele se entre-
parla. En conheço o filho
quo possuo".

•¦»-¦• TvcapUuiar o caio do
esfé. rara owlbor e»t»m*r-«*t*der-
tro; o *:-¦-.-- da colpe que o
tr.lr.lslro d« Paiand* »¦¦':.. A
nerlelltante lavoura cafclra.
Dt.de ante* de '.'•'"¦ qua o Co-••--•¦ vem adquirindo compulio-
riamrnta. da '»«.- >.-*. a titulo dt
cota de «arrlflclo e. «s*Vr. a pre-
cot multo abaUo do normal, cer-
Ia p-Tcentaet-m do café produzi-
do *¦".-¦* café era queimado pelo
DNC. para que o aue Rcasre ob--.,.••- trm* eeleçlo nula alta.
Poram queknadf»*. de*** forma.
.-•*' hA ;••¦•'¦» .-.'•'.•. cerca de SO
mlIhfV* de »»«>*. M»« o retiil-
Urio de Ul política nlo foi exn-
tamerte o periemildo. O* demal*
pTodutores psv*v»m a aumentar
nas l»vm.T«. A m*dldft que r.A»
resfrlntífímo-i a nona e;r|Krrta-
çfto. A maioria deles dup!le«i ou
trtnüemi nia riroduçâo. Por i*u
lado, ir* lavradores nriolonals fe-
ram restringindo a produeío
dedo o riotico rendimento obtido
ntw venda., Al-rtirut nAo i-lanta-
vnn mais rafe:?!», de forma aue
os antlros envelheceram. Caffsal
velho cSo dl rerdlmento eco-
nAmico. porque sua produçlo
aiém de ser de tipo Inferior. 6
etcassa. de modo que nlo cobre
o custo da eolhdfa e d-i beneíl-
clamer.< ¦ Nlo prttertdo, devido »
iruu"- eaurr». «frtrnpanhar a ele-
vnçüo rrerpl de «nlaries * l*vou-
ra de c*fé sofreu out» a erPc —
a fnltr» rie braçc*. Cnltur»s de
rendimento superior, como a do
akod&o. tendo maior martrci rie
lucro, prrnrcou de. rio café con-
sldcrave* quantidade de trabv-
ihadorfí. Além de tudo liso. um
oue outro aisslto das oalamlda-
des eltmltlcas costumeiras, como
a geada e a see». se enearr.-çii-
vam de compl-tar o quadro ria
tr*i»edia rio café. Acontece que o
r.-.fé, apesar rie tudo, t »!nda dos
rral» Importantes «etoríi de eco-
romla naelonn!. Oito Estado* a
ele re dedicam. Plcnira nas «x-
portacôrj girais rio pai.» com
mais ou nw-s a metsrie rio to-
tal. A historia do café. nestes
tiltln-os 18 anoi. é um coro tlpi-
co da anarquia capitalista em
mntcrln de produçüo. pois nele
se enoontram coniugados todos
os fatores negativos c positivos
que a caracterizam. O e.no pas-
srdo, rm virtude da proriuçío
nacional haver baixado tanto e
haver aumentado em proporçfto
malcr a prodüçAo dos nosro?
concorrentef, resolveu-se que nfto
mais *e ouelmarla café. As quon-
tldadr-s obtidas peta cota rie sa-
crlflclo seriam estocadas. Depois
a idéia de vendê-las, pots a pro-
duçfto vendável nfio atineis mal*
a cota que o Convênio Cafeelro
Internirerlcono etrlbulra ao Bra-
sil. Como a sltuaçlo da lavoura
piorasse cada vez mai3, ficou de-

O QUE ENTENDEMOS
Um Estado é democrática n* "medida em

que o povo, coopera na sua mmlnlstraçfto. Só
ho podo chamar, de ;verded/iramehte popular
o governo cujo poder reij/usa rio povo pro-
•irlamente dito, quando è este o seu dirigente. .
Dessa niodo, nfto' podert/mos ter umn verda-
ilolra democracia enquo/to a* mulheres nfto ti-
verem, tanto quanto fííf hpniens, parto ailva
na admlnlstriiçílo do Estado. Elas constituem,
pelo niüiios, a metade da população do. qual-
quer pais. Consequentemente,.nua cxelnsfto da
vida política sMla uma. vlolaçUo'. direta , rio
principio da democracia universal.'

Além dIssò,'toém afl mulheres a. principal
responsabiUdode na eilucáçfio da nova geraçfto ¦

üe eldadiífs.' Silo cias que, em grande parte,
moldam o caráter moral dessa nova geraçfto.
10 ob crianças'silo o futuro do pais. A mfte
fine nfto possuir lgualdade,do direitos, que fôr
excluída da vida. política .d9 ruxn...paliu.,-nAo;.í)0,...
,U rft foianar um cldadfio livro o democrata, um
«Ar humano do vontade forte, leol ao seu pais.
Nfiri sérA capaz de forjar uma democracia,
num de defci-dé-la como um bom precioso e
caro. - ' • .

O DIREITO AO TRABALHO -*¦

Tudo isso é perfeitamente óbvio a qual-
,„jcr mêntalld&de progressista. Mas bailam-
i.rlm nutras razSotí que ImpOem a necessidade

^mVnerfBlta o extensa partlclpaçftoda mu-

I re n, vMda do um pais democrático,. Novas

lescobertas no campo da engenharia, quo"„P 
n emente tornam, o trabalho menos ar-

•rlaram os condições propr,afl A entrada,
oscalh.da mulher na produo»?.

n Igualdade da mulher só é

fetlva quando ela dispõe, na mesma propor-
pA« aue o homem, daa oportunidades da ir.-

fientocia econômica o desenvolvimento cul-

UiralTais 
axlomas, íamlllareo

POR IGUALDADE
Tatyana Znyeva —

crata, formam a base da política do Estado
Soviético..

No' campo econômico, a mulher soviética
desfruta' os mesmos direitos de cldadfio da
U..R.S.S, concedidos no homem. O primeiro
desses dlreltoB — direito ao trabalho — é ga-
rantldo a todo» os cidadãos soviéticos. Isto
quer dizer que estes tcem assegurado o di-
relto a um omprego de.acordo com suas es-
peclalidadcs ou Inclinações e A remuneraçfto
correspondente A'qualidade-c A quantidade
do seu trabalho.

SALÁRIO IGUAL 

O principio de "salário Igual para traba-
Iho Igual" vigora plenamente na U.R.S.S.

A verdadeira garantia desse direito tun-

er
duo, c
cm grande

Entretanto

a todo demo-

damental — o dlroito ao trabalho — ¦e_a~âTt="

st-ncla de crises econômicas na U.R.S.S., re-
snltante dn forma socializada o ploniflcadn da
economia nacional. O desemprego é pratica-
monte desconhecido. O "exército de reserva
Jo trabalho" composto de operários desem-
pregados o camponeses empobrecidos, tio co-
mum em outros paises, nfto existo na Unlfto
Soviética.

A aocledado soviética, assim como o Es-
tado Soviético, facilita ao máximo a entrada
em massa da mulher na Iridustrln. Aqui os
intoressos da sociedade o do Eatndo corres-
pondem aos Interesses da mulher, dando um
sentido prático A sua Igualdade.

A .situação era ,bem diversa na Rússia
Uarlsta, ondo o desemprego em massa atln-
ghi ás mulheres multo mais do quo aos lio-
mens. O trabalho feminino ern avaliado multo
ahalxo do masculino. Nos distritos centrais
da Rússia pre-revoluclonnrla a media dos ven-
clmentos dos operários da Industria era, om

1908, l.rublo e 20 kopeks, enquanto que a
das mulheres nfto excedia 55 kopeks.

A .vida da camponesa, para nfto falarmos
na operaria rural, na empregada doméstlcn,
etc., era o trabalho duro, exaustivo, dlu após
dia.

A ascençfto ao poder da classo trabalha-
dora em 1917 mudou radicalmente a situa-
çfto. Em 1936, 8.492.000 mulheres eram
empregadas na URSS. Constituíam 34 % do
total do trabalhadores. .

O operário rural abandonou os campos
soviéticos. As empregadas domésticas formam
n,ionns 2 % da totn lidado das mtilherea em-
pregadas na U.R.S.S.

Em 1939, 65.000.000 de trabalhadores,
camponeses e Intelectuais, eram empregados

¦ecomjiul.t. na.rtrriT-Ti~TTâ o.R.STS. Dentro-rr
eles,

-iXTItTS.S.
mulheres.

DA MULHER
elém de erlar uma extesi* rido d* maternl-
dades, berçário* e Jardins da-Infância."

O Estado Soviético gasta uma verba.con-
zideravel em matemldades e clinicas do crlan-
ças. O decreto do 8 de julho de 1944, apesar
das dificuldades criadas pela guerra, dispôs
sobro o aumento de matemldades, creches,
centros de saúde, Jactados- o outras Institui-
çíiob congêneres. Muitos outros estabeleclmen-
toa desse gênero estilo sendo organizados, po-
rém com Internamento.

O mesmo decreto prevê a conceseRo de
um abono A mfte na ocasiftodo nascimento do
primeiro filho e nfto do sétimo, como antlgn-
mente. Mftes solteiras também toom direito
ao auxilio do Estado ao terem o primeiro
filho.

O Estado Soviético designou uma verba
de 10.400.000.000 de rublos para proteção
da Suude Pública em 1916. Em 1940 esta
verba h.i.lu híiIu de-gTfrOO-.-OuO-.-OOO-.-—

30.000.000 eram
GARANTIA CONSTITUCIONAL

Durante a guerra, a participação da mu-
Iher soviética na economia nacional aumentou
bastante. Em outubro do 1941, a proporçfto
da mulher na Industria aumentou do 3-1%
(em 1936) para 45%,

Os stndlcutOB e as fazendas coletivas da
Unlfto- Soviética contribuíram grandemente
para tornar possível A mulher conciliar seu
trabalho com o dever sagrado de criar seus
filhos. O artigo 122 dn Constituição stnlln'stn
estabelece: "A possibilidade dp exercer osrcs
d,reltos é assocurada A mulher, concedendo-
lhe, assim como ao homem, o direito ao tra-
balho, ao pngamento pelo trabalho, ao des-
canço o it dlstrnçíio, no seguro social e á odu-
cnçáo, s pela proteção do Estado A mfte e A
criança, garanCndo- à primeira licença, antes
ii depois do parto, com vencimentos integrais,

Isso prova que a Igualdade da mulher so-
vlétlca tem uma sólida base material. O prln-
clplo do salário Igual para trabalho Igual
apltca-so nfto soniento a Intelectuais, mas
também a operários Industriais o campone-
sob. As fazendas coletivas, baaentlari na pro.
priedndo o no trabalho coletivos; asseguraram
a Independência econômica da mulher cam-
ponesa.

Em sintose, a mulher soviética ê Igual
ao homem em todos, os sentidos, tanto na
cidade como no campo.

O alicerço dessa Igualdade está no sis-
tema social da URSS. Tem suas raUes na
posso noc,a!!sta dos meios e Instriimentoti de
prnduçfto e da propriedade, que existo tanto
na forma de propriedade db Estado (proprle-
dade do povo) como na forma de prnpr'erlnr]e
conperntlva 011 fazenda coletiva (propriedade
das fazendas cole'lvns ou propriedade das as-
soclacOos cooperativas), '

liberado, no dlllmo Convento Ca*
feeiro, terminado exn S de março
itíi.* *r,o. mie o prcduio da ven-
d» dos eaiorrue» da rota de «a*
crtfido fo»«e d-volvido A Uvou*
r». em fí-rns» de rfremff» a- *»-
ÍTa* de 44-45 e 4S-4e. t*t© t. *
presente e a proxtm». tato era
par» melhorar o* rendimento» da
lavoura, rrujo* lucro* haviam de*
taperc-.'fio desde que o euilo da
produefio ficara »nuem d<» op»ço
máximo de venda r.o* Est-iiffiii
Unidos, r.c-vi cliente qu»»e mia
eticliulvo. Para «uxlliar o rtrrs*
dulor a melhorar «tis* Uvaras,
deliberou o Convênio que o Oo-
verno o aux!l'»ria na bare do
Cr» 0.80 por pé d* cr fé em nro.
dui-ao. Tudo ti«o com a vendf. fio
café d* cota de sacriliclo. nue
fôr» arrancada da lavoura Qua
fe» o Ooverno, ou por outra, o
trlntstro da Fazenda? Levou ao
Presidente, e eite assinou, um
rt-creto em que o prêmio nfio é
oacro eo lrivrndor, ms» «o expor-
tado- e O flUx'Ilo de CrS 0 00 0*0
mal* «erd eoneed'do. mar em-
pre.itaria Cheaa-ie entlo A •*-
tnilnte conchailo: de aue valeu
ter convocado o Canv.nlr>? ge
iw nlo é fxrcismo, t ramo-nla
diritjid», o que vem » dar na
m*imn. Do ponto de vista «vo-
"ômlco. entáo. r.em oue falar.
Para » eldsde. tudo se facUlta.
nu»ndo o oue realmente con-nMa
o Interesse do pai* 4 facultar
tudo an campo. sobrc»tido *m
matéria do recurros financeiros.

B. 8. CABELLO

AUMENTA A PROííÜ-
ÇÃO DE ÁÇÜGAR
NA ü. R. S. S.

MOSCOU. 14 fV.s r»d!o-te!e*
grAfica para a THLBUNA PO-
PULAR) — Ccle'orou-ae. nula
capital, a Confcrencln do- Tia-
balhadiircr. no Industria de Con-
fritaria da 1,'nlüo Soviética. O
diretor geral deste ramo da !n-
riuítrla russa, Pcdlegracv, d!s-
se que neste ano a proriuçío de
açúcar aumentará tíua3 vezis e
meia e os produtos tíe confelta-
ria duas vezes.

EXPEDIÇÕES
DE ARQUITETO
SOVIÉTICOS

MOSCOU, 14 (Via radlo-tele-
gráfica para a TRIBUNA PO-
PULAR) — O governo soviético
conserva cuidadosamente os mo-
numentos arquitetônicos dos po-
vos de todas es nacionalidades.
Todas as exposições do3 dlvcr-
sos estilos arquitetônicos sfto
ooriscnados, estudados e utlll-•sados como exemplo para r.o-
va* construções.

Bato ano. o Comitê de Arqul-
tetura enviou varias expedlçôeu

de arquitetos afim de realizar
estudos. levantar planos, tirar
fotografias, medir os monumen-
tos arquitetônicos, objetos do-
mestiços, moveis escolares, etc.,
ie varlan Repúblicas soviéticas.

Para a Federaçüo Russa fo-
ram fixados 20 itinerários; paru
a Ucrânia, 5; sfvo previstas 3 ex-
pedlções para cada uma c'-s Re-
públicas da Geórgia, Armênia e
Azcrbaldzhan 'CaueaFo) e Ka.-
zajstan (Asla Central)

VAI SER ESTEADA A
MODIFICÇÃODA
PRAÇA DÓ CASTELO

Tendo cm vista dejpachÒ'' do ''¦
"presidente" da Repübífca 

"sobre 
o

assunto, o ministro da Justiça
designou os srs. Fernando Antu-
nes, Erlco de Lamavc São Pau-
lo, José de Oliveira Reis. Jaime
Pcggi, Murilo Bretau de Araújo e
Arj' de Almeida e Silva, respecti-
vãmente, representantes dos Ml-
nlsterios cia Justiça e da Vlaçfto,
Ja Prefeitura do Distrito Perierat,
-ia Academia Nacional de Medi-
-ina, da Sociedade de Medicina o
'-irurRia e da Santa Casa da Mi-
-rlcordia, para, sob a preslden-

-Ia do prlmelrr, consMíulrem tt
wrnlssilo incumbida de examinar
» propor uma sòlucfio para a su-
¦•estão feita no sentido de ser ai-
orada a forma da Praça cio Cas-

t.elo do modo a permitir a con-
isrvnçfto ci.i edifício dn, Sant"
Casa.
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TRIBUNA POPULAR
>~>..,« ¦i.<w^»i**ta***ii<i^>»*'-i»

\wm
¦.*j»*«fi'~ '¦¦ iJ-»J" --t.Miiffl lf<i'\""-*'*** *•*****•*

«M8JJ»*BB»*'a--ar*CT l*!0mH*nm flrsociAis]
V»»..iw.. i !¦ "" "" ""

! A EXIGUIDADE DAS

fa* m um Uk*
ríif.raai*»! Cift. Afirmai* tte*

aatUl* IrVrtif*. miis* CSaite»
Jftrr,* JWfl|u M*m-k. iBBiWMj

t»rtt»ttft M*!*r a» a»**4*iRia a*

A Amm$* »i*«Wi* dt aa*
pt-it...* pt^Mvxtttlm *** «***?

BjnaN a» a»,»* nu*. »**«t»t f aja**»****, i-* «*»*** %*»««*•— .... - Km^..-. . s^^.i. tí: fi*,)^.-. > ........ :i.. sa i.ii t, nua*.» .'«»P...Í... Ct****** tJftWWtítl. «A*.'*»
*i.r,.ti, «te iMM*. Qttttfm vm*\
A''»'- Mistas t*»n«1»e,

<4»R|Mr*l- M»iW d* t**»«*r#l**9.1
tii*. ia. to rWrlv Ali*
lat* rm, «*,*.:< et* «r ©meii I
BtaarT*.

¦«BRorttaft lei* Mirim*».
fuí^íKiarea mim*.-tal; nirfeivirj
Retira, metat 4»* «****l Ajmtn»*.,
Man* «te flterta rwa,«vitnlii** lute. I»fh* «te r««*l

i«if». ala n. a* »'**-- '*-«*- «-**
•ataia «•in«tit*«<4ri*»te*, fôf* 8
e^fMft* d,-, ílttt* -Catiam". t»
ititRimi* dê <"*«* d»* lf«n*«w.
i -.» M*r-« ** » 'Htàmna da »«*>
faru o* t»fnw** «te ô*. *H**. a
tmtr»*wt *.r* Ml* tem a af**-
**f.t*-*.ãi» a* t-iittii* -kKtei.

u
Aptla aa Cbeíe
do Governo
'.-.ty.w tt* Hi-tf***-** ,wrttt pa»

eprvr*** agMnta4*j* «i* *¦ r ittttifitf*» «r* t-**-><ri«í i

« »*»¦***»

MOVIMENTO JUVENIL
realizações JOS ESTUDANTE DE B1 csi" rA "r Ml terão sua escola n/
4» PM* ^^imir-w «tt** I»hh«*««
ia ....'.?... uíaiHn.ti'-'* •;.,
VIU CMltelfte Wl^teoal 4- a»

*e*v*MMB*Mrtt ll»#»te***i
r»..|'<.(Heffa Um*, m* M». j At» -»»#««» jm de ^«*»fi»«»'

*?!*» 0««*»*i»o
V#ntrMM' fte**«*f. titrie «te tr,

O-l-e I- I**»: «h** «aw** **** t
*»l tr**>ru?ri^.A«teíl* fttttiV.»

tfet* tmiiimrt-do o t*r tt* **• I
ral t-ketlt* Cte-ol* * 4 *crh ¦
Man-tr** Onete, iwm o P****'

Õwitnil «te IM**», mm*_• **
tMia * tiriarer*, «*«?****•» **• ?*
siira*. it**»*v*4»** ra ««.»•*•»**•
dtt #j*.*r»u4Wt**.
rir^ttaa aiinivaWaVw *•• iVt**^ Rrrfjttio M«Jim* * Au
d* txrvu «fcii|»*i6» a .vi:*«- lottu Tm H*>-> ' * *t tB
d«r a «r#«»ttí*n!o méilt* a M J Htta r»rurn**ie..i* afiai d- «t*.

v^e. te iriníi»» »ui»ii»»«rM»«1*. t***»y m-n*. Mr** ««*»»«*--* ra-et-tene*
TtXlX \l IwirTCS ^ «or |!»«. u« tSfi *». <o*f«» da» f«m o C»s»i«mi«i« Unltai»!.

.»i O-1'ttiWv' ne t**»i'e* I'. «t<** míd
•fesíi-Smiaait? ite^» -EBa.! i!!»U«- WWOftJM.

i.» «x»n!.I
*j Mil*** «-«o. . » an ...•.-..

Pt? daa|-f*tie ** i*******1** I "•)»** I».*'sm*í|m t*iia. **iusi*

I IttJUAL
i.f.i» ¦

CONOMIA |
ICIONAI,

r
i.* an «relido 4t **»H*»r--*#t ¦•**
P**ntl4*4*> '.*•.*..- .i.. I.. ..i...
ml«. Aiitn iti."»..,. t»t«i| t«ili«»

tá***»!**.-j| *i*|Bajr«jj8ytai lf*iloati-a »»>»i»*>ntu a#«iihiB«*
»n*.-t»i,.U. . .a.ii- * «ptell»
a* (Ji ii».4a<u eAaaaalli, P*r'
«taasiu *» ttil, j^.., daertia
10111. I- » l:..inut.l, no n¦«•.:'

j ****»>« .:» {?»»*ii»ftw»i
I 4«* ».-,¦:. U ¦/ I ¦¦«

p*.
for»*

»4*»*BjaBflB. TAXA l»E .»Ttt«l*»I*»i

Uitt**r*4*4Íf» o Prclaio do R*t?i
mo o* »'¦.'.•¦ ."-..'.-«ii- ¦• tt*
AdmlnUtritfòa • ftoantai —
D-xlrwaíõe* 4* um mímUc
,i,i.. in.-. . — t«»>i. i.i o tte
«eii.n-.i». e

DENTAI RTLRS
^^TtcHé &Ufa*uUÍa4M4<ta

ai mim* roa Rtti«*oia«» - C W-aT*! IMB • aií

vire

MENSAGENS DE SOLIDARIEDADE
A LVIZ CARLOS PRESTES

matimtei ti*|^att*J'ct LOStwai R-^KA-ssa*. Mi r»wi4i»*Jv*1 ««»»•
e»eat& luael*. ?Í!T.X» ......* ««.^UMt'1 t**».?*.?«« *« #*íU.«»V»4* "Main*»

ipt-nin «t> *tm r***niiw *M*f **
pi* bai'!.- *| fr*-5»»**!* o »*•*¦»* d'
H'ew» ?n«?i'rte o mr*l «tm
t#e*t»Wn *»»**•#?»*«»* n.*Bp-'t*-»n*
le* ptlt» aetopeto'-»»»!*.

r;AS**ii>.ni»*TCS

.. .....^ ii-fffliii

a «NrtM» nBpeHor 4* A4s»!*»*' {aoanla • A«lmln!*lr5«;õ9 rus
ir»e*'» n »!«.!,<». ».,., a aata* j Ur»lv*f*!dqde do Broiil¦..«¦!, i|*«|M«i|» fora.» ití-í.-r aa».
** iri> ¦•¦*.; *. dai IA» a nio IM

Em «Hllalr d* IttR» ;r íi-*r*:«* • »''' > r«.*»ta «in.» 1*8*1* S'íÍ?*.
I «|.«»:lll.t» O* OtttltUt l*«in»»*í B* •'•'•'«»¦ - «ítludr 4o II" * I Af
I d* »rt!l4»d* r*ft.*í, f.u p-di» * na. ili>t„« | ar.l.u |,-; |.»-

C»j«tií* {»*0 Rai^tMte*»^*.»!*- •
ÍBWff*tSí*#ft»»lW

peeqtttie. - Devtjiá hiacla \lim& "gaagJWga^^
nar «imã foculdode d* Kço,«?«^'l^^'^ ^ílXtfc*.]^-1-^* «^-W It

iinfe** **>»«•«<»? Rt»* n*m ***
«rauit**»» *"» *'mSSmTmemU 

\*to mtm» >*smi* mtm**,
•«<**,<•. pite brtatBfnf1 «¦ ^JS!L l lwii*»*i**Ar * «o«i**ãf »tn*i.

I fo*í» Um*4a um mia 4» ptt>

PREFIXOS

j uto («:» tr»M»>»i4»i«t Ml ms» a curt-i, w»t» 0*t*lita»>*» 4« 0««
v»i*o P»4etal.

V, 1'iti.Mr a- .;» u.(.»lt,s.
4-. <|ai> o tnlni.lt., d* B4*t*.

ieãaaata o-ite*»*** ;»».» eptn»
II •-» a* r. - ... ¦•¦.! fo| falta
} iMítra.twírt».'***. **»trt»rt» |**U' me»*. •«» **flt*(S.3 4» aue »# «te

llmlarta otiai*ir#ram a»i*«>.«>

tt*»'i«t» i*taiT* «te «*«*?»*«»i*4t tw»r VraSaSafiai m
|»W Pratit. a «*?** •»*>•'-*?,**
111**1 t 4« >»***«»*. 2«J5íÃt

iA«»*»«» M-lthl* "» •!]'•• ?•JÍ*'ir!.-"'. .„._.. ¦.»..Bj>> *• temia*

v«i, a* irate «rti «l»«*«*i* KfCOM A9 Ml.*ritCA8 DR VltJTOR »l«»i«» t»»r.

rf.M* PD 8a«**BBB .1* "**r H .»«•• ,.„ \,. . „i.,_. ^.-.....
Sai t-«rs e*-**tte«io uatvTT i^o a«u* 4, altliBar «. t,...)«!u
.)..,(, par* at*fteusr o anda* *»• r*',"'f» •-• .t**'M- •»>-•"-'

Wlv*. im* «te cisai llllton
Aiift* lotttu Prr'1**.

rJ»wr4i, rVlt* dn ratai Bmí**
snfit'le!*r»4a M *?•*»**.

*
Dtentr. tire» «io c*«*l tViifv

miu*M»rt» Vtl|«.
PAT17AD0,"

\™..™' 1E*JL.I oar .. «»«w»te L***"'.-.

IsVrâ lrv»«!o l»r«te á nta b*ll«

a tcaft drw»**
I tm *

?d«itf**l Wf»3* »>B »*I**B lfH<»
fr*fe* iat mSUm. e*tt».VJBlyB-

Ida» «Ji *t»eB**«*f».«" it«-ít*í't**»
iro-a e,«e f*il»«».» tmihtn aasr*

¦•Mtaataeaa «** d.wíô» «•«»«*.
: !-•» r»*.oít.B «W Oi "Kr-líO*
' 
(tuiB resft»»* « »w° «•*•

i p-rv*""* ft P^tealo, i
i - 'j-r.r.^» mordes d****--

embknle pnpttta « l<» o p*sr>

•a ir*»*»
*i>oaaa t] own*.

! **Jl

ftOlT» fARA vC*C«
«Ptla.i - "Mt*nti|ht atra.
DBS*'

•t-****lh** a trtaer r**
UM*.

: «.! in,ti.» MC 10
HtXL "» i inMii i\

O dhtrtorto »-». '¦*¦•' -¦ 4a *n*
iW»«1f. er*t»* *• rf*-4i*r a 14»
4* «ma tira» *n* d» aluna» *

"
BtaJ o~mtniní» cérte* A»«»tte. IL | 

~*u9*.»*o 
dt 

"t*«*»i*r «• e>»",'|
«te cmiI Prar* «j-Adrll» dr ei «uiaf* f-jt'* « Ç"»v"«'"'*te*

C*-tro 4e Obrei**.
CASAMS

i'Xir*iH|iiTAnii»«
T*ARALMMM.»lEtl

tn nvfuttlHox twi detd* « •*'•
linAa de, An «it «Maaariai aw*
ta:fator 4ijm .t-tr.sw» <t«* f.'»'«
Dt*«« riert* dsfllo *»fO*B*' .**••R**Uu-*e 'itHóo o r»«mrrite»n, u t*r*Ãro. l'***» « t*'lf «

da «ni.r.-.rt'» Maria L«t!i* Pr-,â ihtm, f*»!»*- o t*-»f«te. rale-'
Ctto <cõ-'4rlr«j O***, tatu o 4r.{rfta o l'f«*w «bb»'**! e»-ei.'Bia

rtttr ti HOVW^ "BpRR A
l r,v-« "Ceitcio da Iwlte**

PKOORAMA I» OAROTO -
»r.íÍt,^Í.Í*£!a irrviisivn - «• 4«Uiat«V* tto rUiUnte
r!V,0.'<'5M^,^,.Sai,T tMnammtro ^1 Perivaut. **o-At«.« dt tMUtK llteVltea- j ggj ^.^.^a tKí.r.rvot ate
Sfit- <• •» <- univttaltartei da *ua pa-

EAORAMOR - Pooj^altjfttoante • Ute obt-tn venta*-*,

ate*.
PBixiRAMAa ^aTivo» 

-; Ç,7;Mía;';„T Hattm Tt «tu
Am..n* tti»nttd.*«, im»t»n*

ARI RARROBO «i»lWt8> -
¦0*JUãM 4o Afl »m*reh*».

OORRABCA** -
!»ROBtíW* ÇM FOCO

d« A4mtat«iia**«» e PtBsapi.
ttt.-n»•«... „.)»!.* um d>*t n*«m*
br»* 4» r.',-.». t .-, -. go--*..-» pelo Mlamarl.» para a**
»*.. tf»- c*a •»»!.-.:.'-

1'rneoramo» o profeiaor Por»
lo M..IU-».. qaa vem batalhas-
do tia tosta* ase» pala ral*.
rida r«ft>rtni, tendo i- • > pan*
da toda* *a eoml*»At>a uValra*
¦:'t« Mludarara o a»«unte.

RRSTA ntl A RültlRMA
RAI MltMMO —————

'..<•!.rar... * prefe*»ori
— "IteBiro am !•»>>> a re*

». *a* r«*aiu-*v* r-rar* por
«.h*Hlmi4»4., A. dlvt)if*»rte*
laiclaU ti*M *(-*¦.** d» reta*.
ela». «f,..i.ri,i-» >i*e bater*
«m Cara* a»»eo, «o «püI foram ||aXi"*ta»o,*Wtaetaldu i.*4*b •* t**.il*ir*» «-¦•»¦. ,.<, *uim>*-,-«.u i
aBailtaa i*palaa*i í«i»i.i»*i**ii»* fietrt»; «uííirinM *»*•*»«'-.«»*«
dlt*U p.t«i a*t«ií;»ll»ia*. Ha-. m>w*o rte gjr*»?*»1',' -*•'

Bstnte 4» erím r*'»**! rr**»**tea tU**wi« «te attteta rr»*rr»*i
te»***» |T*l»4l^^ *>•** «tíitsatr*.
itmnã* «***•*« :**« nor«e«»s» ma*
dlait** an*»»*»»* |ws«íl«ii» ta*»»
sne-ili» «AaROTiltl »-ms lli*l* et».

Ba»"»»*. 
"Ha»:! «*.»»» P*i»-* ****»»• «1*»» »-«atte>

41* lt»l* P*»í-v»n» linta i*»ti:»
e>e tumaram ;..*i.<j-< ..í*r***a

5»V7ia«tir: aataBO^as] lurfe»»». mura o Ia»****»»*» MiatlvaaVr
tntmls* «* hatiiUd* lat*.
ittrt. tTswa títmatneim ama»
«e."*1-n*flte l**ellfr» «*is*t.rta 1*.

v#r* dtetem* d* aaehare» ibí, . -..„.-.

asa r1^'- • '«-Hfi df^«>«tt*««tB«. Uthin J»*9 B*»i»»*. Th*.**!*
I'crt»ir!t»bi»» a» *r. ¥*!!«' **,* »eJ-.4 *m*1* nr*l*«r «te»4tea*a raa**» et»*t«a* trtft* a «

Btto aohr* a #«»»•«¦» d<» Cm**»" ' 
0"í.,,* Msita Jot* P»i*trl. i tftt**4»tro f*mteN i»»tr»*l!t*

— -O Carta wr» d» «l»Bt** IfircIiUpa Pteia. M»««* Amaii» , «pi» •? *•»* * l*»f* M ««átJllA*
aaoi. riav-fido «Ido pravltio Otiertretn». Je»*t *4. Offi js*^ | ''^'•lífflí. *?»aÍMtr»12 H*«;
init.» d» i**»hbh»». ti*. j«ia* ii..!fal»e. Cha«t*. Je*» prajtt.» t» por» traiitetio t-,!*ai*«.

BltVAVAO '-oa AWAH p, .1* cr»«. )«*? Coírelad» Al* ¦- «tr.».'r/ima nrwl*f*^ • «te ***
......2, 1 a^i.i*. j«*n «ia O*»- M»'-*»! pti.attt.ftB ett>Sí»i**1»r 4tn*t*t»*w-}

iKxtt*>< J«i*«í M»lM»r»A J"**'Urn*-,» *n»r*«itha»e mídriio **r•¦*
<>»*: Rt»*. fr*n*Tl*<«. Caiar It-; t»r«*».aí» r-t>»«jrer-tti)te I a-tS*'-*:!*.
ít;i*. P«i*U.« P»i»t»ii4*» nBsJMtlj I $g, in, pata»-,**» 4# ctítem *Tf4**»-
Btajieii Barnii*. MBatapapi*. ln{M* p^, „m-« ¦» ««*>> a»
aiití. RRitu A'.»»* d* OllMii*. if4:i>»ca ptlm mau* pojR»e-*
tHtaldo Matruutt*. Mair**! d* amta-tA.. p**» e^rait*!*-» r**rt*

* ... . * - -'-^ain ata» aa-4»*A 4-a>*it*t<t4 _

ll.»>;.»",s
»*»**»».

A VOZ OA

ulitt «Txh.tko*

HKU-ZA - VaUa
rf«l'»»ndri «m rrtwtmento cen*¦ htnto eam * teviniiud* tf|»»-aTia

O* atuaos amai, d*a >'.*•
»„:». d* K«-*»bamia ««•*• a"*
taiar alaum* adaptaei»». —
«rsuimot.

¦'.Nlo. Firo* r*»«»t*ld«» a*a
forras **r* uma raalidadf. Das termteem e «**.**«• P*te r**t*»a
uaira» iate» b 4e«*r*iaf»M» foi »» «t"-»' *• telfla»*». Nada Im* jomatn». Ma.v<l B»rt»o»« <.-*»»¦
prnirlada ponute o mlBluro fa- P«de. i»or'm. *«• alaam •* ada* eal*t>». Ric*ra;r.a «c* «tente*

.".™ *~ „..«... —- ipie *.» b««v« torritiite, Pum»*« i ttetbot*.
favuratei» HaaBtm*>tn«ote S «n

Um». Antimii» Aialita» d* «tt*. I., a^ttenirravl* p»te f*»l»It»-
j«j*íi Pernarvle». J<»« Alf:«**o d*; mi, »»»-alat***r t .n****.»»*! a tr*

u* •™":»i» eae*i*.. 4* r**li»*r amalpt* ao b««v«
r-anarti .'. .,

Juarr» PertL*- A ceriitt*»!* .v "- 
ea. - t*« liaip"** **4,<d«» EBBij «te* nçmftmtümlSn^

l«rtj, no Moiie^rí» íe B4a Bt».te. f^e « Iteli* *-<<*•** w »-»^ Cmvr.p *m BI beawl »-• l
I tf* Bi**»» «t"*** OJelo*»*»*. «»•*« «T>:h»Uu.*'.S->*. , .«.

R<Mll»r.ie-l fibaite itW*;!*»!...'*.*.^ !^^T BrtBRB^Â»*3fto mure m*i}lmer.lal d* «enbo* **"*«Jttt- r^a» A» "»«*"j r*gj» tte «»^«« 
Ni»l»5*5aVi -^

nu E*ihar da Cunha e Sitie, ti* I re- dUpA* de -teu 
^"Jl.W l^T^^m^ti^dtrnúíoAtei * cparelsemeuto para **a»«v»*«*j N...J»* »*i;,'r#* e t&elleKú »i"í« df{f*Ih» d» pn-fN t>ra municip-l

Am» ü* C*«» da Cuntw * eitea
e «te sr. OtSi-nrtt rcn»-e« dt
Cunh* e J»'l»a. lrwc!ení*te d*¦r-atr-rla de rerro Cente.'! do
Rra-tL t-ian o ir. Jote da •"Y*:*
e EA. lili-o rte •* Aolllo de Ara i
)s Ctrtt r d* «teoa Crttt*** P»*n

frtCBte. «P o e**« de Neewnel.
rae oprerenta frecAoi i»i»»íf--ii

'ronf-ertet e *r*e-t*i*» eiperteN
titnte peta o eroceMa o car i«

* »»i**«trr. fie* Jd oeri et eeatdtt
i t>a ?-• t-nfõrit. tterrtrd-. dt «•»<•' cof-e«,. . r**. O «a rWR ^ ^mmt^S %arm%

hmr n* te ei* rte_*-*of^** ÍI*; «eo i* pod* «tate «««fa» ,-*»« «
•venW* Am*ro Ctva-f*ntl. «o | j^j,,^^.. ^^pUc^t ten*
I^trtiho 4e Dínsso. «,^,'4-1-. , w crm.y-ii d« *"u

PES1 AF' Koem}0 mjí/c/ob/c*. O tnOTis
*----*"*"*-*"* 1 eae fm o «ene •**. <r*rr**i «f* ".RI

ReaPea-ie hoje. no Chtl*-* Cal-
cara», na eh* nrwmovMo iior um
arupo le «n-totaa. tra bcnetldo
dos sokteda] da PER.

e
A A-iorlac-te da» Dona» de

C«-a ofert-ml. no rr.Vtlr.o »*•
Itado no Automóvel Clobe do. --^^ - - .
R-aall. a.* «coftc-«rU''*dsm.n«c a .«ja.¦* m*(.% U

¦atoi.iv» «11J- bor**)..
HOR*. DA RROADV.AY

Uuii bluc*'*. de llant.}-.
Tur-u DA AI450RIA - Trem

dr •lettla 'm*rc!>*>>.
».TIRK A PRIMEIRA PEURA -

Pataua para o enterro di ura*
princ**»-MAKETK - VKlooaL Sl ho-
ta* — cí.ími »:.t ".in Ra*
n*-r.p,41atk».

CAIXINHA DE MUSICA OI8-
S..»t

*,ü# aptiar 4» »li«»i!a doa «f*.**»
harfiií»« ti*»**»» 4* «mteo »*»'•?'
Ura *i;.i* -*«í*í* rw»*» V*»»

, aurte tette * ttemitudír:* a ia»*
Com'»** Democrlttco *.* Tt**| .jrf4 ^ y,» \^ft ;»,,;•»,•.".„ # ***!
• «ia rUtric* »*!*«»*»** - ?*** J -<rtrv» **J* «ItrttfteA o ai*r*t**

t»M * bimtaBUntti ii* ra*ã»i<»ad(» e«»B»*gBldo o necetano |oa«5«. «» »" >* *^í"í-™,S" I tni**f»lC*f Prrit** ato» to-tua-f mtrif, ?. pinai iwor» »%*#?*.

a^8a*3aHfèbR*-^^ -.í-iãi^v3 s i^r-s? «S: i;.'^ s&.sr.rss:
.kI* . »a a-àalak* *,<-.* *Wa flui»:

tbr* d* coBjnnio, at*iaBa*Bdu<
*ln.i *$a|*«rU.r. e. tiâ«» "•"""' •"•,'*'""*;, i«roa rébílea Urtíaltra -
*»sal4o o necetarlo dad* 4o Rr**"- |te.etem.*« «to* ".«_) p.^,M ,So

iodo o Kn.la.» *»»n-íU.e. e, »»»!*)»•*» d» B*«»»te Ba lateer»!

a ln«rrrat*o o- teter» «r.*m. I «baol-ti»." »l»»lo: * o 4wlo t«ml»« «»«• l^',».^ fi*», M*rc*liis-i 1r- z"«

i?r'4,^"S'.."'.4i5A! r*S±KVBB S>^^^
dtdT^,,^,r,«^rLí^" -^raaocarto. ¦.U^aài m.trlio * de «tio 

|g&^^—*»«. «*. -a»»!-*» -a-** -^j-~ bs i»a*«â.|i|g^ -»—

e a p'lmet*a -***-ro'" feni co***
nre/iio e "Peroise pire a*ao In
/anfa difBBli". de fi«n-t*l...

Iivrro
d* i»*lai tat*» e4u.**elon»l». ma»:
de tama inrePwnte. umUe-r. 1
inte-r*.-» *r» -Trvrrrto. «n í «*'.i**
ptalrat* aducar-ae. nf» f«rfí*nl
ertas mwiea hanelr»» dt ar. J
dam flramettr*. Perterto, é umj
problem» comam da luvtniud»
end* a ttut-.o de • ¦;¦•¦> entld*
d» Juvenil * «note a ***'*. indi»

•jtc/ito. « o*'»*

O Comlte Tcheo«»t«jvaM. dr
S.>e<»To a* Vitlna* ds Ouirra
r,--tliKiri. na próxima qua«te*
'-Ira. dia H). aot <**» nu*plciwi d.»
"iml«* Britânico de Socorro, um
•'jhl.rrridcr-cocle-tall". em be-
v-flclo di* criane-M e da» vtti-
n»a da turirn na Tehero lova-
mis, na nde do Oube Pali-

HOMENAGENS
PrcmcVda por uma comliMo

-ompoít* do- profesMire* Cantro
*tt»Ujo. Au trr«te*llo Pilho Es-
iriPla I4na. Au«u-to Paullno -

dc 
"íiíiaoiaaçdo: *>m dltcn prare-i

do pelo tn* MCi HeUh. com
'fcán efeir/rt». pioao e haferto

ds prclfot
dru pro-i-T**""! r"« ninei eun-
eitt, diz Ca prtfertntUtt im

«.1,11-if'f

ONDAS MUSICAIS - O» P««-
ludlo* de Ll»«t.

JARARACA E RATINHO -
"Aquarela do Bra»ll". da Aty
Bnrro»o.

VOXTLAB DAS 21 00 M JO. «f-
OUNDAS. QUARTAS. SEN-
Tr*8. NACIONAL -- "Ternu*
ta", de Lírio Panlcall.

\I MIRANTE - "Na Pavurt**'.
V.KU DnSTINO E PECAR

tN^-vela da Tami-io) — Prtlt-
dlo da "TravIaU".

tishaN — Honata «n
n-,»ter iMcsart» arranjo.! CM MiLRAO DE MEt-OÜtAH

: Arrante d» RJftenr»*-^^ j *ç*o'univertltarte » nta. «s»r*e
j TORDILIIAO J3E RrrMOt* - 

j J,^ ^ â r*«tlr.dicaeâo 4*
'Vt* do • *,UjiSuàjin.nW. 

% r, .Mt4o aljinen

".a.5. df J°S2 P^^ÍL1^ nu (Flblch).-raa, no Automovrl Cube do
•v-asli. um almoço em herena-
.*tm ao dr. José Paulo do Am-
.mo Sodré. por motivo oe »ua
«rc«-lh* p»r» o Uto po"-lo 4e

Roe-

TEATRO DAS LENDAS MARA-
Vll.HOSAS - S<hehcrs*ade -
Festival em Bagdad (Rlnwsy*
Korii.Ir.ov>.r

L QIIMR0K1
Firma especlalisada em

OBRAS DE

tflallo".
PEDRO VARGAS - "R*» WWt*l

Am.ir" — Joié Marta tje Asreu.
PRt-KIRAMA DO OAL.*. - AT-

n»ldi Amaral - "Slar duat'.
B*a%V

CELESTINO SILVEIRA -- M(i*l-
ra» de Aprt»entaeao da Por-
Movitlone. —..«¦« -.m

ORQUÍBsTRA "AU. STARS" DE
CARIOCA (Nacional) — HOod
nic.»s America". ...__..-,

PROORAMA LC1Z VASSALO
(NaelonaR — 8trilte up lhe
band 'Oer-hwlni. . 

-
RADIO MAUA' Trio Mllt Herth

«OrcRo. piano, baterii).
TA MO»» - Mú«ica de filme.

(Marte Provenranoi.
lirT-ORTER ESSO - OravBÇli
esperltl. , ..

PIF-PAP — How long, long
bluc» de Count Baae.

DIÁRIO DO AR (Cruselro) -
Marcha mllüar franetia

ARFRTDRA DA RADIO JOR-
NAT. DO BRASIL - 31 horaa
— Por and clrcunatance «El-

HORA DO BRASIL - Protofo.
nla do "Guarani".

TAROLE1RO DA RAIARA <Na*
clsr.sl. domlntcii — Tat»-.ieiro
da Baiana (jsngoV

COLEC-IO DO AMOR "OI.***-
TORA" — Amor — bolero
tOabrlel Ruit).

PR - DS

RIO: Av. Io Peçanna, 26, salas 212 a 214

Fone: 42-5295

PETRÓPOLIS -- Rua Araraquara, 518

Fone: 4583

Passeata Anti - integralista
em Fortaleza, no Ceará

Forrnado» os Comitês de Bairros e de Fábricas

A PR-DS (1400 K/CS, •114.!'.
metros), dlfuiora da Prefeitura
do Distrito Pederal tnnsmltlra
dl* IS. «•* feira, o »egulnte pro*
arama:

A"» 8 horas: Jornal Palado do
Distrito Pederal.

A** 9 horas: Música da Vltd*
ria.

A's 9.30 horas; Jornal Falado
tn Dtp. Ce Resmrança Piibllca.

A'.*i 10.30 e A» 11 hora: Pro-
-rama Cívico do D. E.

A's 11 horas: HORA DO LAR
— Prog. do Expcdlelonirlo —
Suplemento musical.

A's 18 hora»: JORNAL DOS
PRBTFEITURA -- Noticiário ad-
mentárlos. — Suplemento mu*l-
cal: Programa dedicado a LiMt.

A's 18,45 horas: A Terra e o
Homem.

A's 10 horas: Programa de 0r«
questra.

A'3 20 horas: HORA DO BRA»
SIL.

A's 21 hor*»: JORNAL DA
PREFEfTNRA — Noticiário ad-
mlnlstratlvo, — Transmlsslo dl-
retamente do Teatro Municipal
do 3,° Concerto de Klelber.

FORTALEZA, li (Uo cor-
respondentel — Estío sendo
ultimados oB preparativos pnra
a reallauçao, ainda esta sema-
nn. de uma Knintlo parada nn-
ti-lntegrallHte, da qual partlcl-
panio todos os democratas ooa*
reiiBCS. A3 otttldndcs promoto-
ras da referida manifestação

PARA IMPEDIR 0
AUMENTO DO CUSTO

O sr. Manoel Alves da Rocha,
presidente dn Sindicato des Trn-
balhatiorcs. nas industrias Mola-
hirgicas, Mecânicas c do Mate-
rlül Elétrico do Rio de Janeiro,
este convidando os Delegados
dos Conselhos de Fábricas e Ofl-
clnas » comparecerem á revlefto
do conselho Geral do Represen-
tentes, a reaiizur-se no próximo
sábado, 18 do covrente. ás 17 ho-
ras cm !•• ecnvocaçáo e ás ío.J1,
cm 2," convocação.

Será tomado conhecimento dos
tn.baUi.-i3 dr. Dtretoyli cem rofe*
ronola ao BÜmerto de salários
liem ermo da comissão aclama-
cte na ultima atisemblcln. A re-
ferida comissão estuda, em cola-
boração com os demais sindica-
tos co-lrmãos. cs meios necessá-
rios ao impedimento cio aumente
assustador do cu*to de vida.

anti-fasclata são as seguintes:
Centro Acadêmico Clovls Bevl-
lanua, Liga de Defesa Naolonal,
Socledndo Amigos da América,
Centro Eatudnntll Cenrenso,
Diretórios AendêmlcoB das Pa*
ôüitlades do Oiloiitologln, Clcn-
clns KconOmlca», Sindicatos dos
Motalúriílcos, doa Empregado}
om Comercio, Rançados, dos

Itíiéfloon, dos "Cliaitffours".
A passeata se reall-ara A

noite, afim do que todo o povo
comparoçn. Reina grando en»
tuslasmo cm torno desta ma-
nlfestaçfio, fazendo crer sara
¦im.jtea-.*niilgxasj£iin£>.''f'iilnri n"-
plilareí nnti-fasiistn do noiui

TOMBOU NA LUTA
PELA CAUSA
DO POVO

Sexta-feira última, foi resada
orna missa de trlgéslmo dia em
sufrágio da alma do lutador
antl-faiclsta Vítor Antônio da
Cruz. . ,„Este trabalhador faleceu 19
dia» após ter deixado o Sanato-
rio Penal de Bangú. onde se
achava em tratamento, ern vir-BTitridOÍT

CldHllO
Alem (teMes preparativos, «s-

táo sendo Instalados variou
Comitês Democráticos Progres-
siatas noa bairros, nas fábricas
o runs de Fortalesn. atendendo
¦X palavra de 1'restes, no Comi-
cio do Vasco, quo innndou os
trnliallindores o o povo so or-
Riinlíarem em Comltéa para a
ilefosn de seus direitos o psra
ii conquista pacifica da Damo-
crucia e do Progresso.

CIRCULARA, NOVAM1CX-
TE, "ITlNlIRARiÒ"

FORTALEZA, 14 (Ho cor-
roBpoildetite) -- Circulará, lio*
vnmcnto. nosta eapltal, a coitlio-
elda revista literária e antl-fns-
clsta "Itinerário", sob a dlrí-
çíio de Alttlülo Medeiros o Ani-
bal Kenevldes.

•tudü de niiras cropç
Quando cumpria uma pona que
me foi Imposta pelo Tribuna,
de Segumça Nacional.

Ex-marlnheiro. onclava por
conhecer Lula Carlos Prestes, a
quem conildirava «presenten»
te dos seus ideais e vei'd*»Q-»o
Uder do povo braeileiro.

No seu enterramento, falou
um companheiro dc pris&o, Dlo-
cesano Martins, que fes ligeira
biografia do camarada tombado
a luta pela causa do Povo,
exaltando suas qualidades de
patrlcta sincero e abnegado.

Na ocasláo, foi levantada a
idéia da construçáo de um mo-
dento mausoléu que recordasse
aos conipanheiroB que nobrev -
veram 6. tormetita, nu que vi-
rum a figura desse simples ho-
mem do povo, que se manteve
rinne sob ideais populares, sa*
erlflcando mesmo a própria vida
E/!lm de que elea pe transfor-
Tiassem cm roalldiáe.

tar * deriomtnador de unldad»
IntereiM ao* teven» t-nbalhadi-
ret • tn»ta!*ç*o de re*trur»nt«i
r»orru»»re» r.o» çenlrc.» «le trab-.-
lhe, * l**"» eoulvalerla dizer oue
também *o eitudatmno convém
reateurante* onlver»lte'-of Dal
lurair um de*eln único, oust sei»
o de mr'hOTÍ» da allmeniaçlo d»
Juventude.

Inthftero* teriam os pontos «te
eoiitefte Desnecewaiio enume
ri-lo» O oue i* «orna bem cia*
ro. e. que uma Infindável cor-
rente da relvlndlescfi" decidem
oue a luventud* deve cimentar
ma tmlflcaçSo: ren»tlndr iu»»«o»
ftijerlmentedrj» dlriríentes esta
dsnH* a formula do* er*«d*mlco»
do P5Pf«T* — "PM nlo poder»
mos frrer tudo — nos*oa me
lho-e* »H»doa *lo o» loven* trt.
balhadorea dn cidade e do
campo".

TFRRS PARA O VIU CON-
OREHHO NACIONAL D»
ESTUDANTES

O presidente da U. M. E. lns-
tltuiu uma eomtss&o encarrega-
da de receber, estudar « coorde-
n»r teses que o* Diretório* e
Otntros Acadêmlccs do Distrito
Federal quiserem enviar para o
Vin ("engrerrio Nacional doa
E»tu('i nte». Aa refrrluas tese»*,
com a apreclaçáo da comi^uo.
serio Mibmcildaa, eportunamen-
te, à apreclaçáo do Conselho de
Represententea.

A comlnuio *»tA asalm corwtl-
tuldn: Jo.«é Emílio Oonç.»h*es de
Araijo, Hello Caldas e Carlos
Avelnnal Beltrão.

CENTRO ACAnfiltCO
CÂNDIDO DE OLl.iiTRA

A secretaria de Arte e Teatro
da entidade de alunos da Pacul-
dade Nacional de Direito está
empenhada em apresentar a
peça de Casona, "Natacha".
Para esta realliaçáo, pediu sua
diretora, a universitária Wállcl-
ria Brangaitys, a coopcraçfto de
todo» ou estudantes da rua
Moiicorvo Filho, 8,

DIRETÓRIO DA FACUL-
DADE DE CIÊNCIAS PO-
L1TJCAS E ECONÔMICAS

O presidente ds entidade noa-
dêmlca Rcberto de Oliveira vem
desenvolvendo uma grande com»
batlvldade no sentido da crln-
çlo de um* Faculdade Nacional
de Economia. Agora mesmo,
acaba de receber Inúmeras men-
sagens de solidariedade «sstiifl-
das por estudantes de economia
de varias cidades do pais, toda»
ela» expressando o an»elo uite-
nlme dos economistas de -josti-ii-
rem uma Faculdade Nacional.

I CONGRESSO DOS ES*
TUDANTES DE COMERCIO

A Uni&o dos Estudantes de
Comercio do Rio de Janeiro,

êromotera 
do I Congresso doa

studantea de Comercio acaba
de resolver que cada estabeleci-
mento de ensino cometclal en*
Vlará no congresso trè» repre-
aentantes afetivos e três suplon-
tes, todos eleitos.

Também foi aprovado o pro-
Jeto tlc temarlo, que ficou an-
sim constituído:

— organlzaçfio dos estatu-
tos da Uni&o dos Eütudaiites de
aomerclo do Rio do Janeiro, to-
mando por base o atual ante-
projeto a ser apresentado pela
diretoria provisória.

II — Problemas de Educação:
... a) Reforma do Ensino Co-

4-*a*5*flv It rittjArVL, L>-*^"^

Pt. 7aafl "tm ã6- I

flafl IHla-taU ""^¦Wflfll i '--"*• f mW/jLmm

flflflry V^9Hfl?r 1

4mmuL^»J>»*aaBMB\ fi "

f*t!trttae»V< r-ieetik*. *aTart4* c*«

vS ^t%\^^ J^SomamTmts
cTr rio POTO^OW-ardO^ Vj» JmmaM iuman* C«l«oaríí*mkmS -««^^SK t SSat ti***** ^tMoa^ret*!.-. triar jur» «nata --•—-- rr,-—.-*, i ia* aata d'«tin;*e> ie.i.i»m *»-«*»»;,-aatetjfa P^Ja,ffl*Ír g efflrem aotataai nm* «>.-.
*?•*¦ -"^Wtn-^enmS rfrrmritI iStm^nltLném mau filclante 0*te
^k!fí**..A n"f;?£%te r?a Ja* i oropa*».^» «dlo vtolttKla «j>

) i**rvld»fte Direito mio oe J* j PXÍTVA«i*m um narmai-ò *ote»-
i nelro.

Jo»< RVmaf
jatortfrt Lafajttt, Vltlr* Jarqu**.

tro. adolam ura p*o,'-»tte'd« eomunlata. - Ad*rTt<m M-*
A ccsr.iiia.ri-WfrrAtír» do» l «'.ra - Ru* Real Ortivle n* «3

SSÔ-e^tte."^^ d. Pm*» d»U .«"pateirv. povo
C9!,i;sl «te República hipoteca, ir- 

^™"***™ 
*»£ ZZlZ

rBStriU e incaidlelonal aoüda* i feUe te.*! r»cá*».
rlriadc a nçio que o querido li*
der do povo vem deaenvotveiirl»»
pela unidade do povo brvliciru
u»lm como ai dltcurno pronun*
ciado na noite de M do corr-ctita i
_ Abner norenüno Ordeiro, i
Cu*tcdlo Jacoblna Santo», Jo** ,
Braga Macedo, José d* BRt* «
Barbosa. Joio Cândido hca-i»»»,
va de 8*. Ephenor M*nue- «1*
Silv». Deli» Maatel e Dtlmln»
Estrvw.

íaMsíÇ*
.»o

flMfiifi LOTERIA FEDERAL

%
CINEMAS

Neste transe mundial em que
na*** a liumanldade aofredora
!ellclt.»»o pelo seu discurso irra*
dlado 23 do cerrent* que levou ao

• no»«o i»vo com a verdade que *e
impunha o conhecimento na »:-
tiiaçAo nacional — RoorU Brito.

Como companlielro ideal en*
carcenuío 35 reação congratulo
lltuurt Uder anti-faicUt* dl*rur-
so paclílOAÇlvo llttsrdade pstrta
— H«rroioíc.ie4 Rabelo, tx-cabo.
SeR. 1. 

O Comitê pro Rtlvimllcaçoc*
D»mocrAtlcas de Botafogo, apre-
senta-lhe congratu*«.-«;c«-a pelo
«eu trniide discurso que marcou

J

Prossegue hoje * li*"-'.
Teatro Municipal, «• tíeiit ti«*
Slnfonlaa de Be-thevea. »
Orquestra daquele Teatrc. stô »
direção de Erlch Kleibtr. 8»r-4i
executadas a rruarta e quinta a:J-
tonlas.

O Con»crvatórlo Rraiilelro d*
Mihtlra. real1!*** no parido dc 10
de Junho a 54 de agcito proxi-
mos. um curso de Interpretaçás
vocal. »ob a direção da eomaar**
da artista e eminente prcleaior*
Vera Janocop-.ilo». Para «»se cur*
«o, cujaa aulas, em número d»
14 terlo Inicio *» 16 e m»l» !'<*••
ra*. a* terças e »exta*.í*lra».
poderão faser Inscrlçboa artistas
participantes t. artistas ouvlnics-
O* participante», além de aasli*
llrcm às aula», terilo direito à ln-

OS PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROSUrug
mr ai-io _ "n.!fln»ve". film bras", com Gary Cooprr e Larai. , ltnor ,

tpoci política unlflcaçío n»clo» i(eniretaç*o «ie várias peças do rt-
n*l, mostrando retoluçáo pro- pcriori0 «rganlrado pira o cur-
bletnas tconômlcos, sociais c po* I dovendo Indicar os acompa-
litlcos. tncsmlnhando nona pa- ,'^i^ç,. 0» cuvinte» terlo dl*• dcmocrac..çPriTe«W^ u .uUl o8 w.

merclal; b) «-jücstao uc noratios-
de estudo; c) Titulo dc cont&r
dor: d) Diversos.

III — Problemas econômicos:
a) Estudantes pobres; b) Casa

do Estudante; c) Diversos.
IV — Diversos problemas.

0 aparecimento de
TRIBUNA POPULAR

Recebemon 0 seguinte teie-
grama: -- "Pedro Mote Lima —
Os ítninift.ioü dc Sorocaba
congrivlulain-He pelo taiísrecl-
mente da TRIBUNA popular.
orgüo orientador des tvnlialna-
dores. CordiaiB anudacõeH —
Jcté Mateus. Mario Durelp,
Antônio Candlm, Angellno Ma -
ca, Joáo Marques, Albano íl-
guelredo, Atoiiio Martlnl".

PALÁCIO — "Belonave". film
documentário colorido »obre a
guerra no Pacifico.

METRO — "A sétima crus .
cem Spcncer Tracy e Slgne
Hasao.

VITORIA — "Brasil", com
Aurora Miranda, Tlto Quitar e
Virgínia Bruce.
l PLAZA — "Pelo vale da» som-
bras". com Oary Cooper e Ural-
ne Day.

IMPÉRIO — "Santa", com Jo-
sé Clbrlan e Ester Fernandes.

ODEON — "Lobos da eurra"',
com Antonla de Sousa e Maria
Domingas.

PATHE' — "Morreremos ao
amanhecer'' e o» 3.* e 4.° eplsó-
dlos do serlido "Mistério Nôr-
dlco".

REX — "Pacto rie Sangue ',
eom Fred Mac Murrny e Barbara
Stanwyck,

CAPITÓLIO — "Documente-
rios" a "Filmes Curtos".

CTNEAO TRIANON — "Díse-
nhos" e "Jornais".

CINEAC O. K. — "Shorts" e
"Jornais de guerra".

REPUBLICA - "r?lo vale des
sombras", com G '• y Cooper e
Laraine Day.

COLONIAL • "Apenas um
coraçfto solltarlc" com Gnry
Grant.

B. J03E' — "A qundrillitt de
Hltler".

PRIMOR — "Polo vale dua
sombras", com Gary Cooper c
Laraine Day.

ELDORADO — "Um rival nas
alturas", com Wllliam Powcl e
Heddy Lamarr.

FLORlANO — "Sues", com
TVroTie Pott-er g Anabela.-TTm bsrro g nove ctes-

nn Day.
TIJUCA — "Saudades do p»»-

sado", cem Maria Montes e JacX
Oakle.

CARIOCA — "Uma asa e uma
prece".

POLITEAMA — "Jane Elre",
com Joan Fontelno e Orson
Welle».

IPANEMA — "O conde de
Monte Cristo", com Robcrt Do-
nat.

8TAR — "Idlllo Perigoso",
com Hcddy Lamarr c George
Brent.

PIRAJA' — "Alma Cigana".
com Jolin Hall e Maria Montez.

GUANABARA - "Anjo Perdi-
do", com James Crtlg e Mnrsha
Hunt.

em qir. ... .
planos da pos e futura organl* terpreteetw. .„..,,,.. _. .
taçáo mundial. - Cordiais aau- A» «„las «crio dlvWMaa e-.n »
daçoes. Abílio Augusto Pinto Ti* ^.,05 Mtim dlitrtbuldr*:
lho, tecretarlo gersl-

Lula Cario» Preste* envto-lh»
minhas congratul»rrôea po» Ç»
merecedor dc honra e «polo do
l>ovo brasileiro. — S*mutl Ta-
vares.

^«M.W^^:i'-Ã^iii.----a--à*J
NOTICIÁRIO
"A PRIMEIRA
CLASSE"

DA

mm
Unos"

NOS BAIRROS
AMERICA -- "Brasil", com

Aurora Miranda. .
A8TORIA — "Pelo "».»« de3

sombras", eom Gary Cooper a
Laraine Day.

S. LUIZ — "Brasil", eom Au-
rora Miranda, TitO Guisar e Vir-
glnia Bruce. _ :•.

METROS TIJUCA e COPACA-
BANA — "Evocnçfio", COO Irene
Dunnc c Allan Mnrshnl.

OLINDA — "Pelo vale cias
íombras", com Gary Cooper e
Lamine Day.

ri AN — "Brasil", com Auro-
ra Miranda, Tlto Gulzar t Vlrgl-
nta Bruce.

ROXV — "Brnsll", com Au-
rora Miranda, Tlto Gulzar c Vir-
glnla Bruce.

RIT7t — "Pelo vale das aom»

Blbl oferece esta noite, A ele-
gante platéia do Teatro Fenix,
mala dois espetáculos da encan-
tadoro comedia "A primeira da
classe", que, com o concurso de
Delorges festejará breve o cen-
tennrio. Amanha, vesperal ele-
gante, ás 16 horas. Sexta-folra,
22. finalmente, primeiras repre-
sentaçôes da comsdla do Blbl,
"Angelus''.

•
"QUE REI SOU EU"

Em .suas mais de cem repre-
sentações, a revista de Lute Igle-
sins e Freire Jr.. "Que rei sou
eu?..." continua mantendo o
Teatro Joáo Caetano concorridls-
simo. Hoje, ali terfto lugar mais
dois espetóculos, ás 20 e_âs.._?.3

TTõríri~'ê"ãma"hiÍ!Í7''"Qub rei sou
eu?...'" será representada ás 18,
as io e ás 22 horas, Oa bilhetes
para e véspera 1 de dcmlngo, éí
lã horas, e* para as scs.-ôes no-
turnos de.ssa magnífica produção
de Igleslas c Freire, Já estáo á
venda.

CARTAZ
RIVAL — "Aluga-se uma sa-

ia", com Caznrré.
RECREIO — "Bonde da Lai-

te", com Dercy Gonçalves.
GINÁSTICO — "Chuva" com

Dulelno. e Odilon.
SERRADOR — "Estío canten-

do as clísarras", com Eva Tudor.
FENIX — "A primeira da cias-

se", cri») Bibi Ferreira.
GLORIA — "Dois candidatos",

com Jayrae Costa,
JOÃO CAETANO -- 'Que rei

sou euV. .". com Alda Ganido
Jararaca e Ratinho,

Católico brasileiro envio *u
denndado Uder anU-naalsta dlg-
no valoroso patrício efusivo» ca-
lorosos aplausos vibrante íecun-
do discurso estádio Vasco 0»m»
pela grande** do Brasil para
fren{.l _ jaj-ma Caetano de Al*
melda,

A Escola, Técnica de Comercio
Carvalho de Mendonça como
vsnguardelra nesta cidade d*s
lutas antl-íasctstas saúda Lula
Carlos Prestes seu discurso dlre-
triz de uma nova era dolorosa
situação brasileira estamos dls-
postos a trabalhar reergulmente
econômico querido Brasil como
único melo dc livra-lo da disso-
luçáo do ooetumea da pobrer*
generalizada das massas trnba-
lhadoras e desenfreada ganância
dos aproveitadores que costerna-
dos observamos como educado
res no melo do povo que traba*
lha e estuda sentimos os seus
anseios e sua imensa trlsteia
saudámos pois o brasileiro digno
Luiz Carlos Prestes pelo seu pa-
ttiotlíimo colocando aolma tte
qualquer partidarismo impatrlA-
tico o bem ester e o futuro de
nossa grande pátria saudações
dcmoci-átlcae. — Álvaro Manda-
rino, Mleclo Pereira da Silva, dl-
retores.

CHAMADA DE CANDI-
DATOS PARA PROVAS
NO INSTITUTO DOS
COMERCIÁRIOS

Reallzar-se-So, no próximo
domingo, ás 8 horas, em todas
aa capitais dos Estados e nesta
cidade, ns provas de Português
e Aritmética para Praticantes de
EBcrltorlo da Tabela Ordinária
dc Mensallstas do Instituto dos
Ccmerclarlos.

Também seráo chamados á
prova prática de datilografia,
nesta capital, no domingo, dia
17, ás 14 horas, & ma Sete de
Setembro, n.° DO 'Máquinas
"Remlngton") e n," OO (Máqul-
nas "Royal"i, todos os oandi-
dalcs que fizeram as provas de
Português e Aritmética cio con-
curso para datilografo, üs can-
didatoa deverão compavecer com
antecedência de 30 minutos, mu»
nidos do cartão de Identidade.

L» Curso — Rom»ntie08 «S
aulas). „ ,. .

3<> Curto — CláMtcos (J auia»>.
3.» curso — Bra«lleiros (2 su*

4.» Curso — Cançflss Popular*»
(J aulas).

6." Curso — Russo», Espanno.i.
Hlspano-Amerlcanos (3 aula»).

6.° Curso — Franceses Moúer-
nos (3 aulas).

Ab inscrições estarão aberta», *
partir «io dia 16 do corrente, ri*
Secretaria tio Conservatório Bra-
sileiro de Música. Av. Graça Ara-
nha, 57, 12.» andar.

Como ptça prlneipal do pro-
grama que será executado no pro»
ximo domingo, ás 10 horas c*
manha, no Rcx, figura o Cor.ctT-
to n.8 8, de Beethoven, para pi»-
no e orquestra, o último concer^
escrito pelo grande maestro. Pe.o
seu caráter heróico e majesteto,
este concerto passou a ser chama-
do "Imperador", c constltue un;»
peça na qual ao lado do grane e
brilho atribuído ao inatrumen.0
solista, ha grandioso desenroiv.»
mento temático e ricos efallos õ*
orquestraçáo.

A interpretação da P»"» °""
nintioa será entregue ao virtuose
Hans Brucli, aparecendo ft or-
questra sob a direçto áo maestro
Elcnuar de Carvalho.

Completam o programa que »
Orquestra Sinfônica Brasileira
vai apresentar, a Leonora n. -
de Beethoven: Os Prelúdios e a
Rapsódia n.° 2, de Llsít,.

os ingressas .lá est6o * ven-a
na bilheteria do R«.

- concertos A»rjii«Anoa
HOJE -- Erlch Klélbir. com «

Orquestra Munlclpsl. No Tea.ro
Municipal, ás 21 horas

sábado, ie - Violinista Ou-
noposoff na Cultura Artiatio*. -
Teatro Municipal, á= 2' horas. .

DOMINGO, 17 - Etleh Kle -

ber, com a Orquestra Mim'"^ '¦
No Teatro Municipal ás 16 h01'1,'

DOMINGO, 17 - O. S »¦
apresentando o pianista H-m
Brueh. Tíatrc Re*, *« 32„n0'B:'

TERÇA-FEIRA. 10 - C'°»L"'
to da A. B. T. Composições d'
Vila Lcbos. A'n 2t horas

QUINTA-FEIRA. 21 - '¦
to
110
úi 21 horas.

SÁBADO. 30- SOO. Brai.
Música de Câmara, Ka A.».
Ai 21 horas.

Brasll-Efllados Unidos. Bopr-
1 Alice Stetnhoven. Na A.B.i..

jgmmm-
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.0tm i*tuHi*%e, |%*»
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» umadlrt i» fiar**.. teejtmttt 4* mo*
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i í?s 4m W df saiüi.

NOTICIÁRIO GERAL
i»»*im,* DKMOCfUtlOO
HtfKHlNütlSVA l»K
l>ml'M ¦ i'

I^Ml-W CONTES PoSÍARE?!
iiii\r\/i/i 1 i v~—^v-, i. / /- ir \ i t Itf ii/ V^-^»y «»*-*^v'¦'^ií ^ l'Jr - k^ ^^ si i^v ; 11;

mu mm tWo^Ju WiMMàmWm
tOUtTt'

MOVIMENTO DOS PLANTADORES
DE CANA DAS VARIAS REGIÕES
PRODUTORAS DO PAÍS

.m .imImi- km t*.niMiv>tuiicA.

M '
fl!*
t»
ff*:
«v#««

taü*» •- >wuaif4 a in.».
... !. jo » .»,, 4 ;,,

ataria («o lado d-»
Wtl), d# toa »lif«t-v
s,«. ralará |*or tMÈ

tlff) i'.li... l.(,l|„ c>
ituü.. Maneei M*r*

tutu
mi
vau

,w •, ., o CviBii!* Mlieila
manta o aptfo Am

40 \oe*\l, (MiilcuUr.
rir Mini.» fel.lll.ll>,,,

min? .¦. m... p. i,...
lltrtiltKKKIMTA UK
ÍII\T1M1 (HKT.tC.Kl DH

4i I.VTIXO W-CUl VA) —

tm ff,taM foi f.ni.ivii
pfn«i"*9 »ie» 4 4.4 mií prw.
um.» i ma KttTitl de «:-•-»•4.
IM, li m*!*, «ibad... 4i 50
J..ÍV. !»**.¦. noia rrantla at*
!,*»•¦*'. «m qua aario proela»
. ,• • m utemliroa da diretoria
*, r«»"«* • aprettmado ao»
*i*i-t'."íí loeali nn tmitrama"f&se 

dr» rMiíntü-atSe» de
5fi{'4;# !».-«.!•.f i|o« nie.nii.4.

0.?. Joaqnlm >ter.,!e, d*
rnncH qa» fai |tan« do
rsrl,, »*ii»»a em no*.»* t«Ja.
th tis títiia da * • •¦!'.-: Kl*.*.
í &• 

¦ -> i 11» a t»opa!a-
«d Q.loilao eaià eonrldada
i*."-''r»' daf ailtldadfi !'.

¦ .,'•. t4 qna aorao il»!:.-.»•.*»,
ti». • »m*r.-r, ». hm*0
¦*l**t*ihl.

riiMITR* nfSMOCIWTICO
l*n»».llKIVIMMr A ÇflHB
nr iiictHiMi hk ALBO»
" ' «*.«il K ————

f*4 »!ift» a dlrtuort*. proti-•rr'4 JMM Comlt-t, a qnal fl»
n »»»-• ronttltalda: Pmví-
'i- Rraall Rancatre» da H!l*
n: rr'«:J*r.if, Joaqnlm
t"**!ti*i*« d» Castro: aecre-
Kh, l**ner«BDto Ma*.aih&«a
(nm Sobrinho: tenourelro,
írri* d* Ollrelra.

X • .r'A tr ii tnrorporada
IfMiçia da TRIBUNA POPU-
UK, ¦-.,*>.•».!» do tr. Louriral
Cri'u*itl dt torna, qaa aea-

Ufa, .'-- dar rn *r t» U C*». 1Mt"*,
O «'-«,!.« MU) d«f..t,i t.jt,».ii *,!-.! i á -ratuiHiniia aül»l*»i»>*r<il!4ía • tua M«n*oeBl4a

*• •ii.'.'..iia, d« T*.rtr«iM Kt*.rjo ila «veiral .«.. Itr*»il a*t*uma tmuit» < .«.fuc* ,m .a»t*d«» n10rU4.fi», » ,Ha f*reiiada li.*» tu | ¦«•», Mc.Vvt« »*jt» «r*
br©, «• 39 t,-.U» d., .il,.*,!.!.
HMiJOi

roMiiti* niMiMitt-nrn
i'HiH,itit»v,i,Tn tu: \w.\*
hXSOO ,,

Vi
t-*-»f*¦-¦¦'•> ttte THIHl.HA i-
M '.Alt t*'i a.*«| ...tl.
•<!*««4a «» ^**i«i »fi(l«| «ta Co>
Mlié I**•«,. !*u.., 4. !»,,,. d*

ttrMit» UA
TICO •»¦*» itiHiiiu
i"i.» - BO MUIMHI
IVtítíJ» —-_—

• «HIIII

K*i<*«* »4m no»*« r*»dn4« a
f«míw*,i t<«o. ,!t4tiii*.<4,. d»tjruaoa A«*t»mt»lé|« •.,.i..-,t»i»» *
dO »**l.|!- |ir{j,..,.*A*i. , pl^.,
.l.ni.U «Ju ll.4,ra«>'. «• ilitl'..».

Ia di»a »r». > •» jü*: KraarltM
¦li .viu. j, * viaaa «ia Kina,
J»a«*t U»*J«« 4* n'„.„a . M.ulla
Aftlíi;»» l'fit,$t.m, fin Mn*l»dar, pur no»»*» inienmMilo, to*do» tv» Bwndong, ti*-, ri»fiiM.
«nildad*»» *lM*torllTU, «indl»
«*At«, !-..!-¦.'»:*. ii.-..-, »*Aint»a»
mat t» t»*n|rlt»ir d» ronten.
«Io -»-.|.uí»r que o tVimlif »«a»
lliard i!»»m!*t«t4 *«*..i m . ,|-« it.
4* IS t .... a* *«t|t» 4a v,,tt*.
4ad«i Mu-..» B«>n*rit**»BlA 4»
VIU No»-». « rua Redít». 15. et-
q«*?« itnlinrbk».

Coiniin!<*oq.»iot » ttimltvao
un. a .li'."..m prorlaorla do
i*,,ni!.í ..ií 4,-.im i*.4«4>«i4|l4»:
PrwtdfBif, ll«ori«ii« i»i». .*---
Olliefra; *lít*-nr»4'dfi*t*». Dt».
min**»* da Co»(a; «MKrMaiio,
Joaquim Kra»rt»f« da Sllr»;
itnourdro. Joio («op** da S*n»
ta: dtrtHor di» arr*»clm«*nlacao,
Jortd Viana da Hllra: #ne. lm-
pr<*a*a. MatUdo Amíti-» Fon-
te**: t*nt*. t".!*sJ!B»M«, Oxo-
rio Moral*.

fOJHTir IIKHÍKIIITICO
ltt: -.1 -.1 , i.i CAXLlK
<i'.srtiMi no bio) ——

l-Ulo Cumüt* i-'.mitnl.*a »o»
morador**» do bairro qno, do-
Mlnso i.»••*..tn ¦ dia 17. A» H
:....,«, A A*. Buqti» d« t •..:»..
24S. reaüiari uma Important*
••• t. •!•..-. troral pAra a '.-••-•
>r - • not»» dc.Inlihn ¦'* »•..«
dlr^iorla, brm .-,•'** romo a
leitura *• apiviracât» »!«> (fianl-
(«<io. fanlcIparam-noA »*n«

»4>*4i.4,-4.,M.«.i ttoe Comi* te reme hut». A.
ií.vV.V, . «T., »••** ***** umn* d** úetm*

In»*, m..,. u.iiii»;.» in. - rjjuiijM o ooardtá iam Ji * te*
" vidnu dlintíu t»«-íwerii»: *ht»

»í4.:,'.«. ««Ur.vl Batdrf-rtfra «>*i*
«IW** !• *»*««,*j*{à. V»it**i.r*»
Wmdrn; ttm»****, tia»» C«rdk>
ai», ditíiur it* *^4»*4»^.ait4a. JeU"
fl-tCM*. da W*» O» U*»A»StM*n.
rt* **4*rH«*l H441H1»** C*-H««j4!f»»
t> Jm-44» ftamf», da ?»««. dt o »^ •
uiflà. «ititrait» tut tm»» f**Ja»

çqrdUBcttdt,

R»it («««flitid ttri fwRdadtT».
?ol*t.u«h-.«.. t,. *?•»>»», dia
li. t» *•$«« Nírat, «ra |.t«-al
q«*< a!n4A »>«n »'r*i».- „ 1
a*iii»ti4t\ lot.ih»!» Mt» ¦
bandoira 4a llito aaclotal. 4a
it,.»-. ,.iih4c ;. intanta. dt •!«•
n«i4'f«i!iiCa.4 « 4n i»»».tt,>-»..l 4«
pai», 4* arvrdo, p«Hi»ai.,, rtiot
a painAitf») u'ir(,n,íu, tra*;»4*
ptr l,tli t,*#tl.*# »'«*««4. to nu
taxatm «ixentto do dte 23 d»
mal», o Comtld. to di* dt aua*t,n4*tai>, ií4<4i4 em pront*ma -í-i .saiíi.i.1 • 4, rvlríndl*«¦»*;'. mleimat do» moradorwt
ttvat». Iwm ramo i-..***u-i»ã
uma imlo !m»4taia para. *M>
«"lu 4rw -ífAt'*» do uu* direto.
is». «m M!»!«f proHiNirlo 00
!-?'. :l'|...

O »r. Kmnfl***!, t*tm»l*«A, mo.*»¦! ir *m • *,iyn»r»i « nn 4o«

REUNIÕES DE HOJE
OBITMI D tM«»<* HA rt Ct»

««kim!..-,! -i v tMJ imiACrMA
— Ho(*. A* tt itttmt, liirtalarfo
t ti»*»»»» d* dwrt »*jtv4, I tm f»«
4i« .irtlrt-»

- MOmflBtTO 1*»1FI(JA.
H€>B (K5B 'ri(A|;V:tA|h>Brt

iflttftiii 4a U**«r»i-» f»*4«r*!»

UUrtttios ur tAí».»
«lu*. Oi •tt.liflSIlH II I ll.li Wl\: flC.HSMitlll.l'. fttVi\tt>»txiA<.ow r. in m Mi MtWtwLooit

•» tv.i,;t#Aii Uwaditfi*» CaiiatiriM» c«ni**.-« vem («tititar xot*
»... pauotüífu »MU»a i*u»4» OABÍa, n«.i-i»«« (04 pr- xt v)ii»ii4t) a aftirtr

i -....».» Al • .-^i*:.' * a .«4i4 ¦¦:,:*. maU « » • ata 11 ttWlwN tctuiA
.¦ ... *.-. v- t-..i tsjj «j*: „ (.,; (,.. ,1 4..ii» «..,.-.,.; 6» i-:j|tii.»i

, • r «ij. „ !,.»;» 1 i c tu*;. r> . i ritrataoi .*» ti»m»in>» ltt por
iHilvi MJ» V, tf», ntt:!tjf i... qaa 144-4» •»»*» ii-»tiift «iri «»'.'Af 1, Otim» i«**»4.a» i.r.4>«.t-< :-jt*».- ratuu » TI (M*tHi.t» t .»*«•»»in» ta
i:«Sr«,f'.«»,.| • f 1 4 .... ¦ r «litjc í,.í»4ili.» » c I j u Iti, .'•. O t lu, |4»».
«4ií. ! i i,,,: tuu *i... .;.i,-is.v4.v tti.ar! a» 4-«r,*4 pa* *»J*a»ãtO V, C»,
4llt*t» o .,i.- >!«.»*».;< |»»af, . *.,.¦. ,. >,,. Tonai»-*, « ¦¦- et
tua iuif*44»#, Antmil»» B»»» M«-n«», Jfl«*# dt s»t/» »íl««. AMq iui •
{«"«ia QwnuiiA» PWffU» OdOCtltCl f PWBmitia oitelia BaiBta.«Rn «»»»»«».

— »gu*4l*Ai» I*»i*iií(t* *#.«»» ini.i» (a» irM..i.'r apelo v,-
ttx.ru. «-.in*, ii..... tatatl» ftuoulfft "*,-.i-v*j 4.«\* |i4»»ittn,'/t*HM !»*=* pOtttJH |.-!»»*í«tí.-ir,i *u{*»fi*r ftw* tArtmivo tumnuo
4 u,. »»'» Pt.»-. ítnl r»'t •«-Ar.-f'»«(*,» -. r.iiu « lí.u.'..'i. .. *
»», »t««iitV «i.tti í»ni,>¦ *«uVi.itit t.it» pr«n<-ird»dr«i. Imtüuie prt>'..-« t- •»•»!*- a»»»Hi!o t**»«ni*ti'.* rt»»» «- .»••«.-.-'..- i»».,'i*« .'iv-.j.i ,.

.*»»i-» •(-!.: ,>.*44-.i«,i4. tumr* muno ntllHIT .•»>;;.•»!.- tüi!»

s.A>, «h nm» «tf ,
*».-.*»'..iti*. d# t*ni tema\Vtm-mMu d* ®*eaxü,
N»»it»t»t««) dr IN Bra, tii'»«'»n»» f »** udetnt* n *m ituraiprit po»
tem*sm un* m tmdàe >W btfcldtm *n l«Tda*. «^«ifiJi-tri**» %m
.trtA» d<^»l4tw hrtMrttai»?! •*¦! loff*WNA to »>»jt»*id,'«n*Jtitiutlt
xxm%m rrkt*^*»*-* «»««» «m tn» (««iditiln». atfto a r»»*m»-i*
ttMMtri d* iodo» o* «««Um. doí ai»*im m mmê* rwta Vf.
C-tMi*. i «IH IW.

«m ii.»*»» r**daç*i», »m »l»!i» d» {C*r«r41alltli»4«>. »|ii«r. il 4*..l « t !
(i"*»fi*in!4»4»« p*tu !a(tirtnar»n»>»}
qu* *.»f!<»> H".».! »i<. JA í»'*o I
ptTtldptada »i!i»m»tti»* do* ji.»(4ji!>4 • prapiraior!»*» par» » i
ti"i!«i.»i„ 4» i-'.'.»!f»i» .. r-i i.lr- j(#!rt. Foram r-onrldtdo* 11
ri.niui«-<-»r A f*»r.,ffi» «rarlft» bt- |
lalbadoro* anii-f*»**'»»».. «n«rt jot qntl» o «-apliSa a*"'.:-» IU* ]•4'a. brm .-..**... a TBIBCKA jPOPn.An «. oi fvtxio» *m teral'
da Lira 4a l»-f..» .Vartoatl.

Para ¦: i*:<¦ »».* •• f «.-^•»*«,- '

o» moradurtH d# «Sal»©»! 00. j i.tkMITK* l»».*U«» lltTltti 1 , •«. ':t --; 1 \ IM» POXBECl
dtrio dlrlflr»»-». Bo taom-ntr». •«. \„,u.x m>»m«l4»»v«í d«"it> Imlff»» i»tt«*»*aVi»«»fi imni»*.*** M *»»
A ma Mlíatl de Paira. lir. ,,1,1-trtKln 1!,, ,i.t:«;-r,. r„ l»... l!i»i»«**»ht-» tia B-wl»*». A AlttnnU
itrrto. ¦„. r ,.. -».,».>. inrw itt..«l(rrm n-unn™ i»**<-i|.. A

...nu PliPttvAM
• Km rn . 1* t *. ini ;. . . 1 . • BA 1 ii'*."» i

A tmnattto f»-»B«»!» «J* or-
í«ivi»*«rA» d" t>«w# l\Q*t**t
mvtmst* *»*> c»i.ii«» dt C!td*-
ilt, r3i»»iií# ei «v-tr-t-tatut dt tt»
o». tot»*t»»Aí«á#*. a ttwfuttm
nete, na toe.* da rttním Ot»
iumc i .-vi» fBtiMw (Mn«a« IT.
paia mu it«tti4u a* 1*119 BurtA . i*n-n*»-.Ij a** d*u*ttot* d**, it mim.

«mu lt BrtitMflA' 1 utW*tl*ntêta Babt*lBl*tt* I dJaita «\»st*«»t Oajsstsui hmo *»n .*. v»vi aaptn pittn.iot-umrtiiq
TU'»» PIHMint-tiàliíTAl ,.»iJ^MIg^.^^Jf^Híffl 1 V»<#«%»»4'>a- BttidtttJ*» — it» -*- no»tncit«*ti Ttwrirt, p?•»t^4•iS^*.•,¦3a»j^n,

¦ • Uitadoin i «.op-».»» («unidut »»»rmbl«it t*t*\, drlibrrtrtm
tiimi! Vrtiv» §smmom tdiiBivnia laWo «t* «t(rn tniranit *•*
'tl-*,;'.!,» f»s :'.«iii«-rl*»» 1 irlitto tl I •'»¦ • t.*<--¦•» l'..i>'iri.'i,
\v-!ni..fl» .'•:,! -i- : m»ll ¦- m «si. i4.r- ...4 ! v-. .:n »t <í 1

K>;m*iw»*i*. 
»í 4»ii"»'io • profiuorltinrr.io v ->* lUtvVtrtKit. «.' n

i- »• roít* tana>. Bt*p»iii*«t« *aud»**l»M. — iti — MigiMl AUt*
lira di l»ai»ií«. *•*¦***!£**!.',- A4»#mS:!(ii,"

t3a*4*4)«,

mm -A»».» i-cl.> Agro l-Ntiaita idKtbd frm «ollriltr dc V. r.-.
CMS '-to >•:* ¦:¦ t--. proiimt -• :•.»-• ,«-*,. :.,* tabtlt .-»..» hA
pt4»»T»>»»râo .-.ii t>m*»r<» »r.frt, — tti - prwidrnt».'*•:*c 

*Bm namr do gtndleaio Uuadorv» d» OtraprUAt ;¦',-:*•
«ii dirrlloi • !:.¦« .-4r< do» ,-44i.»»:ni.j rimo» p*dir crOOO tnrdt»
dt Ae psudíArTi» * «,-.,(.= o tditriKfiio d<» Intíio d» motiiroí aid «?•
tirçift utxUmriiij d» «nvat. — ta» — O. «•.•d™******». ítcrtiatto."

"Ao Ütutr*. Dr. luitxi»* Lltaa 8oor:::!m P!»n'»üvVf* Cana
UimkípU» p»t>dii!«o -:.-. rt--r .., .. .çi. '.i;-i-..- quttro ocr «nto
«»fr» .- :n «*nirt*v«i V, 8. tu*x tsfíSH to*.*.«i#«i» mrmorl»! civiiíj

lil t «—|C»rdw »»r»w*»AT'rAB rtrn

»i.i««= dt m%U'Sdid*. o di *fw»*! * turr*WHi j* A"» 90 tx*tf*
li»aa B»'t.»>$>»o da» tVnio». «ju*; *** *•«• «• !;- •* B. A p ttt CO
1*41» «-«tt»****».! r««ar m um»\*lust***mjlS, „„._,,,._„.i'«*tí.i u t*uir;i# !v«fc*<t*tif«. — C-*»*-»*T*«* OP^r^-HWX.

tw»a Tn»**»tHA*>or»»» DO
AtOTMBO t*ifttfn „ *•» n tm*
tua na r»*«i« d* i.*ttrit*.

-rowtTr* •-.-.. i -1
\t«4't»ir»ri>»'«i n*vn.
r**«T««**a '•¦.- «tm.
Rft*- «»t* «..i.i,.,.,, r
ItJiAtrvitn irt«t«v*«4
t** '«"-«a • tl»»»"..^»*»*»»
i irm ,..

,,«*»•**-»»,» a •#-»•• 1 :'*
«A c.w*'t: d* A*ada »4 ttv..

*"»*i»»h»' A "*B »*«» (3ty»|iA Pr*V>
B«Wf»*llt-»fAi»> f>»iii«*>tr*"»>»« d"*
tt.»rr»4» Tv.*»**»! • i^w*f*»**«»,

I r«i»>»Wt a indo •**» 4»»»m!« Ot>-
mi'** a C*rrh.*to* ÍCuri!-:!» »a:*

j «ttt •«» dH'*T A «•»•«¦. l*-«>»,»t**
I tw»»tr*l •>•< rjiit» M^it* A »«»**
I •>•«««» B*>» B*»ot««. *H|, T» •••dtr
J <*t*4*> t*tht**i*'t*t r**«nh»f'm*—t t*o
I «•»»•"»»»* *HI»*»-»«>'» trio r*i*»"»«»*
I ita C!»t,tr-,, ar*m d* toooe**t*~t
\ t*wx t» •Aib-P**"*'*"»'*. Ae W-».
f ***4*n***trrn — Ait4»taseM t n»-
; «r*»t»»*n A PFB D!*n!* do tato
. ftrwTfmii a'l «*-*»**t\ A r»i>»**-*»4*.
j »•«» oo» ií***!a» ta CSom'!!-» * Wn»
j dtrtlAi (»«*«m**# *^i*«4iw*,ti»ar.
j airwtA d* Cam»»"«Va, ntr» da-

r«r tpc»» i» r(»"ttt*tA-» dr» rt»-
ftntttft r**»iiaTim«. tv» t**x*ta **•
r»;-.:t:ii" »-*-r**-*f»«« A c-*tra de
mu» te '(*M1!* dísfw**. ttidat «*»
|404«i»* «"(««rrMrO» *f»t*,*?lirto* ?-•"•dl-
rti«»*»»o« om*. eom unif'»r»»1»,
*r,.,f-.rt!ií*, d« IMtfUI w!«>-»-t*»1

. - rjHfin. rKT.'">i'r»tn * riwe-
| r-»m n» r»*»ri*»» -»* !•«'•«!•**» na»

I

( Oilirr' nrMortU. J «to drmlt* lty*«»r«-*»r»**«hr« l»-»»*»*-»-.!.!,» |.»ral. «t*- art**»!" «om a «rt- , ri.«lii«>.fav|ril«-»rt!í»!»*!
rOPILAR PH«J. rottç*»» l»a-.«tU pt-r I.mI» CUriOt Ptf«tt»« *••» **u t!Hrur««» do dia ! *x^s*>»ij,-ln,-», r«>m t-n»r*i* BOÍt

-i do mtlt». A t*»ii» rrunlSo r*«*Ilml»»»r r.>mpnr<*trrrttm. a rurt- 4 ....;•..;%. dr »» n.-b** ui»!»**.
4lir, i, rapBio «toiltto ntituia. rt. Maria i . ¦•¦< r n *r. AiwTlrn 

' ¦ -—
Wa-atrk. \>rttlr»»n*»«'. ilnn»a(f •>• tlfbti»**», ou»* ha» Ia «Ido d«*f|.
ilrair a t*»»i»«*i*carid**. rirtrr* o* mf*»t»«lA»t*«, |*»fa « fi»t»>*ttr-»«» dn
fiimli*». qn«". r*>mo «* iwliinit. dfirrla r tlMrrA «-%|*rlm*r a ttpt.
n'A«» i*rlo im-»*»»' tf» iralorta d«~ V* •«-•idriii tm rtmwra. IW*.

TICO
urirtMUCAcar.H m
\n\ PABAItiO (MO
OONÇALOI .i '

fia *n>. alli'td« A rua i
Fítn;»'r*dn. 39. nta Pa-

Km
Frc'lla
nlio. munfripk) tt SAo C-rnr^le.!,„[« ,t.. ,,!.,:, .¦ .•-..:,•.. .i.-...- . •. «ot» a •«•«'•Mfnria r»t«*r
st dliiVrnif*» »,aríoc'*do« do r*«»»; ,|,.n»,ittiTa •>.» i»p:»A'» A|*«ltlii f»nii«, litr»ii a*traiado «iiip *•

¦5#v:*- .t»**tu*.
mlté r>fme»-Ai!*o Prrms'»r Pro- | ^i^rtliulrla «ma C«»nil«,«5.i Pr»»»l*«irt». a r»»l<» <-«f*!i» flrtn» o »¦«•
níl^índlrtçt"**- da V«!n l*»*»'**' • M„f„ ^i,» ntelM m*r****»rlt»« iwra hh»a *tiii|il» « rfl»lt*nií* propa»r'»i!*fl-|im linnoritii!'.* at-^mbVIt _nr,()ni ,,„,, „ tim ,** „,,, ^ .„.„,„, ».»!.« „*. tnorn.!.»*-*». »-«»nrl.
"ut-dc^rtowdri 

r»!o< «J !«««!.». «..!*.,. . ,«HlW,»»r .!. nina *.««». o uyuuAe ihlíl».
mi,. «,* i«-«ll*.irA. rtinfiimit. florn r«r»í»-"l-« lilo. m. rii.rma Iftral.

l4i»ii*tiiiNrlirr,
i»»»i"nintli«.

•nmtoit dr InlTrus» para o« nin-. .
radtvTM daqui!» pomilmo b»!m>. í a-rHlinr-ilf. r»rtl.|»> prl*. .rn prwMrnir .r. Jot* 1*«

Durante a a-a-mWfla (aUram • <!«*' «•«t«*» ¦tmr-met •* (.arilrliítiirít.»* tlfimir*. Ilum
In^mco» a««ocl('l"*» o p roaht-1 almln. n »l*«r»it«"i», na prliiirlra ,i»>ir»»iiililail«>. t!«. um plano A*
c'do 1'drr B*b»lhltU ni^.lnrn* rrtrlfltrttiir.H a ttf «tt*<-iiil«l«« «• «pm^ntlo |a*lot mttrndnrra t* a
fe Horaclo ValadArn». • 4t*r enwprtdo i*»li» IMrrtorta t!»*fliiltlva tlt» Ctunlii'. *i»'>* tua fiel.

,.,.UIT,, _„. „-„.,.. \ rÃ»>. . i mitiit* dr I.«il» «'utll* Vn*tr* f»l rlrado liidnifn». rf»f».
iií.-.tAra x.xltiut)* •• eutro »*» pm«?Bt«»Í rUm-tc, nlt-m de «niini*i. o« «r». .\n4trn»t«»
•r.f»s iif.B n\'»*«*os Mendita IVwJ«». td«*mnr ü.irtn., ,ir Barrot, J..4.- Catlor .!«* Al»
nr «rVTAFOaO R n.\- ! iMtrTI-wwijjt >ln»**»li»»i», iv-rrlr» Um». prtHiiIrtorlt» d* fiti-oarln »ln
Mr.NOo' —

~t%*T*s*Z&-4.4
¦jWiil*atVVB

COMITS* D1M0CRATJC0 PltOonKSSISTA DB VlfKNTK I
i.ihvai.ho — Ktiio oomlié foi htndadó no dia " do oirmitc, jit«.|i. nimparctldo A rrimlAt» imtiiüiirnl ti» «r». Xllton nipifl- j
tv, Jr>»n Alfrrdo do <'«r»-»llm, l«of do rn-Unti Cablldi Dullu
PlíDirll, Jo<4 redro, Mnrt-filno Nnnoa Oirdoto, Maaoel vioi™,
3l»nrldo Plnio da 8ilrn, Eduardo Batltta, Pedro .«lonalimcs
i-i. •• do» Saatot, Maiiofl Gonçalrca, Enrico F. Slaloa, Ademar
!»l.Ao « .io** Cupertlno. Por aclãmaçAo f"l »"«r«il!ilila a •*«*•
•sliiit» fomlMÍo Dinrton» Provlwrla: João Alfredo »1«> Cnrxn-
lhe.- prwildpntoi latia» do Krrlin» («bilí» — tccretarlOl Kdu-
Anlfi fitiiwa « Manrtrlo iMnto Sllm, ii» Comlatdo do KlnançAti
Mim FIlRiinli-ta « PiilHo Plcorell, Cnmlatio do l'ropaBi»n(l(»
(• ArirnimontavAo. Ontem A iioil**, em nua ncdn pi*ovl«Hirla. A
m» Bflarmlno de Mato», 0.1, liouvo uma ".««t-mliliMa «cral, parn
rll«ni«-*o da» relvlndlcaçíírn do Imlrro o Ollüroí iinivuiilofi do In*
t*f»«»M u'nl. Comi» r*?lvltiillc»t;õ«"» localt, foram Irrantaila»,
ratro flutrat, a» »e»;iil*itc»i: Crlaçlo tio o-iiiln» prlmarlii», sufi*
eUnU |»»r» a lufnnrla locali Incltialvo m «lt* nislno aecundarlo
• pmfiMion»! com rroqnoncln giratiilt». Coloeaçlo tio nielót fi«>««.
»••*•><..« • iniiriliriiriiu il» ngun«. frlnçõo (li* uni PostO PolIollU.
íHjiçío do um lio*.pli«l apawlliado, um |K>4i., do nmitlo * n»«lH.
t*n«l» ,|.-iitnti» *-ra'ulto. CriacSo do um i»íir«|ue do divrrsõt*»,
•itttntn. rom mpurldailo para a Infiuidn, rvltnmlo f|iic aa cri-
«»t*i de Vicente do Carvalh.-, fliinom rt> iIlTirtlndo tomnndu irn-
«lr«i A* iKinde». Llm-xti» e eonuorraçAo do lodns ns rua» do
Wrro. lliiniiiiiiçã,, pública, suficiente pan» totln» nt nins. Cria*
'M dn nm» linha do flnlliu» pnrn n Cldado o melhoramento do»
4»mah traiuportea. Criação do mb-profcll ura, pnra melhor »o.
Inclenar. prourefiiilvnincnte tortos o.i problema» do bnlrro. To-
dei oj morndore» do lmlrTo «Ao oBMTldndoa a «derlr «o Comitê,
»(> irntldo do lutar por »»*ins j-drlõdlcaçodíi dlrlRlndo-so A aua
lide 11 .i• i-i.t U. .jü

Como vem rectecedo todo*
o» «Abado», eniar.tü, A» JO ho-1
ra». no edlf'*''! do Sll^eu Bra-
íllelro, * avrnldn Au»»«to 8-ve- j
ro. 4, l.r.o», r»le Comitê r*a!l-:
wrd vma «rrtide «'wiiWn.
nar» trat»r d» ln'er*fâes doi do!.» jbalrrr»». Por rntso Intermédio, o
Comltí car.rldn a pe-tlc«oar»m
de«*a rrtmíAo tod»« a» pes-oas
Int-rcMnriaa da< refcrldai ton*s.!
«em dUüneAo de op'nl&o poliu-
ca. credo relltloso, fl'o*6fleo ou
r«cir>i. O comitê é extensivo, *••
peclíicameute. a to;'!!» o» --imcr-
clantes, oronrleiarioa. Inteire-
tual*. estudant-n. capItaVilas.
democruti' pttfSXttnitnB, oprr*.-
rio», dtfr.éirtlca*, moradore» dc.«
morro», rrflm, a todo» o» que
desejem farer íuaertôrí. «nor
tua» ma!» urnenle* nec-rmldade»
e retrlndlcaró»», em debate am-
nlo e democrático. Neísn a«r-em-
bléla «erfio tomtdoa mrdldns
tyjncrela» p«rn a partlclo.icAo
ntlva Ao C"mltt! nn prôülmi»
ConvençHo Popular do Distrito
F-deral, Dromovlda pela lÁvn de
Defesa Naclonrl. A d^citirln do
Com'té. através do »r. Frotitel-
mo Severo, comunica ao* mora-
dores de Botafogo e Flamoneo,
que fo! criada uma comlisâo ea-
pecla^irente pnra receber ouel-
xat, reclamações ou sugestões,
devendo, portanto, dlrlglr-ae
qualauer correípondencla nesse
sentido prra o endereço ptovl-
.«orlo do Comltí, isto e. no edl-
ficio do Siloseu Brasileiro.

! Iwirn». Zn«.mi Pt-ilw llan-U, A!li«*ni» llrnn
j Pichai r«iid»i-o. lliU»r!rn lioornlvt» «I.i Ititrl

i ¦ .. .i ... -i...i. ..... Cario*
l»N. V i- . ii . P '.».-¦•¦ •

t->rt*«i»tl»*»t tt Pwlit» .\|f»tintlrlnti Itmlin Velo. A «oi» d». „l...
kim|*nlla !ol tt |'rr*'Uri» nn itiiiiIãi» de KTítiirti* nnnirii» de .fidiit-
rn» ». «i.|thnr!inti. I.mre miirn», (l'«*r,u, u«i» t!n |v»lnvrn » i-npllí
A*r'ldn Itei-rln. tiite t-li.lii t* «nrrrmii «i«, iniíinllin»,

HORAS
AGRADÁVEIS?
pAsstM ou ort? rnt'.-

orrxTAM o
CAFÉ

"VERMFLHINHO"
ARAUTO PORTO ALEGRE. 70

Fm frente A A. B. 1.

RMS\<HiK.Mm\TO
OETRABÀIHO

Decidiu t JusUea do Trabtlho
oue "quando a tticompatlblllda

1. A. A.. !t».cr.i»»dro reprwmtantf» ctde-íciMtc*. Uvoust caiurlti»
ra. «.ii».:».*..*. <t«. — ITercultno Ttrttra Vtndrrlry. Jo«4 Tavatr»
V»nd«lrj, lAtlt Ovmn da Silve. XUru*! Antônio Perreirt. F,n«ritlio
l**idi»4ú, Finco Btrt»>i«a de Ali»uqurtr,uf. F4sr-.no CmierlcAo. Kpi-¦irv dt Amwim Cotta. J.i. Prrrir* «,» .':.-.». Jtnt Btfbo»a dr Mi»**aèd«. Mttic-r! dor*» do Amorun. Mtotxl J -• ¦«¦ Mmiittro. t :-.».:•..- • lu»
boml. Petitando n*:-.:«..¦» dr Mc'.», *ai*-«nho Laragrm . M> ».- ..
AatsíO Co*m* dat Str.if»», Benedito Leopoldo na*b?M. Cíetro Viettm
D.**. J:t' Dtmlao da Sllrt. Joaquim dt Sltrt Prt»*oto. Jc«e .'».-. da
SQra. Jcre DMItr. M.'n«*! Alia» do Amorlm. Mir.«v| de t*r**nca Melo
t Man«i Ja*< Mctttelru. Cv.trnbo MUMiirrpe. Amaro Fr*is:eiría Bi*
t>**t**o, Joti ..<;-.. de Andrade. U*.*l P»f de Albuque-tjtit t Jo**,
de Paula l«uf>e». Crjjenlio Soio. Portlito Joi^ dr Oliveira. EnítohC
Ora. Jceé c- -".••• Pcrtlrt iu..s» t M.*:. «¦¦ ,iv •'-. dr .*• >,.•.. «"»•«•«-
nho n-dl»o. Btitlio Francliío da Stlra. J<**e Cíelho Pe.-e!-» Borba.
Irtreu Antônio da Silvt. Jott Fel!« Ctvtlctnil. JoM Oermaiu» da
s ;•*. F.::,***!.:'- 6Ao Bfir.artJo. Antônio Cmmv As Silva. Mtnoei
r-.- . dt Sllvt. Mtnetl Pedro do» a, :.- Seb«»t!Ao B*irn» de
Albuirief-ue. »'¦»'-.• Olímpio de ..*-.• i -... ,t. •.:-•». 8í»
viriiK» M. O. Piidn-tro. Pi-»r. :-.-- Cunt!. «vntonio «Mvr» de Amortnt,
Enae* ho Belém. Jo&o FstnelKo Beíeira. Kr.«Hi!io Jardim. Jtime
Ptnrtelrs T«j»eano de Melo. Enstorto Bamo» M»n***:. Btuliro de Sou.
ia. Prioprltdade Aeu» Frtt. Antônio Pertlrt da Silva «Herd».i Ar-
lur Be.to. Jon* de Mm* OULo. Ubrrtllrto OUve.rt. Lnl» Ctrlc» de
Sou»t. Mtrlo Jc*e Carneiro de Barro*. Porllrlo JoAo de Oliveira,
«nerlno Ocme». Fererlno Oonea!ve« de Alb^uenure. Sane!» Ma*
-tilit»* d» Silva. Onullat Ocme*. Peque-!** Proprlttarlos, Pedto
\ ,-'••. Correia dt Aranjo e Enttnbo P,4•ang^^t!ro«.••

(JI.4-4&).

*Wrctoria Ccoperttlva «Vira Pecutrtt de Ptudalho. #»l!da*1t
ti-jvritdc* fornecedor»» de c»nt» e btntiieavlro*. iol'ellt llutire dr.
DArtvaa Unia sobrl.-.lio. decidir faroraielmente apelo Uvour» Ca-
navielr», p.ofundamenre prrjudíctda redução nafr.i finda, canlomia
iiiemoritl t ter tpreseniado I. A. A. pelo» rtpreicniar.te» c'aBe.
Saudrçfit* — 'ta» — Marcelo Pcrei, diretor prealdente. — JMm»
Pinheiro iv»«c»no de Melo. diretor gertr/e. — Jo«e Coelho Pereira
Borba, diretor reeretarto."

ttt-J.,Si.

-Sindlcito Lavradort» Cana Bahia aprc.elt» tn.**jo dluoussâo
TwUtuio Açúcar nova Ubela p»f*«mento cana para solicitar
Vo-aeiicl» medidas umentes que p.wiun gtrar.tlr lavrídor faca
«umenlo de«t>e'»» eiwto vida vlrtud" baixo preço atual pagamento
cana que vem acarretando prejulao» Uvrr,dore» oue JA vfw abando-
nando cultlro para mit*o melo vld» que compense e:f.irço. Safra
atual pequrn» » futura mullo iner.or. solidário Sindica!» Agrícola
Ctimpos no»ra SUulleato a|iel» Vornsencla tenttdo rerromendar In*-
!ltu'o Açúcar pr.Tvldencl.w po:sa:n resolver íltuaçno vexato!»
clatJie. -- <a> — Rodricuí*. Teixeira, presidente."

¦ Hm 28-4-«'.
de entre emurt-trador e emnre-
nado e*.*avel e evidente e lr«a-
navel. d»ve a JusUea do Traba-

I lho decretar a resclrAo do ron-
Uato dt- trabalho, favorecendo

I nlr. Conealre» An i:-., ¦,.. ¦> dr. Atncnnn Wnnteii, tpir iniciou j »ml,r» OT(t0 rttavel devfr.i rer
lni»*rr!»»nnii' debate .«iheo » «inim-ãi, t*confimlco**oclal An Bnttlli j •tnitidtntemente eomnronid.is
nm reper»»minn»e da Vfln Iplrans» e oulitM »iior.i»!oi-r4. p»ra tutorlrarcm a dlspeiwa".

COMITÊ DEMOCRAPCO PROGRESSISTA DE MARIA
DA GRAÇA E DEL CASTILHO

Pedlmiv permissão romunlccr Vo*.(tic!a nc«i*a luUírt s.ill-
dtrledade tlltude tcabnm awumfr planladoie» cana r.umlneiiíe nu*' "ciar fornecimento antis
íprovaçlo not tabela pagamento c»r.ai>. CenUdcrando Inadiável

i «.«a medida face precarlí* tltuaçAo pltnttdorr* tr*do Brt*.!l vlnn^
, ..,.'•.*•¦ valioso apoio Vostencia favor ne»!* Jwt.i fplrnçAo. Aten-
j ciosa» »*ud*ç6ej. — 'ai - tustaquid Oome«. pruidcnlc A»oclacf.o
(Plantadores Ctr.a Alagcas."

•1-6-45'.

"Sindicato Lavradores Can» Bnhl* formula VOMencIa vec-
i mente tpelo »cUeltando aproraçâo nova ubcla pagamento cana o:-' "snlr^do Instituto Acircar f»rt precária sltusçío economlc» íerne-

Este Comitê irm «ua gedi pro-
visorln A rua Dtmlnqo» d« Mn-
Ka'hAes. 235, e dele fatiem parte,
entre mi!-o«, o» sr*. Jnanulm
Antônio dos Ssntos. Hntmto
Srhlnvo, José Mourelrn Gome*,
Donor-r Telxelr». FVcderlco G.
Pfffferlr, Wn'd»mlro Sotoa, Fl-
delis Pereira, MrrcOfl Durtrte doi
Santos. Jorac Duirte do» San-
lo». Aldn Duerte don «Santos, Pc-
ride* Sllvn Machado o Man.irl
Baiiilrt.i, nue estlv-ram em nos-
ra redação em vlslti rie cordla-
lldade. O Comitê promoveu uma
reunlfto prepnrrtoiia domlnuo
rtlllmo. As in horas, nn sele do
M»r'a dn Graça F. C. A rua
Profer.«or Boscoll, 50. cedida gen-
tllmtmte, por um «esto de nlt.i
comprecnsCo domocAUca e pa-
trlotica, pelo orcrSd.-mc de«a
querida entUIndc desportiva lo-
cal, e, A nmrra comprreceram
vários moradores, que se uniram
pob a bandeira da imitiu r.acto-

nal. dn irowpWdad? biternn. rio
profresso o da demotiatizacAo
rio pais. enfim, a iinlCo dr todos
oarr. a dníe*<H rios neur mutuo •
Iriteress*». dentro de tolucoe.'.
jutta» e paclflrt». Erdr-' outra-,
o Comltí" faz. as ser.iintes re!
vlndlcnçftes:

— Construções de rasas nos
terrenos vago», por melo de em-
prAsttmo» A Cais» Econômica.

— Calçamentos dai rua».
— GA».
— AbollçAo dn» "bicha»"

com mnls fornecimento de leite
c cr me.

— Cinema a «cr construído
pela Prcfclturn, t» preço» popu-
lares.

í! -- Parque de diversões par»
criança».

— Bonde ou ônlliui.
— Rcduçüo do custo de vida.
— Llmitnçfto d» l\'cros dos

Brandes tcmr.barc.idoi es e eu-
ploradores do cambio negro.

COMITÊ POPULAR DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE SÃO CRISTÓVÃO

Eleita sua Diretoria Provisória, após a fusão

de todos os Comitês e sub-Comités locais

Com » presença dn representantes iio vnrlos Comltía e Sub-
Comitês democráticos do rua o profissionais, reall-iou-se auto-
"item. na sedo do Slnilieiito dos Marmorlstns, d run de hilo
tyi.lovfto, SOO uma grande assembléia imitaria de todos aqueles
•.fopttmontos'patrióticos do popiiloso bairro, desejosos do levnr
•prâtlen a unha do arreglmentação e orBanlzafino do povo para
lua. partlclpacüo ntlva no pmeosso do democratização do palBi
,0» a orioiitairíío paclflen e ele união nacional de Wil» Carlos
Ntos, no seu famoso discurso de 23 do maio. Dirigiram os
Irtliülhos as comlnnõDs organUadoras provisórias dôs alversos
wmitêj, Renilii éntftn proposta pela assenililcia a Cuüfio de todos
0í Organlàinòs popMlárti dé fí-o Cristóvão o *onas Industriais
líltcéntès mim só orgnnlsmo unltavlo, para formação de uma
l'"'l'u-o-n forca popular nrògrèísísia, nua defenda os interesses

}" bairro e os poAtúhulpi do Utildnde Nacional, Democracia e
¦'•oriosbò. a proposta foi aprovada por unanimidade, senão
•«Un eleita uma Diretoria conjunta, provisória, encarregada de
Comover a mnls nmpia propaganda o organlzáça-J, pura a mo-

fUtaç-ú total dos moradores dc S.v Crlstovfto para umn grande

5,».Mfe«tft(.&o cívica a I" de Julho próximo, para a llllít»1^^

i»«nltlva do Comlio Popular Democrático Progressista de hfio
Cr«"to¥fto, «rolho do sua diretoria definitiva o sua J»'^»
J repraaentacfio na grande Oonvençftn Popular do Distrito *e-
""" promovida pela Liga do Defesa Nacional.
.. "iimiito a reunião, presidida pelo sr. Cantldio da anva
nis*. falaram vários moradores, Inoluslve o sr. Ar os^o a,
**l». reprosentante da Liga de Dqfesa Nacional, o oJWMW
'"«"rim fargn, quo trouxe aos presentes a solidariedade o o
¦Mc de Comlio Democrático dc Alogrla e iienflca.
.. Em .oguldn, foi oleltn o tllrotorla Provisória <»"<»%*• 

^°!t<"' assim constituída: Ountldin dn Silva .Noves, .1 . •'"™h™°
«Moía, dr. Nelson Isidoro, Uuliildlo Plmeiitel, Júlio d«i 011

P-™ <• Silva Filho, Gllbertu R""-a ^ ,K-"""""nf. 
"o 

e««oro José da Loi, João J»3Ó Raposo .JuSp B.aíl"0'.r-&°pí?
*W, Armênio Antônio Novato, Nlltou Compôs de' A"ll,í0' '"

"""lo de Macedo Rocha, Hércules B. Sautaua, Paulo Alves ue

io — Aumento dt sair rio para
rincoenta erurelro* dl-irlas, eo-
»ro ordenado mínimo.

11,— E.*.-rt!n srcuiidtrih, Mm
Ireeuenc'a eraliiüa.

12 — EícoVi n-ofLs»ion»l, com
freouencla aratutia.

13 — Centro d«* Puericultura.
1< _ Maternidade.
15 — Prara d» etportei
ia — Po«toi de telefon». lun-

to As estreie» d» Maria do Ora-
ça e Dei Cs»!.llo.

17 — Um luadro rntruclns es-
tnçO's. indicando a farmnctn de
plantio.

18 — Conrtruçfto de casa» o*o*
prli», pelo Ministério do Tra-
bahto.

10 — Doacio. pelo Eistido. de
tena» aos 8Indlcrtos pnra Cou*
perafvaa Aitrlcolos. etc.

O Comitê, por nosso Interme*
dlo. fas um enelo a todo» os mo-
rndores e entidades locais, nrln-
clpalmente ao Maria d» Graça
P. C. no C*ntro Prd-Melhorn-
mentos do Ba'rro Merin dn Orn-
ça. 4 V.tra PriirTCísIrtn Suhur*
bnr.n e'no Jornal local "O Co-
mcntarlo". no «ehtldo do parti-
chiarem e nreíll^nrem. por seus
representantes, dn grande cam-
panha pctrldtir». e d» rclvlndi-
cnçõr-s que nc-vba de liilclni'.

Para o Itamarati os bens

da embaixada alemã —
O Itamarati, do acordo com o

que ficou deliberado ha dias,
aprts o trabalho da comlssAo pa-
ra esse fim nonicnda mandou re-
mover ontem para o palácio *l">
rua Marechal Plorinno todos os
bens moveis dn embaixada ale-
tn&, que entavii Instalada nn run
Duvlvler.

Itin !". » B., Amorlm Purga,

CKXTP.O DJ3 CCÍ/riT.A V. TlKlVIMM-
CAÇíiTO rOfCLAKRS DU IlA.V(.l:' —• Ama*
iibii, sábado, As BO horns, esto Ccntl'0 renli-
7,ftrA na sedo do llnnufi Atlético Clube, ii rim
("onego do Vasconcelos, 5-10, uma sessão so.
Ieii('i que. terá n presidência (lo hoiirn do dl'.
riiillhcrmo da Silveira Pilho. Nessa liiipoi-
(nulo aBnemliliMn sord lido um memorial n
ne.r tllrlgldii no prefeito do Distrito Fçilfiralt
sobro reivindlCaçOcs locais. A OSte respeito,
o Centro lançou um manifesto no povo d'*
Ititiij.ii, illzeiido, entro outra* colsns: "Bnilgú
terá um Hospltnl do Pronto Socorro, um Co»
leglo SépundArlO o o restabelecimento dn linha
iio ônibus dn Gunmltí. Um Hospital onde a
nosso população, quo JA sobe n mnls do . . .
50.000 pessoas, possa receber socorros em cn»
80 do urgência; um Colégio Seeunrlai-io, (pio
traga tiiinqúllldadc As fninlllns, libertando.
as das natiiritls apieensõcs em i|m> vivem tlln-
1'ínine.nle, lm espcctAtlvn de neldeuteS qno
possam vitimar seus filhos no longo n agllailo
percurso ile ida e volta á cidade; 11 llnliii do
Ônibus do Oiiiindó. inira (Jlle o povo volto »
Sou boneflclado por um empreendimento que
em outro» tempos tão bons serviços lhe pres-
tou, '..'cremos eus"* mclliúrnmenlos porque

o novo, unido, pneltirameule, poiliná oblO-Ios,
certo do quo o governo virá no encontro do
mus nspiiai.r.es". (l Centin, não só no seu
manifesto como, nlmln, por nosso ln(ei*mcdlo,
SOlibita ' i .niipiireelmeiit.» á reiiiilnu dfl Imlos
os moradores de lliuign. pem esrceçHri! cAtó»
llcos, prutostaiitcsi espiritas o mriçdns, homens
t> mulheres, operários o Invvailores, médicos,
natudjintüs e advogriidosi euiiieriliintes o Imliis-
Irlnls. Ini dos nln« nniis linporlimtes, o pro-
fundamente patriótico, dn reunião do uinnnhâ,
.será ii homonogem n ser prostndn ií i«*IC11. que
tão alias glorlns eoiiqulstou nn luta armada,
em solo europeu, contra o iinr.i-fnselsino, O
manifesto do Centro Icirmlnn crim estns pa*
lavras: "Os Intcgcnllstns o a qulnln^coluna.
Inimigos dn tranqüilidade púiillen, estão s«.
Mitii-iilanilii afim (lfl, por todos os meios ao
seu nlenneo erliiriíin um ambiento (le provo-
eneões e terror, A esses Inimigos lln eiillnii
o iio pi*ogrosso, aueiiies niAScnrnilns do na
/l.-iiuo, um nmliíynie de nlllfllu nuo convém,
(i omito do Cultura o ItcIvIndlcnçCuN Pojiii-
lnres de ftuilglí quer n nnieni i> o respeito lis
l.clsj Quer a unlilo de todns as forças popu*
lnres afim do trabalhar pelo liem estai' (lo
Povo",

CHEGADA E PARTIDA
DE NAVIOS NA BAHIA
DE GUANABARA

Atracou otitem, ás 11 horas,
no c.ils da Praça MnuA, o va
por misto "Crolx", procedente
dn Argentina c com rirrtlno A
Injlaterra, para onde conduz 72
lins-nuelros e carga •

, O "Croix" partirá provável-
mente hoje.

NO ARMAZÉM T O".lOSI',' MENF.NDEZ"
Procedente também da Argcn-

tina, atracou no anr.azf.rn 7. o
navio portenho "José Menen-
dei", trr rendo 17 pasragclros
pn^a e.ita capitei.

ATRACOU (1 "SAO F
M PAULA" 

Deu entrada ontem no porto.
} o barco "Sfio Frunclivo de Pau-
I Ia", cargueiro espanhol, que veio

vazio receber carga para a F.xi-
\ ropa.

cedores cana. Re peli!..sjs naudtçoc*. - íft) — P40dr!sii« Telxf!:a.
presidente."

-- '•*.?te Sindicato reafirma sua abioluta confiança profunda
Jtistlç:- Cia! da adtnlr.lsiraci.o Prctidenu Vargia'e tem certeza i«e
que «e.íi mais uma v« atendido nos recltmos qu» em nome planta-
dor cann '.he foram dirigidos pelos rolega* Ilumine**.*,*-». Temos con-
vlcç&o de que neste auspicioso momento o grande presidente Var-
:¦¦<- estar* ao nosso !ndo, brlndando-rr* com um tsbelamcnto justo.
Respeitosas saufiaçftís. — '«• —- Mrlde- Aquino, presidente Slndl-
cato Plantadores Cana de. Ponte Nova."

(J-8-«>.

-Secundando no«os eo-lrmAos fluminenses vimos rogar Vos-
sencii » adoçáo tabela Justa face dtficil situação ora atravessa plar-
tador cana pfttrlclo Elevado espirito social Vosrrncla ilustre pre-
sldente instituto enconirsrA formula razonvrl para atender os re-
ciamos uma classe que tem a certeza de contar em Vossenela seu
maio? amigo. Sauducóes ttenciosns. — 'ai — HeidT de Aqulno,
P.-e.ddente sindicato Plentadcrcs Csra de Ponte Nova."

.3-6-43).

—• "No momento em que tv. discute art. 87 Estatuto Lavoura
Canavieira para melhora preços can». a Auociaçtlo Livradored For-
necedores Cana Município Igaraptvt conta m=ls umn vez com voeso
apoio incondicional em prol grande cIbjwc lavradores cana pais,
como medida Justiça e reconhecimento ps-n o« que mourej.-m na
terra, base grande*» econômica da Uoçfo. Pedlm-w V. Ex. aceitar
nossos agradecimentos c respeitosa solldarledr-dc. — Saudações. —
{t) _ Francleco Antônio Maciel, prefeito."

<C-(M5\

"Asroelaçf.0 Fornecedores Cana Caplvarl, solidários eompa-
nheiros fluminenses, solicita empenho V. D;:, ser resolvido breve
adoçio nova tabel» açúcar face Insustentável situnçfto fornecedores
cina. Se.udnçoes. — (tt) — Manoel Moreira, presidente."

'5-6-451.

"Solidaria organlzaçio classlsta de Campos em face situação
aflitiva fornecedores cana dada Ínfima .emune-açao nossa atlvlda-
de agrícola assoclaçfto plantadores cana Sergipe ouss sollcltsr Vos-
sencla amparo «qucle movimento traduzindo grito angustiado tota-
lidade plantadores cana do Brasil. Atenciosas saudações. — (a)
— Clodoaido Vieira Passos, presidente da Associação dos Plantado-
res de Cana de Sergipe."

(4-6-45).

"Associação dc Lavradores fornecedores cana igarrpava con-
lia vosso esclarecido espirito Justiça seja aprovada nossa tabela pre-
cos fornecimento can* em beneficio milhares trabalhadores da
terra, que atravessam eltiisçao difícil. Saudações. -- Francisco An-
tonlo Maciel, presidente."

Ul-G-45).

Sobre o mesmo assunto recebeu também o Instituto dc
Açúcar o do Álcool o Memorial da Federação dos Plar,.'-> dores de
Cima do Brasil, datado de 10-0-1944, e uma exposição dot represen*
tantes dos fornecedores na Comissão Executiva do I. A. A.

MELHORES SALÁRIOS
PARA OS MOTORISTAS

Na assembléia que realizo-
ram sábado, os motoristas de
ônibus do Distrito Federal de-
liberaram dar entrada, hoje, no
Ministério do Trabalho, a um
dissídio coletivo com as empro-
sns proprietárias de ônibus.

Entre as ralvlndicaeoeü dos
trabalhadores se encontra um
aumento do aalarlo dlarlo, as-
llm discriminado: motorista,
cinqüenta cruselrôs; ilespn-
«limites, trinta e cinco'cruzei-
ros, o trocadores, trinta cruzei-
ros; no lado do aumento áe sa-
larloc, a diminuição dns horas

do trabalho, quo passnrío a
seis, diariamente.

Na mesma assembléia, foi
nomeada uma comissão do mo-
turista», que acompanhará o
desenrolar do processo no Ml-
nisterlo do Trabalho.

UOKNtMH |)A IM.!.!.—S1HI.IS
Nutrição - Ulft-iitcr:i|ila

Dr. Agostinho da Cunha
Olp pelo instituto de Mangiilnhot
Assembléia, 73 - Tel.l 12-115!
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Os programas
reuniões
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TAXAS E PRÊMIOS
jttáíjftoí- 4m elaqanHS -*-r etel» as tm» 4« laurHIa

« i jt-es-*.'.')''. «S prtmlsa £» »»•» prol*», «vJf-íHir Cisa Ars«».
i;-.--. i_» nslio'l-4 tjtntftoUr o mito pMltsk». O «ator 4*-**»-
»ii«ü.i .ti **•*¦*» io »»l* »«t*»<1*«*t «ssa». Oi_MM '*•**>••
••«fo-, qas »« r#«l-rlo t«r l**B*Ht»j«a l-l* M *»*** «•••«var.
Ai fa«£|arisi **•*« *» m*l*T 8am«ra'*,*at*i* Mtr*i!«>*««, MM
a ««seito fNi*M?á a e«- m**»* e»»****!»**. H «aa» l»!e*«ira
uta'ila*«atelvl«e9ta atftdr. estter de utít^itoese.' ,Vo tarf» br**i|*»re. *m!»'I6»!-i?*i*'N> é> Rm 4* JiR»lf».
ti«"««»fl* r«»lâ 4» «.«tolta «a*. r«t*tl» «oi ptii-itei éit na*»**
•fretai. Veith aas etil»*» as»» l!**r*m ** •"»»« *>!•>>«¦«» bus*».
ia a-mtatodi, • *»•*> •» ie«dl***-»» le »ut»fa.«r. saí*» m»a«>»
aor «aqaaato. o* S8«!»>« as» o» MSSSa priprttttrt»* íntra ***»
« .--.iil;!-, da feoa* -arilfetlfo**. EMrHiato. ta atila p«ril*
t»tlt,r nfté üiata maUto» «*•*. qutiiat, o »»im« «to «• pode
dtt ir **-•« «« tttta 4e laserlc**»» Rsalratato. itfcamo»qas a
stusl ut» Mtrrsd* * amultti IVa atola par eialo «o,are»
talo é multo.-*

A .«.«4» !•.»«!{*-< 4r« tir r-*4*t«t»ia. e-j-il'*». lan*» 4a
ars)a4le«r O ioektr Cnh «o tlri» Mniflrll'!». y 0,.8Ô*»ro 4«
t-ir-v.» tfttfriloa »»* r/rorsa aam«Mt'U' f»i»lm»a!t. 4»! ttemU
toado u» mile-r r-«-|ai«aio 4« ir-*-»»*', o «tas. ao fia»! 4«»
soíHt, 4 afe-!# 4a ree«a 4a eetl4i4e. »*, »..,

•CARIfOt^RTBl.!,*

""'¦" ¦"'-¦

Dará as próximas
do Hipódromo Brasileiro

Monta rias prováveis e
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iss oficia
Corridsi de Domwio
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ESPORTES NA LIGHTií l»AREO — 1.660
CrS lR.oee*»r» — A'«"Bfl.lnt"

Iteai' . -»e hoje Ssoltt, sob
a luz dot reflatorea do «ram»-
il« <1„ rua Jo»6 do r«troelnlo,
mala am» Intorcaaante rndaOit
i.ru prottegulrritritu ao turoo do
iiOaile lalteana, na qua! ma-
tãitii.pcoaato dt futebol' dt *r.-
dirlo íorçaa a« equlpet Forca
o Liu A. 0. x Traçfin 1*. Clu-
l,i>. No campiionato do eorren-
(n ano, ,é's tirlir.t;lr;t ve». nu"
o» comiie.Va. do lornafQ Inicio,
dcfri.ntar*»e-6o..V

A rodada de ant«-oiit«:m',4,' 
noite, um contlntiuiü.» do cam-
pcnri.it» da.futebol da Adaca,
uiiirt. oa qtudr,).' Jcnllm Bola-
bico A. C. s Tráícuo V. C.
terminou empatnd* U». i a S..

tutltemo. O dlr.tur «ocf«l d»
clubs. sr.EÚflIde» fisnloa, vem
oraamentoudã o *«ISo 4* «e-
de daQnels aar»mli.ç.',n. A rua
Doto*de Deumbro. otidt terA
durante o baile, dlitribifldo .-.o".
aeu» a««o-I»ddi, melado, ba'aa.
ia», mandioca», ato.

Oi lnt»í.*3nlei,dtís «titirlro*:
.I.(.r»>nJ! Lidstr t Ferro Çsijril;
Adulió?: IiedR-ir x Kngc-harla
arUlluano. i ' Oriento. tcrAo
«rírioí compr„mI>.iV£f«' asnr.í.hfi a
larde, no -c-rnri|o ,1a Ad-en,- tm
proR?e>iiiin»nto ao'trrrio do tor-
hêlo liiteri'0'íli futeboltdo For-
«-'e.Liiz A/ C.V

SIETPOS
ít.io ns.

Rt. CL
_ t T»c|>;«rr. •. 3. 1'nr.mn SJ SI

1— 3 XHsrú. P. **>rrtli_ II 1$
I n-lii-lco. X X .. Si ia

t— i r»--»-i•• •-¦'¦ t"'¦•'-. ¦'•' IS
I Alfatlcr. O, r.elr»,»! «» »»

|_ t Fterl-rBO, B. CaaUTIn 10 10
7 T*ti T*m, A. Artcjo 10 Í0

O (jundro Dtat;.'lto, «t». Cqna- j«ruvfio dorroi.lii atite-oiitcm A
noiifc, no gramado da «ntltladti
jtltoann, o «eu advnrsurlo
Conservação, pel» elevada con»
togam de 0 x 1, aondo, o único
Boa! do Conaerva-fto. Itlfo do
ni-ialtt. E«f.(» f*>l o resnltad.ii da
rodada em conliniiaçfio do ,»e-
-lindo torneio Intorno do fute-
V,ol do Telefônica A. C.

K«alt-a-i« t-uado próilmo.o
bailo cslplra-do Jardim Botonl.
Cr» A
tarido

IlíAÜtu-iH amunh." á 'tiolt
boi entre Oi enadro» ..Utll tiport
Clilba x.VélrfOnlea A. Ç.Apis
um» partida «mitlof-a de vo!»i-
o énçoritíò a diretoria'*»' Toltr-
fftnlca A. A'. • antrortnri'. - noa
camricCea da l».' Ollmpiad.i 'do
cliiiic.a* m•dol!»'^,», cm íagu^dn
tertl Inicio o bsHo rrientoli qito
mmeçai5*! 4a 22 .hnrrt-;^

Defrontar-áe-tto. d o m I ogo
próximo, oa latoRrantta .do C
Ten!» Indípcndèrmla x Lame Te-
nla Clube, am disputa da t«C«

Quem* ven-. C„ que deade Ji v«mj"Mr. L»wr«nce.. quem
, gtperado com grande tn-'ccra a prlmelra',partiaaVt

Reaparecerá
Renganeschi
Contra a Portuguesa de
Desportos • apresenta-

ção do zagueiro platino
8. PACLO. 14 (Â*àp;*-_) - E*

cada, xtz maia forte a co".vlcçto
reinante ciiíre os sdiiiinniliiv,;, fie
que a direcf.o W:nlc» da *eu clu*
bo lanciir*. no próxlmn ctonjlng'.
cónríít s Poi tiifivesa 8»nÜHta, o
rog-jeiro Pengar,f-7hl que, JA re-
félto <'à «iria |eato aofrida.' teve
muito b-«_ at-.iacío no amlstoao.
que o'trlnorot d!ap'.i'ou. domingo
rra«a_o, com o M?-!ar.n, de Csm-
ptnai*

. Torna-re' oportuno recordar,
que, cies_8 l(Ua fo! contratado pe-
Io tricolor, Rsiiganeschl nto pô-
(".,• participar tie nenhum mttcli.
oficial, .tir.cif, apenaa, dlapuíado
dola:ami&toao8. <

1_ 1 Car-iro. 3. Ar-Í_»fl
«_. S Ira»» ... '.'o-t . .
J—' I «*mn«!4ji, %*• BtBMS
4— 4 •!-•--¦. B. Freire

•• Il«.-B«r, J. Me-f-aía

X*II
. II

, s*
, I»
. «>i

S.» PABF.O — l.SOO METBOS
CrS ll.0M.ee - A'R l«.t3 HS.-ttotllnf'

Ba,
41

; si
41
41•'.
41

INSliTUTO DE BSEOK DO BRASIL

1_ 1 T»tu»r*.««». 3. Ar»«)o
S 1'nrlout. O. «-rr-, . .

;— s titnti» A. Ar»,i)u . .
4 Or»n !'•• '¦'¦ ¦'. A. Urrlo

|_ I MlfOílCí». 11. FrítU» .
t Ctorn. R. Sll»» . • •
1 M»t*fnlt1cf» O. IrUeeOf»

t— » 1'onio. J. «... snva . .
* Mik, T. 8l«n*-e» • • •

•• D-u.ll. J. KSI» ....

Concurso para auxiliar técnico

t, ProTa de Contabilidade terá realizada dia 24 (rinte e quatro) do

corrente, domingo, às 8 (éHo) horai, no Edifício-iéde do I. R. B.

SI
8t|
41.

M paheo - isoe METPOR
Crf M.0e0,0a - A*8 17,00 1IS.

K«.
1_ 1 Btron. P. aim*»e» ... «S1
t_ I M»r»i»eho. C. Perttra . ja-_ I Xt-aJ. A. BrBo ...•*.
4_ 4 nnfkmtv. 3. M»l» . . . «

5 Mtrrncoa N. I.ln*,«re« . 4»

FOOTBALL AMADOR

SEGUNDO CIMPEONBTO
IN1ER-SIND1CBL DE FUTEBOL
ORGANIZADA A TABELA PARA 0 CERTAME DOS OPERÁRIOS. SERIES

Nn Auditório do MÍnlâtérlo do .concorrente» orisnlraram*-» du»a 18,30 hor«s (fln»l) — Vence-
Trab»lho, Indúatrls o Comércio,, aerlta: - ''Serie Dr. Joto Lyrs dordo 6.» x Vencedor do 7.».'
realizou-se ontem, dls l2,-« ren- Filho';, oompotta peloa tre-ruintea
nlfio convocadl pela Dlvlalo. dts Sindicatos: ..... .';>...
lüducaçáo Física a Escotlamo do l Alfalalea, Flsclo. o Tecelagem,
Bervlço de í Recreaçto Operária, cerâmica,, Panlfleaçio, _avanda-
para o «orteio daa tabelas do Tor- ria, Eatlyídorea — quadro "B",

' 
nelo Inicio e do 2.° campeonato. Marceneiros — quadro "A",. Bi-
Inter-Slndlcal de Foot-bau. blc}a_ «'Construcio Civil — qua-

Com a presença de todos os dro "AV; e.."_érle Dr- Manuel"' "" * " Varga» Neto" integrada, peloa
CanlalapresentantcB dos Sindicatos,

iaacrltoa,« um ambiente de grtin-
• tío expectativa « cordialidade, fo*
tam feito» oa aludidos aorteloa. •

A' viata do grando número de

Ás regatas do
Caiçaras
Domingo, na lagoa Ro-

drigo de Freitas
O Club doa Calçara- levara r m

sfelto.nas águas da Lagoa Rodrl-
go tíe Freitas, mala uma regata
tiestiriada ao méJtlrnó sucesso.

Como Oaf, ver.es anteriores a
competição reunira oa mais des-
taearios alemeritos do.difícil dea-
porto. esperaBdo-Eo um êxito
cjmpleto.

KumcroaoH elementos JA e3tao
Inscritoâ para as três provas', e o
esrtame foi dividido, em duas
p.rtes, rendo uma pela minha, t

.cuisa i tirOC ••

Sindicato»: — Calçados,
Urbanos, Conferentea, Conatru-
çlo Oirtl — quadro "B". Curti-
mento d0 Couros, Eletricista», Es-
tlvadores — quadro ."A" o Ma*"'
ceAelroa — quadro "B".." ,.,

O Torneio Inicio ,que (serA Ie-
vado s efeito, no próximo' domln-
go'17| áa 13 hor»3, noa i>«mpoa do
América F. C.e,S. C. Manufa-
tura, obedecerá As seguintoa ta-
belas:

j "SBME JOÃO LYRA Ft_HO"
-. CAMPO DO AMERICA — í *
Jogo — áa.12 horls — Estivado*
rea "B" s Bebidas; a.° Jogo —
áa 1230 boraB^'— ConstmçB.0 Cl-
vil "A" x Cerâmica; 8"j_.ga.--
Aa' IS horan — Alfaiates x Mar-
c;neiroa-"A"; 4.° .Jogo —; áa 13
e.30 horas — Lavandarla x Fia-
çtio e Tcceln-em; 5." Jogo — ás
14 horas — Panlflcuçüo x Ven-
;edor do 1.° Jogo; 6.' .logo - ás
14,30 horaa - Veucçdcr dt, 2." x
Vencedor do 4.°; ' 7." Jogo, -- áa
15 hora» — Vencedor 6o 3.° s
Vencedor, do o.*, 8.0,Jogi — ls

"SERIE MANUEL VARGAS
NETO'' — CAMPO DO S. C.
OPOSIÇÃO — 1.» Jogo - ás 12,80
horaa — Csrrls Urbanoa z Cons-
tntçlo Civil "B"; 2.6 Jcgo — ás
13 horaa — Eletricistas x Curti-
mento dè Couroa; , 3." Jogo — ás
13,30 hora» — Marcenelroa "B"
X Estivadores; 4." Jogo — ás. 14
horaa — Conferentea x Calçados;:
3" Jogo —ás 14,30 horaâ — Ven-
cedor do 1.» x Vencedor do 3?;
6.* Jogo'— áa t3 horaá — Vence-
dor do'2.° x Vencedor do 4,c; • If
jogo (Final) én 15,10 horas —
Vencedor do 8." x Veneedor do Araújo"

Os exercícios
de ontem

Em preparo par* o» »eus prô-
tlmoa comrrroml-ro», estiveram
trabalhando ra mor.hr. de ontem
oa --gulnte» «nlntola: •

Denoria (S- Camar») — 2«0
metres em 33.

Proto (C. Brlt"> - 600 em 38.
Ventonclra (8. Gamara) — 380

"Tamieméo 
(J. Ar*uJo) — 800

?_ffi/5(-i CasWM - S«0
em 23. .

lirohô (3. Meàqulto) — 600 em
H

Hereje (H. Soareai — 880 em

^sSpO-àttB (O.' Ullõal - 700
"Ilngii (8. Ca.-ns*-) — 600 em

38 *"Uí»YP
Grah Oolero (8. Batista) -

700 em 43. .„*,__
Fanfula (A., r.osa) - 360 em

23.
•p_lmln«r (O. Relchel) - 600

em 87 2/8. ••'-;.' •
Melaea (O. Macedo) — 800

í*m Vt
Balandra (I. Sour) — 880 tm

34
Concurso (J. Mtsaiulta) —• 860

em 23. _ „-
Isadore (S. Camoi-í.) — 600

Pragata (O. Pereira) — 600
___ «it- '. '*. 

.

Bombeiro (J. Portllho) —' S60
em 28 1/8. „_,

Dlabra (A. Brito) — 880 em
23; "¦ '

Madame Curie (O. Relchel) —
600 em 36. .

Brannblot Mesquita) — 700 em
11, pelo melo ••-»¦ plsto.

San.Mlchel (R. SUva) — 600
em 88. .,., .. '- ._,

auadalajara (E. Silva) ,— 360
cm 24. suftve.' ,-.-".. _ .

Pariicho (R. Preltes) — a Ba!»
livre '(A. R*"-.) — 800 em-B2.
Melhor para aquele.

Colomblna (J. Martins) e Al-
flador (iiid.) — 600 em 38 3/3.
Chegaram Juntos.

Blusa (lad.) e Bola Branca (J..... ..... Me_

AMANHA, NO CAMPO DO RIVER, 0 0 TORNEIO INICIO DO CASA DA
MOEDA F. C. - TREINARÃO OS AMADORES DO BONSUCESS0 - NOTAS

6.° jogo;
600 em 37 2/8.

lhor para ». primeira.

Oa funcionário» d* Cata
da Moeda estarto , reunldoa
na tarde dt amanha, no cam-
Po do Rtter, afim de Urarem
a efeito o torneio Inicio do cam*
peonnto do futebol, o qual com-
tara com o concurao da cinco
ritiadfot. Oa terrldorca públl-
coa que exercem aa auaa ailvl-
dádea no referido eatabeleel-
mento do Governo, estilo radl-
antea com o apoio quo tiveram
do major Zeno Zlellnak*. dlr-j-
tor da reparttçlo, qut «lem de
d«r pnrml»»So para s organiza-
çSo do clube.-prese ntlou *io
meamo o necessário material ta-
portlvo para o certame. O gea-
to do major Zeno, merece oa
mais llsdnjeiros ceOmlos, uma
vet que a prática doa despor-
tos contribua para o refortale-
cimento das energias e conie-
fluentemente a maior prodnçfto
de trabalho..

Os proletários dot valorei,
numa demomtrsçfto de reco-
nheclmento dedicaram o. tor-
nelo « petaoa'da «eu diretor,
que, convidado pelos eeus ausl-
llaras, comparecerá s praça de
esportes da rua João Pinheiro.
Precedendo as provas, haverá
Um desfilo daa equipes diapu-
tantas. As provas obedecerão ao
seguinte, horário: primeira, —¦
át 14 horas — América x Ban-
gú; aegnnds —,4a 14.35 horaa
— Vasco x Flamengo; tercei-
TB — áa 14.BO horas; Sto
Crlatovflo x Vencedor.da primei-
ra; quarta — áa 18.30 horaa;
Vencedor da: segunda x Vence-
dor da 8'..

Em preparativos para o cam-
peonato da primeira dlvlato de
amadores, treinarão hoje á nol-
te 08 defonaorea do Bonaucesao,
sob a orlentaçSo de; Barros Ne-
to. O apronto está mareado pa-
ra áa £0 horas.

DEPARTAMENTO ES*
PORT1VO DO' SINDICATO
DOS ALFAIATES 

Eatflo convocados to d, os os

Os maiores azes do
golf virão ao Rio
Será em julho próximo, a temporada internacional

' Oa aprec'iidoroa o praticantes do golf asais-
tirao no mia vindouro, a uma urande, temporada
Internacional do fidalgo deaporto.

Alem dos elementos do reconhecida clanao
que mllltam noa "Unho" nacionais o argentinos,
Memento!-, do desporto amador o profissional doa
Eátadoa linidos nfiul vlrío também, dar.do nm
acentuado brilho ao torneio.

O próprio Chefo do Governo, que i um
praticante entualasta do Golf, resolveu preati-
glar o torneio, dando aba aeus organliadores todo
o apoio material necessário.

Dado n cartaz doR elementoa que ealfto con-
cidadoa e que Já responderam favoravelmente,
espera-se o máximo brllhántistho-para a nlu-
dlda temporada.

amadores toscrlto* neste Dop«r.
«mento á comparecerem ara

•u» teda toetol, «Ua ao Largo
de Sto Franelico, 19 — «obra*
do, domingo 17. do corrente, át
10 hora* da mtnhl. ptra nnl*
formlsados seguirem ¦ p«rs o
campo do América F. C., onde
«era dlipotado o.Torneio Inicio
do s." Campeonato láier-SIndl-
ca! de Futebol.

EttSo stndo chamados com
urgência no Departamento Mé-
dlco da F. M. F. afim da com-
pletar ot atai. exames, os 'se-
gutntea Jogadoras:

Adolfo Leal dot Santo», Nel-
son Rodrigues dos Santos o Ot-
mar Llms, todos do .Vasco da
G«ma; Atotdlo Oliveira Len-
gos, Jorge Batlst» Coelho e
Orondlno Jota da SUva, todos
rio Kosmoi A. C; Albino Eu-
nts. Almas e Moltés 

'Ferreira,
ambos do Unidos F. C; Gtn-
tldumar Gomes Leia a Silvio
de Sá, iimbo- também do Uni-
doa F. C; Almlr Torrts, JOr-
ga dos Santos o Valter André
Ferreira, todos da A. A. Por*
tuguela; Amaro Antônio da Sll-
va, Eduardo Alves Rangel, Vai-
fredo -Velopo Guerra o Vslílr
Chaves .Lònrelrd, todos do llt-
durtlra; Alvaelr . do Carvalho»
do Unidos ^.,0. :Ainaro Ari-
mates. ManhCss Batista, Lnia
Ferreira Ollvalra, Manoel Gul-
maráes Alves, Joflo Nerj-, So*
brlnho, Manoel doa Santos e
Neator Francisco Lettfto, todos
do Sto Crlstovlo F.,R.j Ah-
tonlo Augusto dos Santos, Ar-
naldo Mendonça Loti, 'Emílio
Perez Garcia Júnior, Alfredo d» ,
Almeida • Norberto Pereira.da
Costa, todos do Rnl Barboaa-F.
C; Antônio Belo da Silva, da
A. A. Portuguesa; Antônio
Ferreira, Matheua Vilela o Ml-
riucl Fontes, todos do Aldeia
F.' C;; Antônio.Ffeltaa SimOea
e Helito da Silva Costa, ambos

Atonteclraenliv •' •••-.^.•ad».
Ve!» destnrolíram-iie «.or oca*
«lio do encontro entoe o En-
gtnho da Dentro - ¦ Tavarta.
realltado n* noite do ante-on-
tem no campo do Braill Novo
pilo campeonato da Serie "A'*
d* ttrrelra categoria de «ma-
dores. Vencia o Engenho do
Denlr*i por 4x3,- quando, ao foi-
tarem 15 minutos para o tér-
mlnofdoiérrtbato que Já vinha
sendo disputado num «mblen-
te hostil, em virtude da lnex-
pertencia dó Juiz. quo aaalnala-
va faltas imaginárias, um do»
JogSdore» do Engenho de Den-
tro,- num gosto- revoltante
abandonando o campo foi agre-
dlr- um menor quo o apupava.

. O dirigente do preilo, Inter-
rompeu o mesmo, afim de
expulsar de campo,. o Indlaci-
pllnado'Jogador. Foi. o baatan-
te, pàr« que um. doa torcedo-
rea do Tavares, aprovoltando «
falta de policiamento agredisse
o referido árbitro. Dal para
diante, cenas deprimentes se ve-
rltlcaram.-E' tempo da F. M.
&"., providenciar para que fato»
corno o qu* assistimos nto tt
reprodusam. •

a <v:nb,-o «v-rs ot .'¦' .«*1". í~ ,*(«-<;•>' Üllldci. «-.'.:',:» O SM_-t«_-
•ritmo t rm c«íf•» «to l-!o.:.'-».-.|

I e tU l)»fr.3;:»tU. o poro it *»>
irroj » üAo tto*H*to. <**« -os»
t»r**.-r r» rs**»». A ?«»> ¦:«.-.
üm Afeoto. Ai 10 hoto.*. títat

1' 

rie rw!cf;****-'»r es hwojjti m*•:;-.» •
-timi-ninn» ¦¦ i ¦ ¦ —"¦»¦''¦ ¦'«¦ ¦«¦ "¦ *•* aram

tuuiuraçào da prsct

, 
"Monte Caitello"

INAIT.f RAÇÃO DA m<
ÇA -MONTK CASTIIÜ-1 -

O li Rttt-nenso «le 1Y.Í...'»._,-¦•;'.t.f.o no » BD'ttóte'6, Ha
'¦"¦r.:t'.n. Ebtodo do Ri*- :s'.¦ . ,• -»m'.o a vsltnua rattida'. t:«

•..'• .rim :.->. rv: , t** !&¦_•
Ih* da Itália em tiefer. '-» -••-rrdace t «1* dtllttaçao i-t
Inaugurar, hoje. em au.» .«».. *
Praç* ' Mtvtite Csttelo". M r.tt.
mo tempo e,uc, «perfele-*;,-•. »
preptro tislco doa no*f^í tu»
AO*. laitUSUT.ará « pUt* Ct »7.>
ca-c-rt mliitort*. dotando ( par.

i 1*1 de iiuto» n;elo_ de prrrm-
çíáo mlllt«r. P»r scí_» ilc t)
,j»l comparecera o 8*n*.*,!, K*
rtro Otifp»r Dutr». mlnlt^ dl
Ouerm, fc4 or-anl!*tdo tra *>
tf-t-«nante progrtm.».

i ¦ - - ¦ ¦ i'"t" '*i-*— *

Homenagem aot -riin

da F. L B. ---r-
A COMISSÃO UTADPAL
DE AJUDA A*S l'ORC«
EXFEDICIONABIAS. «OX*
VIDA O POVO A COUTA.
BECER A* PBAÇA UAI
AFONSO ' A Comtwáo Estadual C!

d* ás Porc*« F.xrv
Bi_i_*Ir«s. dirigida P»'-
mente peloa democra uy.
Criso*tomo, Lincoln <',:
Otato t o líder trsbslhUw
inlnense Horaclo Vtlarif:

tM

r_i
!«•
,-'0
'.•O

T r a n. s -
corre hoje a
data natallcia
do menino Ce-
lestlno,. filho
do sr. Bene-
dito Brito, co-
nhecldo "turí-
man" e so-
cio da. Lito-
Tipo Guana-
barri, e de sua
esposa,
sra. Augusta

Brito. A familla oferecerá
umà rreçepçao ás pessoas de
suas relações de amlsade.

CELESTINO

¦! TRIUNFOESPETA-do E. C. Irajá; Armando Ama-.
ral, do E. C. Boa Vista; Ar! _ _ _,. --.
de Asevedo « Oscar doa B_h» TÍTfJ I 'Ali Ia I Mft
tos, ambos do A. C. Nacional; I yU**J*m l/U Iflü
Aurélio Nascimento Barros, do! -.-—»—,. r-rrvr\ a
Mará E. C; Áureo d» Ateva-1 NTmA llIR A
do Joi-go, Benjamim, Cortei* de it Ua XXI Ultfl
flòusa e Geraldo Pereira' Cam-,
pos, todos do 'Cruselro'"F.' C;
Aírton Francisco Borges, Faud
knnan Mota e Paulo Amaral,
todos do C. *R. Flamengo; El
mo Ribeiro Dias, do Slo Cria-
tovlo F.' R.; Arilbal'Teles e
Joaquim Plrca da A. A. Cru-
tolro; Adir Oliv-ira de Matoa
c Otaclllo Dlaa A!ve3, amlioa
do América. F. C; Alulnb Vi-
olra do Abreu, do Fluminense
F. C; Fdgard de. Oliveira. Dt-
mas José Unlmunrlo, Fernando
Joaô de Oliveira e Ol.irr, San-
tos Cardoso,' todog do E. C.
Uniaü.

Batido o-quadro "misto"

do S. Cristóvão.por 7x3
'.No;catadló'Klabln, o ManufR-

tura enfrentou na noite de ante-
ontem um quadro "mltito" do
Sfio Cristoyão; Foi umà peleja
fraca, Já qtie o bando local nâo
encontrou dificuldades para supe-
rar o- "enue" alvo pela expressi-
va contagem' de 7 x 3. E assim,
o Manufatura deu mais uma so-
berba demonstração do preparo
que-oitenta' para o próximo cam-

I pèonftto _ aprlmolra clivloão. :

:j*
'. 

ift

1S0
•r-
!o

tft
Jo

o

prettor, no próximo d.nn!
17 exprcMlv* e mereci-» ••
inibem »o« nosto» hrrójrw l
dos que no* campos de bl
(la.Itáll* forem ferldtv.
t* contr» o íascl*mr

Nesse dia trio a Wlior.
toldados que ae tncor.tram
nados no Hotpltol Cen'i i
Bxírdto. Esses repitci 6*
ricverlo chegar á Pr»e*
Afon*o, •*' 10 horaa, «tf-
rp6« p«r» o Aero Club* ne»!»
nen«e, no S*co de Rflo maor
co, onde lhes terá.of-Ttcicia es*
celenlo fcl.load». . .

Oa valentes soldados «tttors-
cutra» homenagedn,' Inclusive um
animado baile em o trull P»r"
tlelparf.o 15n madritihaí.

A diretoria da patrljfV> or»
ganl!-ç5o. por nosso inttiii.a-o,
convida o população de >:.!'«¦.
a comparecer á Praf. -tororfl
Afonso, domingo, dia 17, ti .o
hora» d» manha, * fim flftoua»»
aqueles que nos íerimeiv.c" *•
ccbldos apresentem- »J rr-r«i
gloriosas da.sua bravura e p«*
trlotl-mo.

Caio do sexto andar —
A VITIMA FOI TKimSA.
DA NO HOSPITAL 8ANTA

¦ CBU_,-EM NITEBOI —•**
'Ontem, pela msnhl, o meti*

rárlo Israel Pinheiro, pardo, di
23 «nos de idade, residenle ne
lugar denomln»do "Chaetr» °*
Vintém", em Niterói quando trt'
balh»va na» obres de uni ««•
«cio em .construçto, n« Areni-
da Amaral Peixoto, n« toP««
fronteira, perdeu o -qulllont*,
caindo do 6.°- andar. ,

A vltlmn, qiiff além de «g»
mentos. recebidos sofreu «mo»
çilo cerebral, foi 'corlduUdo •rü
ambulância para o Pronto ço-corro, recebendo ali os pritmi.-
curativos, ncndo maLs tarde re»
movido para o Hospital tíc San-
to Crua, onde deu entrafl-
estado grave.

era

Sindicato dos Estivadorei
do Rio de Janeiro

Reallzou-ae, no dia 1 daeqí*
rente, no SlndicaU dos E.- »
dores do Rio de Janeiro., «Bi»
Assembléia Gefal Extraon.,1 íi\.
onde foram discutido- as< nu
de Interesse da classe e P«
sentado o orçamento dt P"
sfto para o ano de lOto. ,.

Poi dellbcro.d,o, por unan-»
tladc. a coíiceasto de «"'"'"-
rcabliitaçAo a tod* oi Xt»dMbros daquela entidade afa tad»
por motivos políticos, em l»w
1036. T , Afoiber-

O presidente, ir. Luta' AdS
to tios Santos, fez urna »"»?]
e siçao cios motivos po ^
ri -"bia os ex-compar.neirw,'-mlulando-se com m prt-
pelo ato democrático oa re

Os estivadores que «iltBr»™ í;.
Slhdfeato sfto oa ars «r*Spr,j
JOaqUim Neves, Jwí W*
da Silva, Fenelcn 3os6JlfA.
Eduardo Paulo tios San
Ffár.ça de Santana,

.?r,'ti
tlmi."
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CÓDIGO ^DISCIPLINAR E DE PENALIDADES PARA TODO O PAÍS SSSiSS
ÃPüM* g 0£ PÍHAUDADBS, A TER VIGÊNCIA EM TODO 0 PAI". ONTEM HA REUNIÃO DO 1 Rim NAI DE PENAS, 0 SR. MAX GOMES DE PAIVA DEU CIÊNCIA DOS TRABALHOS QVE DE*
SfftmUU E QUE fARA A APRESENTAÇÃO DA SUA OBRA EM FUTURO PRÓXIMO. POR DECISÃO DO T. P., CABERÁ AO AUTOR A FIXAÇÃO DA DATA E LOCAI PARA LEITURA D0C0DIC0
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(7EflSON ESTA" SENDO PREPARADO
PARA O ATUAL CAMPEONATO
• * •

F apareceu em
g ande forma o

EM SAO PAULO, NO MES DÈ OUTUBRO, 0 CERTAME NACIONAL DE TKN1S - jjg t,:tÀ olt
miolvid© _ escatlt» do loco! por» * rt»li«»çio do Carojwonalo Brasileiro. Presente o presidente d» entidade, licoti decidido que o certame teria lugar,

em Outubro próximo, em diis ainda a ser designados.

Mm"
éa ».-*i*_», «rm. «ta Ua*a*jS '-«*!«.¦» fí«t-.i».. i*«.

ÍS5H2S. 21*™° Organizado o programa do Campeonato
Brasileiro de Vela e Motor
As provas serào no Rio e na capital bandeirante

...%»**ft* »:* «««*(..(*,
. itaoMOta «Mawi»»**.

,_, • s*r .!;*!•.:. ajM ,» ta*
(.. íMtrohan« pt«r.rsa. »
... ;_> . • • *• tl».-:«iw, t Hr

.. t r **r-**. 4» MSJ («ui>
rttaato, »*«wftO«» *p;HMj
- nicn. nio riicj»

,i . - «Donoal ema Q*mm a
a «nl» O ate »!"'.»• »|.(«*:.!..i.»».«... .«_» ítiu

mfgr*, > <*«j9ni« Itiuitr .'<¦: e* ttna» «f»ir_« a agMira mtnttra
qttm j'-**tBM»«Ha iwft.a a.|fOOMO rmttta t-«n_*»t». I.i».
mt_ *<»f*w*i*«»t# pai» CJseWI* *.»»4« a n-*i«<» d# ««.«»»*. r
f0$ __i ta*rttn f!te_s*«m * '. k.i- • {**.*< «-.» s .'fa. c ir».
fsttt » v • vt!»i ;> »< .. ,i*<¦» *pa para uma . * •-• • *e*{M*í4<>

PBIO O *«¦(«» «¦-¦» f.ftfr 1 »!¦ 4»
*•*. **«. «j»**»-» hHo «t»**»a ***
*petw«f t«f» « <$•*%»#<. «*» |M
«t «•• . <i tr-*t«*H!r. » ,.:r,|/-r *•
0* d» iva . h«» Mimüí tta 1%*
Mbaj

TTM iiii...i-:ii.ii><» ar».
TRCINIM ......—— Catttom* Tltinu. A l*í*rtí*

|AI( ltt« «i(ml!-iJ»*r}lM. At »«««•
ft»f. » <*«*!|«l ***<**« I' »' '•'
«. Vtl» * !.<.-•<. lewa * *}«!»
It» !-* IM. ,-..:•«*!:. ot paltt*
rMm •• ma **••» ouwRfc. j»

.1?

|« .>íj«ll<> I» rt»!..'*- -4 0 f*t _?'
»i*m» do *ii».!A. «isso»* tuy*
ÜBW0 »Ao 6» **tMUtU*

Mario Brandão
Substituirá Apio

Surgirá modificado o Madurcira para o jcgo com o Bonsuceiio Ij»
r.» <5o lv>n»t>M**o sob?» im ptlt»a d* «irmlnao tm pt»»i** jI serviu pari »ummt»r a .»* <«r'r.:o »a Tomtlo Mun. ipal

iMBQada do M«dur»ir» !_____. qu» o* (eopjldiaewc* .eta»

Noticias de Toda Parte

fXS ntto lá: - Al*fUHB <»
i-»:»-.;.-r.-f.»'..- m 10 ¦'¦'•-• r«nn
« .¦:¦'.! !::.:.' «__» U»1',i|_áO .-.»

«,<« n«»iMir* *_w • p». n.j^f»* »* ****** " 0,,p"**
:_*_, M a-Mwt „_«..««,« «w. i^^;;';!.»™!).r_írti'ar« m»«»_4ia» * i*»» oi pran» ».

I .»iilU.i' A' '»»*"¦. ' »•:.•"•«**!«!4« ri.4,1»! .,». raãlaa; rIomI*
«* r.iminata*:*. t<ti«P« "A" «O*
ira MUltM> OV

HWtuNnA-FinrA. ia: - p*.
ís at»!ihi SSfOnda fllmtr.3?ô:>

. «iiii|i* -C" roaita M>uip*' "li" —
ji»! n*.*!»* A* iam* <e*í#i-

• t . *!:*,.:¦!.av...> «squlpe "C ton-'na t^uipa 'tr* — dua* rraa-
jta».

TRlCA-fCmA. It; — A' lar.
qu»ru tlimw-,viria. tm. dor

da p.nmft!» «rfHr* o *.Ttw»<!t:
tittia «ttmon*ir»çl. da oo» tf©|«__*_. _"_.«»»» repaia*.

.(a»i^. at.» .ir -_._.-* .rr úrtem- •

DOMO.*, ?» Ma m». 114 A* nau* janta» o»#r*<*rt«. »*
Rh»; "V*. l*MI tíe tU**1i*' -,**••_. ( 'Alilc.tr!«.;i-i «:_ c«t'..*r«,a (tos
I. n4* i«_»w A* lanH: *V#l*l*}pr#*»**»t. *«* MSHOBOni A** tt-
rw oo BraMl** — t*r«*i» r*ca- 'tai*» tc»!H*4_ rm «âo _«ula.

OS. CRISTÓVÃO ENSAIOU
EM SÀO JANUÁRIO

OS mULABES VFACKHAM POR6X4

PLÁCARD.
I—— Ml Ml llll» I""»l

QUAIITA-ITIRA. U: * A'

,4»<!t..Oit!ía,i:i ttilHiitRiH-p^Jurwiw •• at»rt* *limlft»ions —
tt» *w. t-mon itd*» ** nro*l* í<jit»* i-faia..

O Sto CrwtotSo rtall*. i <*n-l trrtn^ttEB: — tnwrio — ItR*
Sem. um li|*ifv> ir»tiw * tnttsn-1 nntto , tkntra — ln4io. íl*n<»-
luató. par* prr*»* *r o **u o->«-' n*-:"- t RniRtitl i- MassUWit*,
dro p»r» a fntoowi* d» pr«.itn»; '"mkpmí. , C*t. tio. Nwiet t
rwUds. twn o H»_|6 A ptullf*, *.*»*),
M l»»4» a iMai» #Ma4!« Cf TUBÍTI»: - naml» - 8».«oj»ni*rwtimi duri**« da w t p^^ _ xmb. Coiy tM rnlnaiç». , (.^jo _ CMIabo. FWnha.
a«uinaOa. S por t:\Mçu». 2!
por Krstor * M«?ilHlei I. «O* latitoi 4a, »u,i.eti!t» foram

Oi «juaate» íortin ea ««uSn* tt auwri» de i: -• i:¦* <2), Fui*
*.«; ntta di e C .::¦•:. U).

!M .-**f*!t« HMlOlOl 4» Aí»cr.'-«.«s~i !•.:..'•.. • i--* -. I
_r!»i' ••.«. POrti»AR f«**»R**l » Míliaie '*!»»

itcnt,, »r,' «_ !.*«»!« ft-.t». , a» nUXDKâ POVüliAR
um raia«Mii*r«« r«*H»* « nmoini* d» fl«M<>* #w*»n-»« pr»-
_Ua ,.i-._*i-if> ptlo ORNAI. A R__rMO m»tí»«0 X»*1W ». «If*

»' OPfi *. •!•'' <t*ia *'«"¦. »(. .1-" ¦"*-> -*c»fe- «--. *>». ¦• .«¦
i.-u-r- ;•»;« tttll|f*r * iafartaa(A*. »lni4» 4* *•** » rrflfm o«»
naa *al **r ,*ir»I|4*. Xann» *»«»*• et» pm»?»*!!»» 4*. . l**«'*l.
.»«»>•»» é ri!**» pf*.«a par* »«»l» tos*»l»r » »*•*» «**»l» 4*

- - ...• - aa ••-¦?' raailtar '•' .**R««rf«. Aa ¦!-.>*-¦¦ ti***,
¦OloaSM l**»Bd» « H#l»a «»«»» 4» t**»***»» ** aa* tamta a plt*-ü. p»r* a «tu «1"i ;»4. * ItariJlMo t«s. m .e-.ai •

CobsiIirr. alli*. p*r<a «*M>a«taf 4a» n*i. • «h» IBNAI aa»
.rí-.ci t4Bra(BA ffllt» ** • |0*<B» »••••» !•".« 1». (iM ,t RR»
fia^ataiam n* b-j*m»i ntratt, rm mnt*ttalâa4* et,m ... i|ti»lt
ftiowus tarlnlr on claatlo tampltio an tid' > tB) ¦• -i.¦?!«»•»
.1» a**_ila Oa RMi-talra. alntiriOaO» a carpllaarla, iliBaOa i *••
laçi» 4t *Tr.af*ia.

i'"«i. aatèr "-«i». rar« |«ri)»H*ia, tm* o --t*r;.iu.t.-. 4» Wt-
trito faOcrsl i»ri a sua r'»*iiu RR r-*' • *ta •"» Ma rraBciKtt
Xatlar. r*ar4lal* taid»^» - JluSa W*% -llrtior Oo PtoaiU*
«aot*» •: «:<^a

Como Rr "l. tala rtilfltstia Ao tHmi» ak*> ttri demolida
a pl*rlBa 4*. prHlá aada flrari iniialad» • malnr «Hiral» «ta IR*
n»l*ltera 4» Brasil, fnliamo* ow* »*«im »«»••<», p»l» Râo ara
«Rira o *.¦¦>.. propAilia. aa fartrrao* o r*»maaiari<. a«* prot«_»a
o «**la«,im«Bio 4o RRaal,

s. i . Allmo. -:•!- iodo» r*« «rfla* do ."•«-¦>. flr***tm pia*
ias rara *asaag«r»r a fdeaitlo flfl*a do» jmtB»".'

mcAnno írrran*

tmkimo rirrv
t «HtMA 

í PAttO. 14 'A*»pr**»l —
S** o anpitiro r«*r*» do 8io
fü'a F C, cn«»tr»-*# tm OU-
r* ..sraia Itaíca. t*ttndo. per-
ucta tpio R íulnutulr Ollo no
sa tltolv r qurlqutr momento.

o fAGMBiAi nn*
RA A BF.SPOSTA OO
BOTAFOGO 

8 PAUtO. 14 IA«aptes** — O
fileira* nüo rtctbtti rttpo»t»
•tosta do Bolnfoto, nio ae *a*
».-<». portanto, at »*rA rftlua-

a . ..¦!.!.•. Jo«o Palmeiras s
lM*?c-.>:'inw.'*<'Rtrodo ta anun*
.«*. rtnliwr-se-la no prts'»ro
I*. \V no Psmrmbil. Riirrlanto.

6 díd» rto Parou. AnUrtlea »in*
d. nwa uni» rr.*po*la favo-

rf hola. .
O rORINTlANR PHE-
TKNDE DM AHQIKIKO
rARlOOA 

S PAULO. 14 tAsap-«_a> —
M>«e ns* rodas esportivas des-
tt «pltsl. «pie o CorlnUann «tá

{f:rrt«*aclo num novo artpielro.
r'.wJo um elemento oue atual-
turte tnlllta num doa ^remlo*
tsrtOftl Tanto o noma do playrr
e-iro do clube estto «ndo msn-

..fio* em .«eçredo pelo grêmio doa
.Mlçfles nestros.

GAHBBTA. NO ATI.É-
Tiro M1NKIBO 

S PAUfO, 14 rArapress) —
Orrbets. o "craelf qne surtrlu
m P^rtu^ut. a' de Desportos, d^-
m«*:'trí!ndo poüfdlr nunHdndcs

rrecomendaveteH tite consefulu
Mntinuar » sua trslectorla aa-
tmrlenie nos t*romiido5 sampau-: 'aros. E. por esle motivo re*ol-
v»u Ir tentnr. a «orte noulras' 
p'*.c»s, ttndo escolhido então o

| Cbibe Atlético Mineiro, que po*-'me im dos mrls fort«» ronlun-
,lòj da cnpltnl dss Altfonis.

Oinforme ctA nsstnlndo. Gam-
beta rcnltairtl alinimas exnerlen-
ria* no rontünto slvl-necro mon-

. tirhés e. cnso confirme as nua-
.''bdes que possuc, seri contra-

. Udo.
KF.RAO MTil.TADOS
COIUNTIANS E
PALMEIRAS

F. C„ "per dtticttiKi» ttilea *
Mcnlea"

O 8. PA. LO VIRA'
COMPLETO 

5 PACLO 14 \- iptwi - O
Sâo Paulo P. C. embareari na
prdslma semana para t> Rio.
ajlm dc enfrentar.o Va»*o noJmliifO conl?» u 8<in«t'ee'so

tetia** nji/Hüí a •urpstM, A rir.. ,4<éo ru*» .«j,;!-. »en-
Na swâio de «juaita-letra. --.'.¦.. ma >«::».¦»., pr<»*a **tA toti-

:#toira Abe} Piwfefa ooimva I ittittada tamp«é dt wl» do Dra-
-.t«_U(in*amfnte a icima. jnr.ft* ui
daSmerjta o.saoa rm calo setor j «.r:. ta-iiiha ||: — De*-
Apta nio *.(•'.'•» u desrmpanttsn- í camo.
io eom ò aetitu deieiatlo Tsmo SRXTA-PBIRA. »: — A' ur-
a*slm que o lecnita ai-genlti» «_• de. camçonato bMWHdasl -

próximo dl» 30. O» tricotares i A-,
prl» ll<oilna de Mtimda-felr*.
sratündo todos o* liltilaref ç si-
Bun» re*errrf. Apô* o lotí^cntn
o V»*eo. o Mo Paulo awiulr»
para C»mp«M do Jmd'0, allm de
•et» "olaym" repouraten* ai-
guns ii..i'-P.«.li*'lRO" PARA O

BtlTAFOÍIO 
SALVADOR 1* (A*npr.*'i -

se. iikIii noticia tím m»lu(liio
dr-iia raplif.1 * prtisemento dò
Botafopn eontmtnr o escelenta
raedlo esquerda Padeiro. p*rt»n.
ceni* a um clube d- ,1-srelro,
p»r» atuar ns» su»< ffelrsi.

sera RiPEcratizAv
OO O REMO. EM PER-
KAMBTTCO

'oeritnentou Mario nraniUo- ao
tado tt Danll. e o* re*u!t»de»
Icnun bem meíhort». Rm» tíe-
mi -r.* » »|a nue .- r\ s. d»>*

No
itaotiê. *" bem' pò**ítw 

'4* Jcree
venha a ttr a «na •:• .--.¦•: •
•iiBtftu.ni'.. Adelino. Dt 1 :;r.i
tu» o <;¦¦-¦. M»dortir» p*rs

¦ luta com ó* rutiro*anl» derrrá
*er o «nrulnle;

v.-i:.* rf. Mario Rrandio a Da*
nllo — Aratl, 8p!na-e Cnttanhcl*
r» — Pircmb*. Morrir. Cínèa.
Duryal «j 4oi>*»._

•' ¦ i -h.'i iV ii «^ fh ii .«vi,

RECIPE. !4 rAjapres'1 -r Oa-
minha ptra tím encerramento
con éxlto. o morlmenlo mie .ré
vim n"Hando em liiriU elculor
desportivo*, na senlldo de *e
fundRr uma ,-¦•'•'-'¦• . • -.rrlnll-
rada prra o.rtafiwto ««juAVe»-,
I*»o pelo nieno» foi o nue (•fixou,
rraniparecer a re*iniío de si-
bsdo. no Con*'lho' Rcitloiisl de
Derporto*. onde. sob » pre«lden-
da do dlrlirent». de?«e or"IIo ae

VITOP.IA. II - lAíapreísl
Carvaíl»a.^Ue- «¥c fct*fnou Mr,
atlvlifades' quando da temporntia
rio Améiira. (P Rio. re*clveu.
atendendo As nolicitaç^e» que lhe
lof?ip ^llríjiíai. pn v, «iur rm

-;..-¦.¦!•!•! - primtira ret»ta
SARADO. 31: — Prl» ro»nhA¦uai-1 rtaata da cla*s« Ouana-

bata ma .tonai'. A' larta: at-
sumia regata das <¦'.. ¦- ihsrpte

.:s..* e snlpe Intemactonal.
DOM1NOO, 33: — Trtctlra re-

¦ata d»s ri»-.-.- luplr- 13m2 e
i.i-.- internacional
REOUNDA-PRIRA. 33: - Pro-

ílamaçSo do» vencedor*» n»s r»-
galas da b»f» de Ouanabtr* r

:.*:*,-. dos ri' Mi- •• no «rande
íianqutla oferecido |>ela Cmife-
d raçào Bríitlelra de Veia e Mo-
lor no Clube dos Calçara*

TKttÇA..PEIRA.,;33: - "Taça
"irtenteV Duarte" -->duss rcaa-
tas.

QUINTA.PWKA.. 2»; - Ptlo
tinr.lit: camiKonato da claste dc

IüIo olímpica ¦- primeira reg«-.a

1000 0 CÜIflÜGO COM 0 FLUMINENSE!
ADEMIR NÃO JULGA FÁCIL 0 ADVERSÁRIO DE DOMINGO - 0 TRI-
COLOR Ê SEMPRE UM RIVAL PERIGOSO-TITULO QUASI GARANTIDO

O Vaseo

CARVALHO LEITE
VAT Vil. TAR ¦•— - - l^T^^-?»mw^F^ ^s_*Vnl . V.UliiiUl jiole óllmplc» — ser-md» reg»-

^arlicipará ilõ <$&$$$
espirílosanfensí'- •

ta.
- SPCTA-P. IRA. 27; . - C»tp-
Vi<4uto*.da citiAs* l(# olimple»

- lerc.íra rsstn.*-.ABADO. 38: -A' terdo: "Vev
'eiro* do Brasil" - primrlia re-
_!»•„

A entidadi! mixima do fldsl.

Tom aquela »B4«r »prests4o o«* lodo» ji sa babitoaram
» obtervar. Adtmlr .1 r!»i»-*-» para o estádio d» >'••¦ JaaBarlo.

Kttava aa bora do treino e o crack peroarabtieaBO por
¦-.'-•. nenhuma desejaria ¦ i.- .*-i atrasado. Ma*, qoaado at traia
d* atender ao* qoe mllltam n* Imprenaa, n rie*tacadn jogador
rio tai . .'l-i ¦ A'< ii.!-.- rom o mixlmn pr»ter. .Vanhnm *•>-
ni*i» tem qnelza» d» Ademir, 'coniratundo eom atitude* d»
Alguns -críck»'',..

Rstou com slgum» pr»**a, mau amigo, dlt»» at». Voa
par» o treino a qaero lAtitlaier tambtro a tua cnrlotldadt-
Pode pprgQttiar.

f( rm*. CM TiTJIiO 91K ESTA VI am: OARA.ST1DO

O repórter Indag* novldarlti. 'lAdtmlr dls.qn» »s novlda*
des *âo a* me«ma» 4e sempre, ba repenie dl»:

O itatdro do Vssco leri domingo um compromisso qua
*n reputo . -ii... do* msls difíceis. K»»» historia de Julgar o
y.<:uí v, u . .mi... ndverrar.n facll e aniquilado, nio enir» na
.•!..:¦!., cabeça. Eu conlieço t fibra do fluminense, conheço o

"..'¦¦ da • !'i-i- , .i.w ... 1* i.i-.i .-i •;'*. e o laio-de K>ntarem nmn
vitoria sobre o Vateo; r-'-« --' ¦ Iqnirp das suas cogitações, lima• •.••!¦ ¦••¦ i- . tobre o Id-der, represeoía coto pór cehto de anlmk-
•'.. 1 .-r. um tenm. Eu nio julgn o Plumlneme como preta
faeíj.' NeW *u, c hé* 01 meti* companheiro».* * * * ? 7 . .*•.*.. * ,•; — V.icA e-ipera n tPnlo dr» campeio 4o Municipal?

Como é qtie nllo? Nunea «*stlvemos rom lama firmou

a laaia daclaio d» ttvaittar om titulo como aiora.
tem na «na freblt vm Hialo qaate irsrantldo.

Quer 4l|»r qaa o jogo *eri dltlell. nio?
Iilflclllm.t. Todo* 01 not*n< valore* deveria entrar em

Jogo para qaebrar a retltttnela do tricolor. Com aquela acato
ea nio brinco. DcpoU da nm» dtrrot» espeiacnlar quem qalaar
qne fneillfe.

O Vater» conhere 4a *obr» o eallbra do Plnmlnrni». Tuda
isso ... r •>...*¦ . qur» vtmo» pra e*beça a rom multo ruidadn.

R li ta foi Ademir em nirn-fiti a Sio Januário, preparar-»»
rom afinco par» um» nova axthlçio diante do» teu* admfradore».

ffllülâ IffliSRS

reuniram o* lfdcres de tnl 1iítívl-i4*!-* DP^W#^*/WW« P.
mento. ' ¦¦'-¦¦ •AxaJ*r.pi^Upe^c.m-mmr^r

O BOCA ESTREARA' W* P^thm fi-àl )UUW-, |lf
NO OlA 4 ^j_.|.ri. aodOr? ranlI^ript^iBríW-

S. PAULO 14 (Arapre«;rt --rs*qv*,.0!iÍ.rJil*pni j--.Vlw:» -Es-
Esti conflimtula a dr.ta de4 de.te .Jogo"/ o maior, c.éaMco do
julho para o Jobo S£o Paulo x i fo-fonl! capixaba.
Boca Júnior». O Joso .-nntrn o JBotafos. di-pende da rcsòluciò;
da.F. M. P. que ainda uno deu | \ <<('() V PAI \I1**IH \Ssua resposta. . | ""w '' muiuuMWW

;X(> 1)1 V22v * y :
Assènlçiíla" a:> realização

S PAULO, 14 (Asapress) — O
Cnrinllnns e o Pnlmolras serfio
multados pcln entidade futcbolls-
tlca, por terem' comcarccido cm
rsmno ntrasados, parn o encon-
t*q qiié dl-nutarnm domingo úl-
11. o no Pticnctíibú.

. De fnto. o alvl-verde entrou
Ôutie As 15.10. chèRnndo o clube'(lo: PardW" Sfio Jorftc, lo«o" de-

- pois. Ambos, assim, serfio multa-
' tostem 200 cruzeiros.

O S. PAULO EXCCR-
SlONAHA* AO EXTERIOR

H. PAULO. 14 (Asíinress, — Dl-
. -ltjám os jornnls dnoUl. que o

Sito Paulo F. O. Irá ffticr tirrn
lontr. oxciu-sfio no Pcrrt. Indo

¦ lambam i capital do Pnrn'*nal.
Nf.tirla.1 procedentes de Ln Paz
tlítm oue os clubes locrl.i mn-
nlfpstam tomb-m ..de3e'os de as-
*l't''i>i:i cxlblçfies do Uder do
tilrnil ri-rteme paullstnno.Etitri-tanto, ounntn fi extensão

1 t. t"iiir)oríldn. A -Bollvin. nndn foi
. rwolvldo até n»ors. A dntn dn
.partiria do tricolor bnndelrante

lltiflo nüo está inarenda.
ESTE E* MELHOR ——•

8. PAtiLO, 14 (AsnnresF) - De
. acorde, com n produção dos Jo-
UíWosís- -{iue- totimnun parte ? tííí

JJ' rtiriiuln do campconnto pau-«sta da futebol,1 ficou as-lni
.. .efiiKi|'u'r!o o'"scfntch" de se-

»üria: OfterdMi: DriTlngo?. Orr-
,"^. aàmbá, Dàtiinto. Ge»"o,
Ç n»<lio, Cinnznl?7.' Servlllo, Vil-
latlonlsn p Tom Mlic.

p"ln produçfio Individual, o
fracV1 da semana foi o vete-

r!*iKi Onulim, zn-íuclro do Jnbn-
í1"*™ que, finda n temporadade 44. Íol dispensado do Suntos

sua respoi
SM MIL CRtZF.IROS O
CUSTO DA TÊMPORA--'
DA OO BOCA ¦ '..'.-:-

S. PAULO. 14 íAsnoressi - A
temporada do Boca .lunlors nos-
ta capital, custará ao S P.iulo
P. C. trezentos mil cruzeiros. As
despesas correrão por conta: do
clube naolorrl, inchrlvr as dns
viagens de Buenos Alrcs-S, Pnu-
lo e daoul pnrn o Rio. Pe c* lo-
pos nesta capital derem Imã ren-
dn, o Boca 

'Junlora 
nlnda rece-

berfi pol|Mida porcentagem.

do interestadual
A C. B. 11. cchcèdeu licença ao

Vasco,..para rcalljrur um. partida
.uni- li.-.i com oi Palmeira*. A
data fixada M a dc 27 do rnr-
rente. O tnatch.tcrà lugar no es-
Iniilo dn PaciMMnhú.

MUITA ANIMAÇÃO NO
|§ ENSAIO DO TRICOLOR
Ausentes Geraláino e Bigode - Simões, o "scorer" do apronto
- Estreiará o centro-médio Ádo!pho Rodriguez

Treinaram ontem os trlco-jnão tiveram Ir.iballio A* im-l TRICOLORES: — Batatais
lbrVs. Multa novidade, èXltórlpot' um elevado "score" aos re*- (t.J. Alberto) — Moral.» e Ha-
.flçjicias e línalmeiité às ob-.jsrfvhç. prlnclpalmtntô. pelo|rolda — Amaury. Adolfo Ho-
sdj-vações necessárias "pafa. o fa(ó d!a"e'<o>erIenria d. vários idrlgues & Afonso — P. Amo-
rcá.tutamthto dii quadro' rjUC: •tnovos''..tntre í.stcs': .." jvim. Magnonen, Pascoal. SI-
Initará doinlniio prokiiiio qbe- 0 excrc|Ci0 foi bom-movi-ímôes (Nnndlnho) c. Pinhegas.

Bomticesso e o Plumlnens:
respectiv .mente.

Possuindo em sua ofensiva
nximlos manejariores c contro-

bror a Invencibilidade do Vas- llie,Uado, .Pnd0 . constituído
00, no nutlcli rt.? 1 • " ro- de dols tcmpos rcr,U|unnntít-

res', finalizando com a vanta-
.uni' paia., os-, titulares por

dada do "Municipal
VENCERAM OS T11TLA
P.ES

Donos du m:lhor técnica e
maior conjunto, o. titulares

TREINARAM «EA E W»i
OS RUBROS1 PREP'ARARAÍ,'TAMBEM, 0 OÜADRO QUE

1 VAI A BELO
Preparando-s? para o com-

promisso de domingo, do Tor-
nelo Municipal, rubros e alvl-
negros, movimentaram, ontem,
as suas equipes.. ¦ (

O America treinou o teiun
que vai a Belo Horizonte rea-
lizar os Jokos com o America
e o Atlético, a 17 e 19 do gpr_
rente. ij*

m\.XLi\!l
A equipo seguirá com a se-

guliite constituição:
•Vicente- — Manolp e Paulo

— Itlm,-Louro e Gcperal —
Cazuza, Man: co, Otacllio, Uoal-
do e Esquerdlnha.

Como reservas Irão: Mell-
iiho, Saquarema' ti Tlao.
Acompanlipi-áa delegação, quo

O nrofessor Sahehôz
^mSGURSO DE INAUGURAÇÃO DA ESCOLA
DE ÁRBITROS DA FEDERAÇÃO GAUÇHA

\i KGltE..' íi'i (iA-sn- Wnfs.':Rsi'i>, Mnv-fioiftflitaurío-.da.
' ' lia* í.' A .'. . ,_ ,'. a.,1 '.i.A.a.a.. ._- aa .-, ,11 l-^-tll I, í\ I \PORTO

proHs) — Com n |ii'2Hen.
altas autoridades civis «, çslw*"
tivus Juisès, técnlcoBíe despert-
tlsttís om geral, teve lugar, no
»edo'dn SockHliKlL.Kspí.uliola. o
ato Inaugural da Bitola de Ar-
bltros da F. R> ('
(Lroijão foi entregi-,0.

.

D., cuja
SaiH-lioz

MAIS DOIS JOGOS ü
TORNEIO DE BASKETBALL
¦Wbos os encontres terão lugar no Grajau T. C.

, N'a diiadra.do Gr.ajaú Tonls Cl.il.o, ^.^Xam^, £'"ie. dois imiiòiitáitá. prp"^ do cortnmo de cliinsificaçiio ao
wmiK-i.niii.) d,.¦ BiiBdiietebol da cidade. intarossiido o

. 0 pôblloo quo vem adoiiipiiiilii-ndo vlvamcnlo ^ 
~id°0

«Mftrolar do toraolo. nfio deix?rà do comparecer ao lef»
««rapo. oorto do nue presenciara uma Doa noitada .do desporto
Oa cesta. ,
, 0S nrolios morcado» para A noite de hoje, sfto os seguM-
les: Carioca x A. A. Carioca e Hlacliuelo x TiJuca.

K1i'rrl*tílViJ.-'trt*ii;oti n, prQBriWila: do
novo' *-> rpf*+>. *!« »i ft I n «ií».,(.. HriKtilr:,
ooncolto* ' gfíhrd o conduta! d?
um jni*; dè fiitoHol tro oxorelolo
do sua funçfio.

Encerrando a solenidiirio, fez
uso d» t)iililv''ii o dr. Alterou
Gorrela de Oliveira (iue. dopols
do íigradecor. a. pr.esojKja das au-
torldndes, tez um upe),o il lm-
prensa Pira (iue, como sempr.
tom fè:tO'paru ooiu as .-Inicial!-
vas de maior vulto, oimicBdn to
do o'seu npolo e estimulo a IOs-
oola,'(.ii'uniiizaeãii destlimda i a
prostar (.-niiidewsocvlws ao fu-
Icliol, om íüli-Ueiiliir eao cspoi--

¦to guuc.K .'tm seral..-,,. .¦ '".-, -..;

N-, . da,, It-, r- p. profesitor
aanolier, Úlazé o mesmo i)i'ib tu-.
tove como ju.l7. no Itlo do .Irt-
neíro. Saiu da oinSo Liga Ca-
rloca dopolB dn famo3a arliiira-
irem nn 1'artldu Fltiminenso e
Dotafogo.

partirá hoje, ás 1.30 horaS, o
juiz Antônio Menezes.

O ensaio apres:ntoii o re-
sultado de 3 .3, Fo-am au-
tores dos tentos, para 05, tlr
tulares. Lima, com dois o Chi-
nn, e para os eservas, Otfi-
clllo <2) e Cazuza um.

CAMISAS VERMELHAS: —
Onclnha — Osny I e Grita —
Oècar, Danilo e-Ainaro --Chi-
nâ; Maneco, (depois wnton);
Maxwell, Lima¦'¦<• Jnrglnho.

CAMISAS BRANCAS: --Vi-
(iehte (Osny II) — Manòlo q
Paulo — Itfrti, Louro (depois
Alvarol e General"- —'Mell-
(iho, Wllton (depois Cazuza),
Ótâclcillò (Prffh^áí,';' Ubuldo j e
Hsqtiefdínha. I' ',';,

,!!.*EiVl GENERAL SEVERIÁ-
NO ' ..... ' .... ¦

Tambem os alvl-negros re-
alizaram uma prática, que
terminou com um empate de
4 goals.

Estiveram em atividade as
equipes com a seguinte for-
mação:

TITULARES: — Ofíwalclo —
Laranjeira e S.irno — Ivan.
Splnelll (depois Papetl) e Ne-
grlnhâo — Oswaldinho, Ota-
vlo, Heleno, Tlr.V e-Renè '¦

RESERVAS: —Ary -Ger-
son e Macaé —- Zarcy-, Papeti
(depois Wnldemai') e Cld —-
Lula, Tovar, Demostenes,-
Franqultó e Reglnaldo.' Renê com 3 e Otávio, foram
os marcadores dos ífetlvos e
para os reservas. Lula, Tovar,
Demostenes e Reglnaldo,

9 x 2. Os goals foram rna
cados por: Pascoal (211 Pi-
nl legas (3) t Simões (4» parn
os titulares; o"s dos ras-rvas
foram assinalados por Rubi-
nho e Murilo.

*Í.STREIAfeA" A D O L -
FO,. RODRIGUES —

A estréia do _entBr-h. lf
Adolfo -RodrlcufS; oa(á- asse-
gurada. Segundo declaraçõos
do p.oprlo Cabell, o "plvot"
uruguaio será o chefe dain-
t:rmediarla tricolor que arca-
rá com a dura Incumbência de
marcar o "Indigesto" mela
vascalno Ademir. Aliás; pa-ra .0 seu Jogo com o Vasco, o
grêmio das Laranjeiras forma,
rá a* seguinte-linha média: —
Amaury, Adolfo Rodrigues e
Atohsltího!

NOVA VANGUARDA 
: Não é_só Jia Intermediária
que o tricolor se aposentará
hiodlflcado; - a.- sua ofensiva
tambem sofrerá sensíveis alte-
ráç.&e .... Aéslüíi é qüe cúm o
impedimento do ".center" Ge-
raldino, o tricolor,. Já, no ¦ trei-
no'de ontem, apresentou a.sua
vanguarda, coitstttulda .por: —
Afridríni,"1 

'MagiUihe., 
PascoaL

Simões e . PWhcg:ts.,'...cúiir a
qual jogará domingo.;'....

OS QUADROS

RESERVAS: -- Airredo —
Mantlquira c Boflnha — Is-
mac-1. Pascoal II e Bloró —
Rubinho, Edson, Sclla, Darcy
(Nandinlio) e Sérgio (Murl-

"ACERTOU 0 PR!,AniANTF.lR\
RÜBR^NÉRA1; MARCANDO Ol'l\ZK

.•^InW.-TlvNms M DOIS JOGOS
Há multo tempo que aartl-lladores' d»i pelotas, estos fa»

Iharla ru\:rt)-nrgro riüo .fun-^harpm e nio decldlrm como
clonsva tão-bem como, tòt |.cvÍ3m. guardo se Mi-ontrtt-
acont(_er-_os ssus dois ujtl-.vam na,""zona pifrljrofa".
mos comotomlssoR, con: r. o,frocnyam passes e mais nas*

se*, ê nada de arrfm.ites.
Artorr. porím. a oftnslva des.
cobriu o caminho da* -Mc»,
:<lv. •..-.::-. . pois Os resulta-
dos das duos ultimas pelejas,
a rapaziada dc Flavlo Costa,
depjon. trou claraptçnte a pre-
cl^o dç sua artilharia.

Diante desses resultados"nrra*adoris'\ é preciso qua
todos os adversários do ru*
bro-negro se precavenham,
pois com uma artilharia come
Psta qu? vem se iiprcsentan*
do, o Flamengo surgirá cre*
dencladr»' para entrar com o1''í>é dhíltoií-no-campeonato
Aílclal d,r Cidade c repetir og
setis gtnndes feitos de 42, 43
c 44. quando alcançou o Inve»
jave! titulo de trl-cámpeão ca-
rloca.

J ai me
prepara-se

BELÉM, 14 (A. N.) — "A Fo-
!hi. do Norte" nollcln que o Jo-
gador de futebol, pnraense. Jal-
me. reciuitcmente 1 cnvoKIdo 110
ouso dc trensfcsencln.. .-para, o
Amêiicn FiittbíiJ iCwjiba. Ao, Rlp,
cbtá iilf,po:lo a cumprii. o. con-
trato nsslnndo, JA se nchnntlb
para Isso, em preparativos de
embnrque. Nesso'sentido hllôs,
Já se terin esse Jogado! coniupl-
cado com o árbitro Palmelrad.
que s-rvlu de Intcrmidiarip rio
referido contratei . .....

.LTIAtAS -NOTICàlASi
. Ú'.tm„ li ,l_</.. .,. |*-.-*l*tt.»* .. ¦-.¦¦

O AMERICA EM BELO HO- nicoir.t^Ç./P^Dj. nua' por niô- " tlvo . de'ilad-«aiWàzercm..así
exigências, caucelou a. filia-
ção dó Cantare'1'rã F.'Cl'"

AMISTOSO OLARIA X AN-
DARA1 —.O Olaria ptdiu li-
cçnça para realizar, cm seu
campo, rio próximo domingo,
um jogo amistoso com o An-
ttaraí." '"": ''¦'¦-'" ' * '

GALEGO PARA O MAR1L.A
MIÍíElRÒ —' A C. B; D. conce-
deu a. transferencia de Galego,
do Atlético Mineiro para a A.
A. S. Bento, de Mariila. ,'

RIZONTE — A F, M. F. pe-
dlu licença á '. B. D., para a
excursão do America F. Ciu-
be a Belo Hori. intr. .0 clube
rubro jogará a 17 c 10 na car
pitai mineira.

RUBINHO "NAO AMA-
DOR" DO BOTAFOGO — A
C. B, D. arrolou Rubinho na
categoria de "não amador",
pelo Rotttogo F. R.

CANCELADA A FILIAÇÃO
DO CANTAREIRA F. C, — A
Federação Fluminense .comu-

DECEPCIONADOS
OS TORCEDORES
0 ]jõ|af ogp. íião aceilon o
convite d» Palmeiras

' 
S. PAULO.' 14 (Asapress) —

Causou fundo pczar nos circulo»
esportivos' dtestn capital a excusa
f-resentada pelo Botafogo, nc
convite que o Palmeiras lhe dlri-
glu;; para jim .amistoso no pró-
xlmo dln 19, no Pacaembu•Multo qurrldo entre os paulls*
tas» o BotafottO deccncíonou soui
tás, bandelrant.és que, entretnn.
to, st cohformnrnm nnte n pro-
rriéssn de oüè ntc-nderá nos sem
-•'nseloS' nn prhtielra oportunida-
de, - ¦• '

Os quadros treinaram assim
constituídos:

a frança não orga-
nizará este ano os
campeonatos do
ítond-o:

PARIS; 14 (8; P. I.) -- O.Oo-
nilté Diretivo cln Util&Q-.-Ve.loéi*
pédtca Francesa participou , â
Unlfto Internag! .. ' 

que a .Fran-".a nüo. organizará ' esto ano os
campeonatos do"míiridò; N6'en-
tanto,' apresenta 1 sua condi-
cintura para a orgnnlünçíto dos

] campeonatos em 1946.

0 GOLEIRO ARGENTINO PREFERIU FICAR .MESMO EM .. AIRES

AIF-â
Nitp. é de.hóje que o Amerlea

vem procurando" contratar um
arqüèlro dc grandes posslbllldn .
des tépnlcaB... Verdade se diga
qiie o Jovem Òanl II, emboni le-
nlia realizado partidas magnifl-
cas. não é o elemento de (jue o
America necessita. E assim fo-
rnin lembrados alguns Jogadores

qu». bem poderiam solucionai; .0
problema 

'de rtíxcú; rubr.oi iiení|_ o
de .Estrada,.lemtyrnd,o.(*m,. maio. j;4.ca Relegado poderes ao seu an
simpatia. Salientavain ;bs ..lnltr-i
mes vindos deiiJtionosjAir^' (\ue
o antigo árqúolro,:do Huracnn,
encontrava-se ltifctivq, porem,
em grando forma técnica.e livre
para. Ingressar em. qualquer outro

ULTADO SONO
A REUNIÃO DE ONTEM NO-1 Í)E PENAS

.Esteve reunido, ontem, o Tribunal do Pennfl da :!"-. M, K.
.Os juizes enredaram o processo rolritlvti nos nroiilprlmí-ii--

to» da partido Rmigíi x Bonsucesso, 'coiiehrtii.lt)-' jin|- aplloar tt
(leinu de multçi do du.ento. críirielrtiíi) ao atadatite SímO. 'Pa-

ilieia, filio tamliem fora expulso do gramado! nada ^ofreir, pol3
foi .considerada bastante a. peh|i do arbitro Rn pnleJ.'.

6 Madnrelra f"l mullndo em sessenta 'cruiélrbsi-por' ter
•mirado atrazado om ca.ijipo, no prollo c})tn b Vasco

jçremlo. Fcvam então estabeleci,
das as" demarche. 'tendo o Ame-

íÍBi^defiJnsor.Dèlla, Torre para'liquidar o assunto.
A principio tudfl transcorreu

magniflcniriente. Assegurava-se
:atÃ que,Entrada estava legalisan*
do os papcln para seguir rumo ao
Brasil. ..Depois. entüo nilo ne ia-
leu mais no assurtto.

NAO VIRA' MAIS >

A nossa reportagetn poudo.apu*
rav agora, que Estrada nfto vlrii
mala porn o clube de Caninos Sn-
les. Nfio-houve-dificuldades noi
entendimentos. Pelo contrário:
i -eu ciillíis facliltarlai tudo. Eli-
t.iotanto,. foi o próprio Jogado]
que decidiu náo abandonar Biie*
pos Alrcr.. devido a seus afa"'-
res pp.irtíwiif.res. E arsim le*' o

O Anchlela multado om 25 cruzeiros, crh'vírlude' de ;ter J 
America que procurar um füirc

incluído nm player sem condições do Jogo. larquelro.
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"MIJE EWAIOS 4 GRANDEZA DE UM LAR OUE SE DESFEZ PARA A CUKIEZA DE UMA CAUSA

i mio baixai o rm;co nos «.imiiov
BUSCANDO SOLUÇÃO PARA O PROBLEMA'

• * *
Ouvimos, numa "cnquctc". comerciantes

e consumidores - Transporte escasso.
mal feito e inseguro - Se não tomarmos
medidas acertadas, a atual situação
continuará indefinidamente

Incitando «te maneir» ampla * objtt »* o* proèlc-
¦ j> do povo, e com o lim de apieientar ioIuçoci b*ie<*

.li. «m opiníckr» 4e peno*» ma » eitreitamentt ligada»
ao aitunto. » TRIBUNA POPULAR re»'is» uma "en*

quite 
' em torno 4o cuiro do» gênero* alimentício» de

primeira necenidade. Procuramos tugestoci c*p«tet de
inlluir beneficamente na lolucao * ter encentrad» para
e problcm» cm que ie tomou notto Serviço de Abitte»
cimento.

Trnc ori-moi, para tprcterrtar de modo maíi con-
creto no»ia lii-ascio econômica, ouvir a palavr» nio to
de varcjita» o atacadittai, como timbeh dot reprcien*
unir, dot produtores e, como não poderismoi delsar
de o fater. do» consumidorei. dentre fodoi, ot m»ii »tin»
gidot e cattigadot • que mii» reclamam medidai que
ponham termo, de mincíi» definitiva, á crii* dot nono»
dai. -*——.

«o p»ra qn» o» preeei batstra,
por eoquasto.

Corno o tentaor aab». dos d«*
penderão» »xclo*lvara*BiB 4o*
eiar»4l*ta». tt* elea aumen*
iam o* preços, no* Mino» obrl*
ga4ot a aumentar tamtM.ro. I)«
nma colaa, porsm. e*t»ja certo:
a» manobra* afio afio Bo*»at.
Temoi apena» :¦•*" 4a Incrot
a o qne 4lgo 4 at**t»do paio»
tUcala que tqnl vêem ver aa
no*»** fator»*.

Crtln que, »n nn ano oo
asai», con a regularltacAo 4»
noitoi melo* 4* ir*B*porte». a¦• ><• ;¦••-. *. ulvet. foltttnot
aos preces aatlgos.

tr. „,¦¦¦¦¦*.¦**•».¦¦¦¦—^ ¦. _--»~--__a_. ¦ ar**»*****r*Í*a»Bttt_s^ rt-- <r*n ¦*_*_t*i •'" -a. - <~™»r-iw»»». #¦""•"-—¦"—»»-^

hwuimÀ \ A i ,/á\ \\
t*mmmmmm¦**  ^qJ_/J - yV»_/J ij,/» ¦• •« i A- \\

. .- - _. __. --_ r— ¦*.«¦-— il ¦_.'(*¦ II li I li •B*B**a»B**B**a»»*B^^

f.NO I íliE» de \ttr,Pi;% Som.iowt. t$ de Jus*tHj» de «941

NAO FAZ PARTE DA UNIAO
POPULAR SOCIALISTA DO RECIFE

Uma declaração do dirigente co-
munista José Francisco de Oliveira

lido Cornsatila 4a Rr»»*! Ne!» t»or|e»»4-** *m r*t»c*»o ao* pre*
-1 •-...-. 4<Ht4* 1193 • a r .-¦-- *» 4o tlraitt, aa *«ü 4***b*

wnbo 4»4o ie4» a ralBba c«»B» [ ***>tvim*Bi*». A »* -«¦=«'»»<!- 4»

)cclarações dc
mi atacadista

Oarloto». era primeiro tagar.
o ar. Silva. comprador 4a llr*
ma Ollvílra bap#*. «il** * C,*<-"-.dl«ia» 4a roa 4o Mercado,
i* ¦ ¦ - a par 4o aatooto «obre
o qoal d. •-!»«4,-m.. sua oplotio,
«•«.ra »o o»prr**©u:

—- "A m*ii tar, so meno»
por eoqaaBto. o catto 4ot g»»
ouro» bAo balnra. Alo4» efio
começa mo» a *«o(lr os efelloi
4* madanta 4o Serviço 4e
Abastecimento para a Prefel*
tora. A verdade, porém. 4 que
a er.acflo 4» qualquer novo
terrlco 4a controla ismpre
«carreta ao »taca4'*i» nma »*
rh de n'»»a» obrlgaç*»»». A
Prefeitura lera, etnameote.
'¦•«*.. m-ini-ira partlcolsr 4a sglr.
ImporA novas eslgenrlas. aovot
tmpo*tot a, ctntan4o l**o 41*
i.'.'-tr... 4 natural qne *e d.--
conto no entto das mercado*
rias.

Por outro lado, o fator
transporte é Importantíssimo.

Além de ser e*cas*o a ntsi
fr.Ho,. torna*»» perigoso para
tramuicfies em virtude da ma-¦ •¦..! Incerta com que 4 exe*
eu tado. Deixamos geralmente

-de f»ter negócios fora da cl*
dado em vista da possibilidade
da» mercadoria» ficarem dete*
rloradss no período de espera
da transporte. Juntando o 1»»»
o boato quo por at circula de
qno o* frete» da» estrada» d»
f• -r,i »ublrfio de qusso clnquen*
ta por cento, nfio vejo razfio
para uma possível baixa de
preços.

Pentro em brevo o» empre-
gado» «erfio aumentados. E'
nma medida Justa e há multo
quo se vem pleiteando. Ma», se
olharmos o fato em função ds
questão do qne falamn». conve.
nhnmn» quo poderá Influir ne*
gatlvamente."

A uma pt-rcunta nossa sobre
a possível solução para o as*
sunto, respondo o sr. Silva:

IjAVOURA t* TRANS*
POHTE —

— "A colt>a * um pouco
complexa. Um ano depois de
terminada a guerra, talvez e»-
teja tudo ror.ulnrir.ado. Mas, ao
Iiouvcíío mnls apoio ao lavra-
dor e menos Imposto» de»ne-
ceBsnrlos, produziriam maior
resultado.

Se oj melo* do transporte»
fossem mnls cflcnze». a crise
não teria atingido estes llml-
tos. Com a vinda do novas so-
mentes do estrangeiro, pode*
vemos, eom o amparo ao lavra-
dor. facilitar e ampliar o cnl-
tlvo dc nossa* terras: e, com
,i melhoria de nossos sistemas
d.) tiansportea. pertencerão ao
...ii-ado os dias difíceis quo e*i-
tamos atravessando."

Opina uma dona de casa
Em uma feira livre do um

de nossos arrabaldes, aborda-
mo* a dona do casa sra. Ame-
lia Henrtques, quo entre outras
coisas nos disse:

— "Não sei nlé quando ossn
situação continuará. Oo umn
coisa, porém, estou certa: o
aumento do* preços vem se ve-
rlfleando quase quo sem inior-
rupão, a despeito de Coordena-
roos. Prefeituras ou coisas
dessa espécie.

i- - «i ».rr'4.» dirlgeoi» ee»
moBltia "os4 Pr»Brl*ce, v»lbe
líder *iB4lrat t>«rBambor»ao s
p»rttr'P*8t« 4» ie4«t sa cam»
panba* 4» r*ltjB4lrsc*o popalar
tr»va4»» no arando lt*t»4o
.-...?.lr, ¦>;.... te ¦¦ rli.fr. -- B trílll
lt cariai"Ur. 4lreter 4» Tttini*N*A
POPULAR:

Vonbo. por mslo 4**t* orsio
4»f*B*ar 4o* lBl*r#***t 4e povo. (
4*clar*r 4* pab!i-o qo». t*n4»|el»*«e. «o» membro 4» »aa 4l*ll**«arl*4», Im»u« 4 qn* faca
o* t .<¦•„.¦¦, d» t'o!lo Papalar recAo •. como l»t. n*m ->a4*rS» 

\ 
*•»'««• « iai*tr»4o a»* *«»« li*

SoclalUi» 4» Parnamt-tiro lo- • <•» 4a ontro modo. t-.i.m cara jlalra* teolso a r»*«*»r honra qo*
elnlda <> rm>u nome entra oa. a »na orleolacAo política 4* \ P*4« w»nbr»*#r nm «.parar*»», a
«eo» repr#i-tniaBii>* ao "flraa* 1 or4*m • tr»BqBÍP4a4*. iracad* |4a p«>ri»Br-»r à »u» 4*>i«*<*r.
4» Com'ck» Lnl» Cario* Pre* ] por Pra**,** oo Comido 4* SAo *
ib»*'. o flwram **ra sotortta* Jsott»r'o. por Jott-A-ta a oo-ca5
cAo 4o minha p»rs». TAo poaro«orl»Bt»cAo compatível com o

oaturta
lÍBir*.

gjtisjf ot»r»r * 4*4lears •_ ir. Itaato, o fomonltla a* t*m um
i*r»m«nio »f»ne*4o 4» «o» | l*»rti4ri, ano * o p»rf 14o 4a pr-»'

¦ f:*-•-!*»<» pollilra. io4a o a** •»»* *al4a t --¦''*'¦-» •
fatreo a o «mor qna o* fllb»* 4» _P»»a » cn»-» i.»rl»s*t.
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.'...-.. de>ti*st o miiBdo tvm a»A ttqvrda, tit*n*g. em pleno ttpt-n%of, q%a*

teu» anott, gnitttealo, a -«tq-ii*»* tnifiisr *<_.
me» •- -. eatio Oorrisg. a.B«ii!*i»4o «rebiibeuo, diantt d* detttt*

boait».» S* i
-.;...".-. t qu» fot dtitiocoAa e. dfpou Aa Ar teta,»«.

faç»-. parta 4a ««ferida «ntsn!*
•»;•.. 0 meti parti Jo 4 o Par*

Retificação
O »r. Anthj-mlo dt Abreu Fa-

risa, residente na Bahia, pediu-
ots a retlfleaçAo do »cu cooir.
que saiu trunfado, num «elegia-
ma 4e a:Udar!eda4e ao líder an-
ti-faacUta Lu!» Cario» PímM*.

tn.m.Mr. asrtoBsl • rom a a**
plr*_Aa 4o poto bra»lt*lre 4*
it<-t*-...-r»r.».l... 4» notto pel*.
4* aoergolmeBii» 4a r»«>» «co»
nomia, 4e etevacAo 4o nlvtl
rtollilco, r--T.A-r.i-. « celtaral
4o noaio povo.

8*1 qn* a UnIAo Popular So*
elal.tt» .- r.--.; -r -.„ de llo*ir<*« *
bons r.».-. is ... |Bcln»iv« anil*
sói companheiro- meei. Acra*
4lto qne lodo* c*t*f*m bem Ia*

REVISÃO DO TABELA*
MFATO IK) XrtROlIE

O C««ar4rnr.d(«r 4a MnbillracAo
Efcnomiir»*, cwoiwl Atiapl»*. Oo»
mt», »f*t*» «t> 4i*»**n*r o aaniiet
»*t»:,.-i-.-l. C»rilo*o Ptlrto t»:»
ir-rrr.t»o da CernU*Ao *r».***rT.'t*»
4a 4e teuidar a stluaçAo errai
do clisii*ue t op-«.»r •obre •
• ...»¦:-.ir.-.cí_ 4V te preceder A
rtrtrtifio do vlsrnle t4br*»menso
«to r'frr*4*> produto, no Dtiutto
PcárraL
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HITLER ESTARIA REFUGIADH
NB ARGENTINA

• • •
A noticia causou sensação em B. Aires -

Veiculada a versão pelo famoso príncipe
alemão Stahrenberg

M .r.!ui4f'. I» ivu »trfa. aa»
ptclal para a TlUBUrlA POPU*
LAR*"l — Um nimor 4e que Hí-
tlcr Unha chegt4o A Argeniina
rlrciilou há p.u**» 4lat em Bue-
no» A.rr». causando .-:.---i •
tnerme nas rodsa que dele tive-
ram noticia.

O pilnclpe Stabrcnlicrg. amigo
s •¦¦-!> do mi*terl04O Frlix M»n4I |
;....-.. .. ..:.:-.'•• -. Um ¦:...'.• I
4o Jornalista i*onenho e lhe 41a- jse que fora informado, minutos i
antes, de que o eJt-.ue.irer do na- jsismo havia chegado Imprevista- !
mente A Argentina e que »e ti-
nlu ri-colhido. Iivc<HfUtto. a uma jhabitação da pequena cidade de
Chaitomús, a duas horas e mela !
de sutcmovrl da capital.

Para Chaicomús, coma ela 16- i
gleo. *e dirigiu «em perda de
tempo o referido jc-rnalUta.
ficempanhado de alguns amigos, jMas IA nfio te sabia de mda. O
C-ie apuraram é que numa be'a |
chácara caiava acudo preparada -
cem luxo uma casa para receber |
alguém, que deveria chegar cm jbreve.

A reporugem a respeito *en-
taclonnl »cm chlvlda apeiar de jnegativa, nfio p;ude *«r publica-
da em Burno* Aires.

PARA MOSCOU. A FUGA i
NAO V UMA HIPÓTESE |
DF.8PRESIVEL 

MOSCOU. M IA. P.) — A ie-
rledade cem que cs russo» acre-
ditam que Hltlrr p:«sa ter fugi-
do par.i a Espanha de Pratico e
desi-e pai», possivelmente para a
América do Sul está refletido no
noticiário completo transmitido,
hoje de manhã, pela radio de
MCi-cou. da história do Major
Gcorge Fleldlng Elliot, publicada

DO -Hrrald Tilbun*'* na qual é
«.(.gerida tal p i-.ibt.i-ta.-:»

Relembra ainda a rmatora de»-

ia capital qtst o c,mantl*r.!* et
Ana 4* B*rt;m. corontl ¦•«starsl
N!t>:»;r Betarin aniraeUr* -. -.
a acu ter. Hltlrr »e eneonira et%
alfitm pento 4a Eutxpa. «rr*-»*

-.-•*»:.f. qU» . : ' • • « 'rr*
.--»¦> f-.viirno»*'. refrrint, <*
ao* apterxtoa 4f» «»r«r»*«-<)4rni«*
4» guerra a «piem dava a «ati-t»
vt*ta. d»*cet>r1*lo « «piurS-!»"

At4 agora n»da mais fot dtuv
.-_i. sebre o destino de Hiltt a
«ua moUier. Cemo se sabe. o nt-
rachai Zhukcv anunciara rt*
tempo*, que RRIrr *c casara »>
mltlndo, ainda. »ua p>».»•. lesa*.

[VLANIFESTO APÓCRIFO
\.li.«— A tt-rula. rm »»»;«•» |-.nl.i. «tn rhlaitr. nn.

i- il."-. Inlliulaitn **A patatn» «t» l.ul* «'nrlo» Pr*-»!!-.**
i .init ... ao Poto). u ..o l .¦-..•. o- uma ¦ •<'-• ¦ ¦• Ao
l_r..n•:.- I •!¦ r dn povn Li.i- .i- i.. P i.ui.l- .... -¦ .;  «Pr.
a -u.> r»i«n. "o li*»t«» rtimplrir» ila S'on»ll:nlçôo So»l4ll«'»''.

ii..'..iiii...iii.» no pfli.liro, ilt» maneira ¦r»r*»»portSBvrl, i|«<*
>¦*(.. |.iii'l • ¦>...»• nãr» >- ""'"'.--->.i-. riinltimii»» n nr,,<i
•Io» Irllorr» |M»r« o fnln il«» *|***» o tvfi-rlilo fitllirli. nrtt»
ii¦ ii. .i.n.i o liimr «1» «*dll«»ra <uio » lnn-<>il. Por outro
lado, Lula Cario* l*tCStft uno Irr,- n.iilirc-lmrntn itn pa»
blleaçAo*4ostO folheto, a náo *«>r drpol* rto .linilitmln r>
trnillilo.

•Jimnlo »o fnlo IM |>iit.llr»Ç»i.. ilo "n-»lo" iln lim*
iIiuI.mo So»l«-tlrn no Indo "li* uma "i-iilr»-vl«ln" «li» Pn-»-
ip», ii.ii.i-.,- 4,« evidente má f«». A re*peIto dn tniã»
Koviétlra, n» linlia» i-.|!rói-v ,- i ¦ ¦ "I - »no li* |i'll.li'.<-
• In- jk-Io "llntvr.n dr" IJlIrõi'» ftii Mng-USB Kitmnaelr..»".
dn >Io'iou. ou n*. qne U-nl.ntn d.-»lilntiii-nl«- n-dldn* p a»*
•i ;nr.i.l"- o» «lln-llo» iii.i--i.-i-. dr nronti, .i.tn n» tnti.-n-
«-Tm*» in;. rn... >.ii,i -

yilp ,'«• m-íitUrlrin, jm.I*i, im leltorot!

oípcclos grande

Emocionante homenagem a D. Leocadia Prestes
A mulher brasileira, através do Comitê

Pro-Democracia presta reverencia
à grande lutadora anti-fascista

O BRIGADEIRO EDUARDO
GOMES FALARÁ NOCOMÍ-
CIO NO PACAEMBÚ

*
OS PREPARAI: _á PARA ESSA M4*
N1FESTACÂ0 POLÍTICA - PROGRAMA

•**¦ *>

S. PAULO. 14 (Do nesío co'- ifia» delegações des Estados, cujoi
rcsponclentci — Reina grande nomes i-eráo irradladcs.
animação nos meios ligados á ' çáo da Imprensa

AÍRtla o transporte...
N'ão posso encarar a quês-

tão de uma maneira profunda,
em vista' do não estar liem
par do assunto, mas, segundo
o que ouço, a falta do trans-
porte 6 o quo transtorna tudo.
.Sendo assim, acho que nilo (•
preciso uma solução solircnn-
turul para o caso. Um pouco
dh boa vontade e do desprendi-
mento por parto do cortas pes-
soas resolveria tudo Isso."

Presentes à cerimonia Luiz Carlos Prestes e o re-
presentante do embaixador do México — Numero-
sas delegações de Comitês Populares Democráticos

e enorme assistência
No amplo salão da casa á rua

Ari.ulas Cordeiro no Melcr, balr-
ro entíc morou durante lcngos
in:s D. Leocadia Prestes, rcall-
;rou-se, ontem, uma grande ho-
menagem á "Madre Heróica".

Milhares cie pessoas encheram
a sala, estando presentes Intime-
ras delegações de Comitês de:l iBairrcs e de diversos Estados do
Brasil.

Nem tucfo está aí
E' claro que osso (5 um prln-

clrilo... Troa ontrovlstados,
três categorias, trcls oplnlães.
So não lirotnm esperanças das
declarações do atacadista, do
varojluta e dn dona de ensn, a
verdade «5 qno os problemas só
poderão ser encaminhados so
ns lançarmos om debato públl-
co á apreciação du todos os In-
teraasados,

Essa o tarefa nuo nos pro-
pomos realizar, esperando es-
clarecor o assunto e orientar o
•invn pnra a solução do uma
questão de vital importância.

Fala um varejista
Em uma mercearia da rua

do.< A "(Iradas enenni ramos o
M'i'i Soares Fernandes,"o nenhum motl-

A nsslstíncla era comvisla
prlclpalmehte dc mulheres, To*
dos cs presentes traziam o retra-
to da mãe de Luiz Carlos Pres-
tes, que foi distribuído aos pre-
sentes.

Através do alto falante foram
anunciadas as delegações pre-
sentes, entre as cmals havia legl-
limos lutadores antl-fasclstas.

CHECA LUIZ
PRESTES 

CARLOS

• r

Um verdadeiro delírio de aplau-
sou ouviu-se As 8.30, c um só no-
me ressoou de todas as bocas;
Pre.stesl Prcstesl

Durante dez minutos ns aplau-
sos rcbnaram e foram elevadca
vivas eiitiiKlartlcos a Luiz Oarlos
Prestes c ao Partido Comunista
.to Brasil.

Novas palmas aclamaram a
presença do representante do cm-
balxador do Méxlce. Outras
nersfnalldadés de destaque tam-
bem fornm rplaudidaí.

INÍCIO DA SESSÃO 
A'b nove heras foi aberta a ses-

silo, tendo teda a asslstênc'n can-
tado de pé o Hino Nacional.

Falou Inicialmente D. Anita
Gouveia ,em nome do C mito das
Mulheres Pró-Democracia, expll-
santío a sl-pilflcação da liomcna-
•jem a D. Leccadla Prestes.

Em seu discurso, a oradora pe-
dlu direito de voto para os anal-
fabetes, terminando por dirigir
um apelo ás mulheres brasileiras
para que honrem a memória de
D. Leocadia, para que não pos-
sani ressurgir nn Bri»il o fascls-
mo e o Integralismo.

Ainda sobre a personalidade da
homenageada, falou o prciess.or
Lúcio de Andrade, ao Invez cio
sr. Bicudo de Castro cemo fora
anunciado.

A PALAVRA DOS REPRE*
SENT ANTES DA L. D.
N. E DO M. II. T.

Entusiásticas aclamações lnter-
rompiam os discursos quando lã»
lavam em Prestes e no Partido
Comunista do Brasil, vanguarda
esclarecida do proletariado bra-
sllelro.

Após a palavra do professor Lu-
cio de Adrnde. falaram cs repre-
setantes da Lida de Defesa Nn-
elonal e do Movimento Unifica-
rtor dos Traba'hadores, sr. Joce-
lln Santos e D. Arccllna M: chel,
iecret.avia do Departamento Fe-
•nlnino da Liga.

O discurso da representante da
L D, N,, foi uma bela pagina
de evocação e de amor á figura
de D. Leocadia Prestes. Diisso
cm certo trecho:

— "Ontem, Prestes estava em
D, Leocadia, hoje D, Leocadia

está cm Prestes, cm nossos co-
;;içõ?s, c em todes os coraçõei
das mulheres brasileiras".

Propoz em Sv ulda a oradora,
que o dia 14 ue Julho fosse, de
heje em diante, o Dia da Mulher
Brasileira Antl-íasclsta.

MENSAGEM A MULHER
MEXICANA 

Em seguida. D. Maria Barata

dente. Bluma Walner, L» secre-
tarla. Anitii Gouveia, 2.» secre-
.ária. Antonicia Campos da Paz.
tesoureira. Seguem assinaturas
de outras mulheres presentes".

leu uma mensagem á mulher m;-
xlcana, assinada por todas as
diretoras do Comitê Pró-Demo-
cracla e outra» mulheres prosen-'.cs. Eis a Mensagem:

"No dia em que se cernem-ra
o a." aniversário da morte de D.
Leocadia Prestes, cuja vida foi
unia luta sempre crescente pelos
princípios de liberdade e de Jus-
tiça e cuja morte foi consequen-
cia dessa luta, as mulher.es bra-
slleims antl-fasclstas, recordan-
do o herclsmo o a gloria daque-
Ia brnsüelra na luta contra a
reação fascista náo podem clvl-
:'ar o povo que acolheu nas horas
mais amargas de sua viria, o
novo que lhe deu o apoio e boII-
dnrledacle cm vida, o povo os? a
acompanhou e,-m veneração "de-

pois de morta".

Assim pois, o Comitê de Mulhe-
res Pró-Dem-cracln, que erngre-
cja mulheres brasileiras antl-fns-
clstas saúda nesta data A Mu-
llier mexicana, envlando-lhe a
expressão de seu rerenhcclmen-
to e de sua admiração.

Reconhecimento nelo carinho
que dispensou á D. Leocadia e
lontlnua dlspehsnnde A su-i filha
Llgla c A sua neta Anita, nelm'-
ra-ão pela posição de vanr.unr-
c'a cm que se encontram perante
o mundo, em toda a luta demo-
"rãtica". FranclBC9 Moura, pre-
sldonte, Maria Barta, vlcc-presi*

DELEGAÇÕES PRESENTES

Inúmeras delegações estiveram
presentes, entre as quais, do Co-
inité Democrático de Santa Cruz,
Cerniu; Democrático Pragressls-
ia rie Coelho Neto. Comitê Demo-
ciállco Progrc.-islsta de Madurei-
ra, C::mité Dcmocràtlci dos Tra-
balharJcrcs da Construção Civil.
Comitê Demccrátlco Pr:3res;ista
cie IrnJA. Comitê Democrático da
Fábrica Confiança, Comitê D:mo-
crátic? dos Barbeiros e Cabolel-
r:lros do Lide, Camlté Democrá-
tico Progressist ade Riachuelo,
rio Engenho de Dentro. C mltc
Democrático Feminino do Engc-
nho de Dentro, (.l^mltó Demo-
crático F. D. N. dos Metalurgl-
cos cio Lida .Comitê Deinocrátl-
co des Ccntrn-mesires. marinhei-
ros e moçrs da Marinha Mercan-
te, Comitê Democrático cios Ae-
rovlárlos, Centro de Vigilância dc
Anchicta. Uniãc Espirita cia Fe-
devação Paulista, Comitê Demo-
rático de Realengo, Partido Tra-

balhlsta Brasileiro, Centro Demo-
eráticii da Gávea, Comitê Pro-
presslsta e Democrático de Ja-
earcpacuá, Comitê Demccrátlcu
Progressista de Olaria, Coliga-
ção Democrática Progressista do
Meler, Comissão do Estado do
Rio cie Ajuda A FEB. Comitê Dr-
mccrátlco cios Trabalhadores
Gráficos, Comitê Demíc! VSlco
Pr-gressista dos Estlvadnras. Co-
inité Democrático de Jiicaréoa-
Ttiá. Comitê Progressista de Co-
lacabana. Comlss&r Demccvátlca
dos Ferroviários dn E. F. C. C,
e de Ajuda A PEB. Setor Demo-
-ritleo da Imprensa Nacional,
C.-mlté Pró-Reivlndlcacão do
Murro do Sampaio, Cnnlté Fe-
¦iilulr.o Pró-Democracia de São
Paulo, Comitê Democrático Pro-
rrresslsta de Agostinho P.rto,
Ccmité Democrático do Encan-
tado. Comitê Democrático Pro-

gresslsta de Rocha Miranda, Co-

mlté Democrático Progressista do
Mcier, Comitê Democrático de
Vigilância dos Motoristas do Rio
de Janeiro. Movimento Unifica-
dor des Trabalhadcres, Ccmlté
Democrático Progressista do Fon-
*eca, Niterói.

D. Nuta Bartlctt James, amiga
de d. Leocadia desde a mocldade
proferiu tambem, sentidas pala-
vras de homenagem.

Encerrada a sessão, Luiz Car-
l's Prestes, Trlflno Correia e
À",l'.do Barata, retiraram-se sob
os aplausos da nsslsténcln, que
T-lamnvo o nome de Luiz Carlos
Prestes, bandeira da dsmocratl-
-ação do Brasil, num ambiente
pacKlco de cooperação patrlóti--a.

O DISCURSO
SANTOS 

DE JOCELIN

Foi o seguinte o discurso de
nosso colega do Imprensa Joce-
lln Santos, falando cm nome do
MUT:

"A nenhuma solenidade, Ja-
mais, se represei tarla com maior
Justeza o Movimento Unlflcador
cios Trabalhacjores, como a esta
que estnmcs realizando.

O MUT é a nç.r i ai unidade,
é o entrosamento cias vontades
dos trabalhadores, desde a fá-
lírica, o local do trabalho, até
aos lares.

Hoje, evocamos a grandeza de
um lar, um lar que se desfez
pi.i'0 a grandeza de uma causa.¦.uando a "Madre Heróica''
amlnhava pelo mu.-.Jo cm fora,','lamando ustiçn. nós, vossos fl-

lhos. porque irmãos e Irmãs de
seu grande filho, voltávamos as
nossos olhnres aflitos para o
Atlnntico e ouvíamos, com os
nossos ouvides atentos, o ruglr
c'as suas o.òlerr sagrados. Cho-
rí-vamos com os seus prantos,enfiávamos com suas esperan-
ças.

Paris, Madrld, Moscou, foram.almllhadas, Impavldamente, com
O brado de Justiça, Justiça,
Justiçai

Berlim, até a íerrlflca Berlim,
cedeu ante o severo Julgamento
cie Leocadia Prestes.

Dali. a pequenina Anita, a nos-
sn Irmã mais nova, foi arranca-
da das enrras dos verdugos e er-

U. D. N., per motivo do gran-
de comício que se realizará de-

j ptls dc amanhã no Estádio do
Pacacmbü, o qual falará pela
primeira vez aos »eus correll-

gionárlos, o candidato brlgadcl-
ro Eduardo Gemes. Já se en-
centram nesta capital mutlor.
des principais dirigentes daque-
Ia agremiação, tendo chegado
tambem Inúmeras delegações do
Interior c do Rio dc Janeiro. A
propaganda dessa reunião poli-
tica tem se Intensificado, parti-
cularmente nes dois últimos dias,
estando a cidade coberta de carta-
ie» e letrelros alusivos. Por ou*
tro lado, os elementos brWadci-
rlstas mantêm-se ativos. T.-dos
?les são unanimes cm proclamar
que o at- publico de sábado
-onstituirá uma demonstração
democrática dc grandiosas pro--Hircf-es. refletindo dc todas as
maneiras a forca pcpular da ü.
D. N.

PROGRAMA DO COMÍCIO
E' o seguinte o programa do

comício do próximo sábado, no
Pacaembú:

A's 11 horas, abertura dos por-
tõos c*o Estádio.

Das 12,30 ás 13 horas, entrada
solene das delegações da capital,
e do Interior, Universitários, Pro-
flssionais, Industriados. Comer-
claros, Operários e Núcleos Fe-
mlnlnos. Entrefra de bandeiras
e dísticos. Irradiação de procla-
ma-ões das delegações c de hl-
nrs patrióticos.

Dns 13 ás 14 horas, recepção

guldfl ao colo carinhoso de nos-
r.a Madre Heróica.

Pablo Nerudi sintetizou paranós, brasileiros, mes tambem cl-
rlaciãos do mundo, o Instante em
que a perdemos, E o poeta acer-
tou, porque, iCltia', depois da
tortura dos nossos mnls sagro-
dos sentimentos, o "nosso ama-
nhft chegou".

E, hoje, podemos dizer, coma
o nosso querido poeta: — Vós,
que flestes grande, maior, a nos-
sa América. Vós, que lhe destes
um rio puro, dc águas colos-
salsl

Que lhe destes uma árvore deInfinitas raízes. Um filho teu,
(li-mo de sua Pátria, rofuncla.

Deste-nos, tambem, a certeza
da Vitória, com n tua lmpavidez.
porque "o nosso Capitão está co-noEcc,''.

do Rio e do-
Estados, cujos trabalhes na lui*
pela conquista da» liberdades pu*
blicas serão realçados. Rccepçác
da Direção Suprema da U. D-
N., cujos componentes em cs*
presriva homenagem, serfto leva-
rios á tribuna de honra p~r uma
comissão popular.

Das 14 ás 15 horas, represer,-
tsntes das delegações poPtleai
dos Estados e de São Paulo, Uni*
vorltárlos do Rio e de Sã- Pau*
lo e operários falarão ao povo.

A*s 15 heras, anunciada n ehe*
-rada do maJcr-brítmdc'ro Eciuar*
do Gomes, haverá expressiva»
a'cgor!ns.

A's 15.15 minutos, o major*
brigadeiro Eduardo Gomes em
carro descoberte, penetrará no
Estádio.

A's 15,30 horas, o majer-br'.-
Tadclro Eduardo Gomes a*sum!'
-á a presidência do comício ro
anfiteatro. Juntr ao Ginásio Em
seguida. desT.e das bandeiras em
homenagem As Frrças Exnedi-
cionárlns do Brasil, enquanto **
desvendam os painéis aie-rórlco»
4 luta dos brasileiros nos catrt»
'xis dc batalha dn Europa. Aí
bandeiras apnrcceráo na seguln»
te rrdem: Bindelrn do Brasil!
Bandeiras das Nações Unida»!
Bandeiras dns Nações represen
'.edas nn Crn'erê:i"i<i de S Pre
cisco, as quais serão oondnzldíi
nor grunos de universitários.

A's 15.45 minutos, reinicio rii
discursos, cuja ordem será oubl
cada á parte. Não haverá distri-
bulcáo de convites salv para nn
senhoras que terão reservado*
seus lugares nas arqulbaneadai
numeradas.

Os representantes cio Diretório
Centrai dn U. D.. N. flear.lr*
anfiteatro, o mesmo sucfdeiit
com os representante» dos K
des e Jornalistas, A entrada
ra o anfiteatro Ber^ fell:1
'lortno n.° 23.

A Secretaria da Segurança Pd'
iilicri tomou as providências
o eficiente e completo
menti do comício. Esse st
será chefiado por duas nii'ni'
des policiais responsáveis
terão A sua dlsnrslção 'n"!os .«
elementos da Policie, A c-tn'(o'
são Organizadora do cotn.C
•irestará toda a cooperaçán w
aivel * esse serviço.

/
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